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ORGANO C F I C Í i L P E I F O S T A P E E O D B L A H I B á N J 
SEl iVie iO TF.LFliKAFKO 
p i a n o d e l a M a r m a , 
Al , DIARIU D I l̂ A WAU?>"A. 
TILE&EAMAS ÉOT 
E X T R A N J E R O S 
B L O Q U KO 
C o m o h a b r á n u o t a u o los l e c t o -
res, dos a í i r m a c i o r . e s hace r iv ies t ro 
e s t i m a d o amigO) e l s e ü o r V á r e l a 
para r e c t i f i c a r l o q u e a y e r t a r d e p u -
b l i c a m o s . K s i a p r i m e r a l a d e q u e 
las 1 rases q u e E l Comercio y e l 
D i a u r o h a n a t r i b i n d o á í a p r i m e r a 
a u t o r i d a d s o » i d é n t i c a s ; y es l a se-
g u n d a l a de q u e l a P r e s i d e n c i a de 
ia C á i a a r a de C o m e r c i o n o l i a t o -
] m a d o r c r s o n a l m e n t e p a r t i c i p a c i ó n 
a l g u n a en la e f t n s t J í u c i o n m i C o -
m i t é O e w u a l . 
A l g o f.enentos q u e de-eir r e spec to 
íí las dos . n o s ó l o ñ o r d e í e r e n c i a a l 
sotros h a y a n í e s hecho p ú b l i c a s las fra-
sea levantadas , p a t r i ó t i c a s y ap laml i -
á í s i m a s que el general W e y l e r ha pro-
nunc iado el domingo ea l a C á m a r a de 
Comercio. T o d a l a prensa da cuenta 
de l a r e u n i ó n ; t o d a hace congtar que 
ha aido m u y ap laudido el caud i l lo i lus-
t re , pero toda t a m b i é n ca l la lo que t u -
vo verdadero c a r á c t e r ; io que ha sitio 
r e v e l a c i ó n halagadora , pa ra los leales; 
lo que fué m á s programa def inido, de 
v o l u n t a d inquebran tab le y de resolu-
c i ó n firme, que o r a c i ó n ó discurso he-
cho con su j ec ión a l tema; y es que el 
acento de la verdad tiene i n t í e x i o n e s 
convincentes y sujestivas. 
K l genera! W e y l e r d i jo todo lo que 
C e l e b r a m o s de t o d a s v e r a s y de-
seamos e l t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o 
de l c a b a l l e r o s o m a r i n o . 
C o n m o t i v o de c e l e b r a r 
l a Habana , donde se le l i a r á n Jes repa-
j raciones que rec lama la a v e r í a . 
Oel cargamento que c o n d u c í a «I J n 
Las existencias de azúcare .a d n r a u t e j l ia, excepto los IT"» -sacos de a z ú c a r , s* 
la semana que c p a c l a y ó en 11 de m a r - { ba salvaao rodo, 
zo, era en ios Estados ITuidos y C u b a | 
j u n t o s de .'>í8,754 t ó n e l a d a g , c o n t r a ! 
340.020 Ja semana an te r io r y 100.17í> [ ba rlnlia y e 
el pasado a ñ o en i c n a l fecha ó sea un C á r d e n a s remo 
anuei \\\ 
os ñor e 
Sí:)i<!0 <\A 
4 d t id . 
tiesta, o n o n 
i a K e t ? i ó n 
\ & H a b a n a , 
fné o b j e t o 
t r a c i ó n de 
sus i>ünier« 
v de (íiyejrí 
)] O o be 
oci ic de u n a u e m o í : 
i i o a í ^ a . ñ o r na*^*1 '1 
L a f i m M i 
« e 
¡ l a aater 
I sado añ* LE* 
hallan cen s ú s e s o ú i á r a s 3 
las aguas de Creta» han 
desde si áomíngo próximo 
ciáo el bloqueo de dicha 1 
aera abspinta. 
á los 5í 
jado y lo dqo ].A me s< 
ino íes . \ conusfOD d e l 
^ e j b n e m ) sera que cons t e que (o que 
BBtrtüiw er e a c n b n n o s (ue a e x c i t a c i ó n m 
de u ñ a ttfa- E l Oowcr&b, que , en u n a r t í c u l o t í 
e m e j a i u e ; t o , que le hi 
D r i i i i p ! n í a d e l a c t a 
uau una i i u f i i u a [ 
,no. A y u n t a m í e n -
í t r e g a de vina co-
h e s i ó n en q u e f u é 
Partes 
b ido í 
de al t a i 
dfl (Jui de hoii, 
ion rec]-
t i l 
or cura-
U n de uic ic i í iüD Idem de 
b u 
m-] l a M a r i n a q u e exjphcar l o q u e j n o m b r a d o ' ^ F i j o p r ee l i l e e tp" de la ¡ ¿ a ¿ ^ á fiote 
n a o i a o c u r r i d o , p a r a que n a d i e p n - { H a b a n a ; los c o m i t é s <íe b a r r i o d e l i {|0iS j e Hanabói -
diese p o n e r e n d u d a su s e r i edad , n i | P a r t i d o de C u l ó n C ó a s t i t u e i o n a l ; | mencionado—! 1 
su r e spe to a l h r . G o b e r n a d o r Gene - los B ó m b e r o s d e l C o m e r c i o y M u - j tonelada* y ge 1 
r a l , n i su p r o b a d o p a t r i o t i s m o ? meiuale-s, la . l a u t a de O b r a s d e l ra tT.OOiUonehi 
aas. 
de 
Cftnli lwsi^ró líúúéstMi 4,?t<, hz^iñ-co»^ j «pie pnnt.Q 
el ( ' o i u i í é C e n t r a l ; y q u e 
a h o r a v a m o s á, d e c i r l o h á i 
n e c e s a r í ó las e x j d i c a c k m e é < 
(Vcacioncs xlel s e ñ o r V á r e l a , 
l i s t o s en t ado , v a m o s á vei 
v-0 
h 
2 11 /ííJ é 
& 2 
Aíftí'ar tí** miel, «sí ^Jsüh, 
ttt^l^tdúCti&á) ea Sao /es» a^íiiia.Aí. 
Ideai n'.rasar ,1 !>'¿eu ral la», 4 T0/;L 
*>>»Sy« «jv? l i m espiSol, á tt t i , es-iat-scás. 
^a í . - i * ««r HH), á 103 fcaaeo», 3» ete es 
v i cesec re ta r io < 
rss, ¿5 i p&i r i ó ! i co . 
ÍOs v e r d a d q u e la r e s e ñ a que 
CofHffcio p u b l i c ó el m a í ' t e s p o 
m a ñ a n a e r a i d é n t i c a á l a q u e ; 
r ec io en las c o l u m n a s de l ÚiÁ 
pe ro el s e ñ o r T á r e l a no t i e n ( 
c u e n t a u n e e l ó r ^ * 1 " ^ iífj <r,<if 
" ( ¿ n e n a , pues , d e m o s t r a d o q u e las P a e r t u 
•e j frases a t r i b u i d a s p o r E l Comercio á ! í a n u e r 
0 i l a p r i m e r a a u t o r i d a d n o son i d é m i - i g^bc 
'l' j cas á l a s que le a t r i b u y ó e l Día r í o 1 á oft ee 
de hÁ M a u i N A , a t e n i é n d o s e á l a re- la 
a j s e ñ a de la s e s i ó n q u e t u v o l a b o n d a d Oonse) 
? | de i a c i U t a r n o s e l p r i m e r Vieesee re - e-iones. 
^ t a r i o d e l C o m i t é O ó n t r a i P a t r i ó t i c o . Upit 
A y u n - b 
le la p r o v i n c i a , e tc . 
q u e esta t a r d e a c u d i r á n 
sjts respec tos c o m i s i o n e s 
i t a c i ó h P r o v i n c i a l , d e l 
^ i o n a i y o t r a s c o í D o r a ? 
' nelaO; 
mi 
r e i t e r a m o s a i o r . r o r r a a n u e s r r o I que n e g ó ei s 
Hespeeto á l a s e c u n d a a f i r m a c i ó n 1 s a l u d o de f e l i c i t a c i ó n , c u u e l d o b l e I dente de ia Habana , 
—=«»aj8̂  •<{?>-• -<5>.vo~.—. —— 
L ¥ A N 
fes» e *• s s «" o Itaw k \ít 
cid a por el remolcador Álanm 
roe 
r los 
i . * e i j i i u e c c i ü i » es p r a c t i c a . ' 
| Qajas inve r t idas 
! Idem remi t idas ai fíos-
i p i t a ! 
| A l t a s en el H o s p i t a l 
I DefanCiones ocurr idas en 
41 
10 
inca c io i 
i ^mu<i<* ^ u i s^íiviwu . (saUiUÍ> u « ¡ c a c i i a c í o í ! , c u u e i uouíc- uc m " v.„v.v... i Condyeci 
d e l s e ñ o r V á r e l a , pue- m o t i v o de c e l e b r a r sus d í a s y de 1 trabajos de salvamento necesarios, a- j 
a m o s i n c u r r i d o en u n j e n c o n t r a r s e casi r e s t a b l e c i d o de l a t r a c ó el martes te *• loa m u t i l e s de d i - j Do v i r a ( 
n«T.A ««» /».»cn i i . - - > i. * cha cu idad la i f o ota t/«(*(», que, como i O t ra s e 
m p e r o en e^e caso d o l e n c i a q u e . d u r a n t e la u l t i m a se- | re , . j rda . róf l l u 4 i r o 8 lectores, se fué á I ¿ ^ i ^ 
m a l Cementerio 
ti^s ¡n-
> ue los d d a - a l a f l r u i a r q u e l a P r e s i d e n c i a de l a C á -
l i i s t a s h a b í a p u b l i c a d o y a en j j ^ a y a h a b í a t o m a d o p a r t i c i p a c i ó n d i -
e t H c i ó n de la t a r d e de l b i n e s u n ar- recta? y m u y i u n m r t a n t e en l a cons-
t í í av lq t i t u l a d o ¡Graathow! , en e l { j iae - ión d e l G o m i t é C e n t r a ! , l o q u e 
c u a l a t r i b u í a á n u e s t r a p r i m e r a a u - . {.n a q u e l a c t o p r e s e n e i á m ó s ; pues a l 
f o r i d a d las s i g u i e n t e s dee la rae io - | ve r q u e d i c h a P r e s i d e n c i a d a b a po-
nes: I s e s i ó n ;í los s e ñ o r e s G e n e r a l W e y i e r 
D i j o el general W e y l e r que no lo I >' M a r q u é s de P a l m e r o l a d e l o s p n c s -
gustaba aceptar pres idencias , pero 1 tos p a r a q u e h a b í a n s i do e l e g i d o s , 
que aquel la io honraba y le halagaba | a pesar de es ta r a l l í e l V i c e p r e s i -
mucho, porque v e n í a del pueblo y su- d e n t e d e l C o m i t é , n u e s t r o q u e r i d o 
b i » ea oleadas de p a t r i o t i s m o hasta el a m i ^ o 1> S a t u r n i n o M a r t i n e ? y q u e ' f^l-<l-Faei 
- h * m ^o.i.. . .do, * J ( I c s p n é s u n e l o e n e n t e d i s e n r s o , y q u e s ¡óé «jae es 
tamos tu 
estamos 
on noofem'-i i ip y w.u cü** i 
eolios,*' Ivccorué l a g r i n ! 
C O M I T l J P á T B I O T I C O 
üteS ̂ itS* £ i t Jb ni Vbŝ  «¿â  aí-Tj «Ím£ Sm̂  tí^l 
SEOTTETAKÍA 
i del Sr. Pres idente y para 
e los vecinos se hace p ú b b -
sido agregadas 4 la Comi-
it© ComiLc t iene en las calles 
j p ique el m i é r c o l e s p r ó x i m o pasado de | De D i f t e r i a 
| resultas de una co l i s ión coa el vapor i A l t a de d i f t e r i a por cura 
Cosme de Herrera, al hacer é s t e su en - ( áón 
| t r ada en puer to y h a l l á n d o s e á ía al- | V a c u n a 
| tu ra de Cayo Diana . 
D e l lugar del naufragio se la l l evó á 
u n pun to en que q a e d ó varada, t a p á n -
dosele el boquete que produjo su lü t in 
i d a c i ó n y a c h i c á n d o s e l e el agua hasta 
ñ o ñ e r í a á flote. 
eterw 
a 
T o t a l de servicios Oí 
Habana , 18 de marzo de 1897. — 
ia ios o p o r t u n o s ¡ de Pi lo. 
Director tlei Piákio os la, Maiuxa. 
M i est imado amigo: he l e í d o el suel 
io que bu p e r i ó d i c o dedica en la e d i -
ciou de ayer la rde á E l Comercio, bajo 
el c|->tgí'aíe de ^Exp l iGac iO i i e s ;»^ como 
nie cupo una par te bastante d i r ec t a ea 
b i r e s e ñ a que se e n v i ó á la prensa, de 
la s e s ión i naugura l del c o m i t é cen t r a l 
n a u i ó t i c o para el aumento Je la mari-
" l i gado á 
e en d i -
a M m o s le hlc'-erOu los í u t e ^ é r r i m o s I t o m a r o n , n o es e x t r a ñ o q u e ba v a m o s I a « r r a a o n a , y u . 
' • ^ n a ñ o l e s de la Habana v d i jo que a- i n c u r r i d o en e l e r r o r q u e e l s e ñ o r ^ * ^ado l i a ; y se 
I la Preriidcueia de 
-n g u s t ó r e e t m -
qael la m a a i t e s t a c i ó a h a b í » sido, en su V á r e l a nos s e ñ a l a y q u e a b o r 
recto sent i r , l a m a s leal a p r o b a c i ó n de- i m e j o r e n t e r 
s u . procedimientos de j u s t i c i a y de c a ¿ í o g : 
s u » e n e r g í a s , reve lando ena sola, cuan 
sediento estaba el pueblo o s p á a o l de | 
Cuba de expresar, por manera, que 
no dejase lagar á duda, ia forma en 
que ansiaba- dar t e r m i n a c i ó n á la « u e -
del Mío 
argo de 
íl s e ñ o r 
VA P i f S l f l l u Ü i l l U a 1 M 
D, J o s é A . J'abaadela, 
T a m b i é n se ha agregado á l a comi-
s ión de la Manzana de ó o m e z el s e ñ o r i 
D . Ba l tasar Gat ie r rez . 
l i a b a n a , 18 de marzo de .1807. 
E l Secretario, 
J o s é Pula u Ventura. ' 
/ i P l f l I l I f i P C 1 N w a f ^ e s a á e cabritUla reares 
í y y ^ l l Í M Ú y fóás cíe 100 colores distintos; 
,,. v i " 
tssia propios para regalos 
el á i a fie 
K3 <m %P ^ Mié 
A N T U C A S n e g r a s 7 colores: , p u ñ e s de g r a n n o v e d a d . 
T a i - n b i é n o í r e c o m o » w». s x a » . « u a r t i d e de B á s t e n o s , F a r a -
| gwas , c o n fur-ida de pi©). y de fxmda d e seda, l^.-?,cloaales y 
I e x t r a n j e r o s . T o d o f r e sco . T o d o n t i e v o . A p r e c i o s de s i t i a -
I N O V E D A D , Gnliál io S I , Teléf . L a Novedad. rMB 
Que íisí p é n s a l 
como habla cor 
t a n i b í e n lo d é s e ; 
ñ o l e s de a o n ú lo Unenos de 
na (Je g í i e r r a , nié consndei 
fteiarar eiei tos pa i t i cu ia re i 
olio suelto se esta ñ i p a n , cen lo cual 
i . a r e s e ñ a que Bt Comjrviv p u b l i c ó 
de dicho acto no difiere, por el cotejo 
auc hice, en poco ui ed aancho, de ¡o 
^uí4 el "Diauto ínq iTmoo en siis colnm-
fca^: afnbtra ^¡on i d é n t i c a s , »'ouu> que 
ainuas son traslado del de lo que á t o -
da la prensa e n v i ó la .secretaria del 
co tn i l é cent ra l , Ki suelto á que aludo 
afirtua, gia embargo, qne una y o t r a 
resena difieren mucho, eú la pa r t e re-
l a t i va á ¡as d e c l a r a c ú a s e a de nuestra 
p r í í n e r n au í c r idad • 
L a presidencia de la C á n s a r a , que 
cont ra lo que usted manifiesta, no ha 
tomado personalmente p a r t i c i p a c i ó n 
a lguna en la c o n s t i t i i c i ó n del c o m i t é 
•central , por más qtíe se em-nneren dé for-
mar parle- da él, para nada, abso 'n ta -
Eteute in t e rv ino en la nota que se p a s ó 
á la p í ' ensa d é s c r i b i e n d o el acto como 
usted asevera; que eso tac t rabajo ex-
cIuíuvo de la s e c r e t a r í a , del eoniit-é. D o 
Ruei íe , que por pa r t e de la O á m a r a y 
do «-u n r f é ideu ' c i a ue- hubo d i l i g e n M á 
áigivmi Oficial ni o tic losa eu l a redac-
c i ó n y r e m i s i ó n do d icha nota. A s í 
que, la g r a t i t u d por parte de usted, si 
t i caso lo merece, cíu responde de dere-
cho á !a secretaria del c o m i t é V no á 
la oregidem Le ia vaíu.íií'. 
tm. 
, i or !o ur inas , pneue i i í t 
g u i o de que la p r i m e r a 6 
ba de*hallarso inconforine 
feeá *i u é le at r i o uyen e i D i a 
mercio, per dos razones 
porque «son exactas, y la 8i 
que son i d é n t i c a s . 
D e usted afmo, s, s., kei 
(P r imer vice secretario del 
pstar se-
• r id i i d no 
n las i ra-
>y E l Oo-
l p r imera 








?enos c o m m n e a r á 
rosos a m i b o s q n e t í é n o e 
da , y en c u y o u n m e r o i 
moBj el d i g n ó g e n e r a l d 
c a p i t á n d e l i 
t re ap i a i 
í t ronaba 
á n g é ñ e r 
í n ; síi ba 
que ni él haca 
novas del Cas 
oue un sen t í 
caj ¡res no 
;n o mueren: 
tí na-v ?nás 
ne en los 
ios n n a i e -
i es ra d ú -
os c o n t a -
5 m a r i n a , 
t o de l a H a b a n a 
E s c m o , Sr. I> , J o s é G ó m e z I t u a z , 
que c o n t i n ú a m e j o r a n d o d ó l a en -1 
í e r n i e d a d q u e lo aque ja , h a b i e n d o 
p o d i d o y a desde a v e r a b a n d o n a r e l 
aSaSr ^©bf i 
tvŝ íí-n tía» -TW-fEa Msa 
1 1 É I i 1 
r f l l l l ! 
m ft4 tM M R M 
a a c a b a s d e 
^ s s i f t i r c ío ú l t i m a 




d<is: el de aplastar la r e b e l i ó n como 
debe aplastarse: con las ar.mus. 
Qne él no d i m i t e mientras sé apoye 
en el pueblo gen u i na ni en te e s p a ñ o l , á 
no ser qne lo bi c í e s e por eafermo g ra -
ve ó por herido, únb' .o caso en que no 
c r e e r í a des'lionroso diinifcír, pero que si 
a lg i ina cojo ponen da pretendiesen i m -
ponerle, d i m i t i r í a ' primero^ porque— 
v o l v i ó á repetir—1 los soldados no en-
t r a n en cemponendas n i en pactos con 
nadie. 
H i z o m e n c i ó n de los í i e ros a taques 
personales que se le d i r igen1 eu 
la P e n í a t í i i l a , d i c i endo que los com-
prede porque a l lá t iene m m l i o s 
cuomigos. pero que en Cuba , a q u í 
donde no ba hecho n a d a c o n t r a l a l ey 
n i contra l a j u s t i c i a j a q u í donde no 
hay un buen e s p a ñ o l que pueda que-
re r lo , mal no cree tener m á s enemigos 
que los separat is tas . 
Y a ve el s e ñ o r V á r e l a q u e e n t r e 
eso y l o p o r noso t ros p u b l i c a d o h a y 
uo p o c a (Ufe reuc ia . 
Y a s í y s ó l o a s í se e x p l i c a q u e E l 
Comercio en sn e d i c i ó n de la t a r d e 
d e l m i é r c o l e s , d e s p u é s de p r e g u n t a r 
e n l e t r a s m u y g r a n d e s el p o r q u é 
d e l s i l e n c i o de los d e m á s p e r i ó d i -
cos, d i g e r a , e n t r o o t r a s cosas, l o 
Qiie s i g u e : 
H 111 
H i l i 
¡jira < 
1 1 1 1 M m s I ¥ í l l ? i i í l M Fk ñ \ 
m . ) h ' é m m m k á n a ñ i s 
m 
m m J i N A 
A N T I O Ü O S D E P E N D I E N T E S D E L A S P E L E T E Í I I A S " I A M A í ! i N A ; ? y " E L P A S E O " 
n m i p l e i i h o y g u s t o s o s c o n e l d e b e r á q u e e s t á n o b l i g a d o s d e d e m o s t r a r 
| Caso e x t r a o r d i n a r i o es que só lo no-
I i l ü i ) i iOUl íüÚl i l 
S U S A i l i G C 
í E A N A D A p r o m e t i ó s e r l a 
) f a t o r e c i d a p o r c o m p r a d o r e s 
q u e c o m í r m m i $ m p r o i n o s a s c u i H p l i 0 1 1 l a p r a c i i c a 
raí 
H f l n m e ! T f fi! 
I 
m % A M O Ü Í S E B - K A T E . 
b a j o s d e l C E X T K O A S T U R l A Í T O . 
Restaurado éí le anticuo estaMecimieido, .r decorado y a^ado con ci ma.vor esmero, 
jas ñctuale? dueDos preponen ílemosfrar á cnfiutfis personas lo Tilden, qne la saetín de 
cofina no hay quléu la mejore t que rsro será encontrar (pileti la ig-nule, y qae5 sin 
é^barsroj precio* son níddicos y el servicio esmerado. 
los jueve* r domiiJg'ds. para alnnierzOi prepara «n lac'dfto d la v izcaina, y mim 
pofas d l a a n d í d u x a f q w enñütof baii probado esta* especialidades las «oliclíaa cons. 
tantémente. 
Loí Inne?, ofrece si su? parroquiano» el verdade-ro (ijinco <í lo oriolla, par» la co«' 
tolda, prepajai'io'n qne no íiono riva!, 
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c iio 
L a - p e l e t e r í a L A O B A N A B A e s i 
é u ( D í M a d e l a . 
S o l o L A G R A N A D A p u e d e C 0 
p i r \ i i i i i e l i a s n o T e d a d e s r e e l b i d a s y p o r r e c i D i r p r o p i a s p a n 
múcñ q u e t i e n e f a b r i c a d e c a l z a d o p r o p i o y e x c l i i B i v a 
i > ' E l í m e l a r " ú n i c a p e l e t e r í a c o u 
> '>: \\ 
E t i c o m m i i e a c i ó i i c o n l a t i e n d a d e r o p a s d e l m i s m o n o m b r e . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
— M a r z o 19 de 1 8 9 T 
(De E í Libera l , cíe M a d i 
L A M A M j X í 
tf%. 
E i w ü - e r p o de ^ o m o e r o s , 
C'r'vó u T i a p ^ n c ü i t a t n c t & I i o a deVapa-
*!»io t i iUfómvó. Con el mov imien to an-
l o m á ü e o fe e n c e n d i ó l a lu?; e l é c t r i c a . 
lj& Jáiíjparí! d e j ó ver no n ú m e r o . E l 
t d n e r o coj.respondió á o í r o de! p lano 
la Habana ind icando con e x a c t i t u d 
ei Iwgai doutle se b a b í a declarado el 
face o. 
Y s o c ó desde el momento de la ca í -
da de la plancha, con sonido intenso y 
prolongado, Un t i m b r o do a l a rma que 
puso en v i b r a n t e c o n m o c i ó n todo e l 
c u a r t e l í H o de bomberos, y a n ü nifc a-
t r e v e r í a á decir que toda ta c i u d a d , 
porque la noticia, se p r o p a g ó por e l la 
con l a rapidez de l rayo. 
— ¡ F u e g o en e l t ea t ro T a c ó n ! 
T a ! fué el g r i t o , la s e ñ a l del incendio 
noag ina r io , de u n incendio preparado 
r o n la m á s admi rab le ficción, para que 
el general A r ó l a s y yo t u v i é s e m o s la 
s e n n a c i ó n v i v a de la rea l idad de laso-
p e r a c i o n é s que con rapidez p r o d i g i o s í -
Hima ejecuta uno d é los i n s t i l a tos m á s 
bien montados del mundo; el cuerpo de 
boud.»eros del comercio de la Habana , 
c u y a fama, l e g í t i m a m e n t e ganada en 
v< i u i i r u ü l so a ñ o s de servicios m e r i t í s l 
mus, de hecliOa h e r ó i c o s , de organiza-
c íóu modelo, v u e l a por E u r o p a y A mé-
r i ^ a , por toda la t i e r ra . 
S o n ó el t imbre do alarma. . . í n m e d i a -
ta iuente el telegrafista, s in moverse de 
{oí cuar to y por medio de una polea.sol-
t ó e l ó e t r i c a m e n t e los cabal los . l ) e s -
p i e u d í d o s é s t o s de sus cadenas fueron 
{\ eoiocorse por ai mismos, sin que na-
d ie les ayudara n i condujera, debajo 
de los arreos- E l cochero d i ó un t i r ó n 
de l aparato que mant iene suspendido 
todo el atalaje, y los caballos queda 
t o n p e r í c e t a m e n t e engancbados (i l a 
bomba y en d i s p o s i c i ó n de sa l i r . E l 
maquinista- comunico la mocha de í u e 
go á las calderas de la bomba, donde 
se mant iene perennemente ei agua á 
Una t empera tu ra de ochenta á noven-
t a grados c e n t í g r a d o s , lo que les per-
mi te t rabajar en seguida con cincuen-
ta l ibras de vapor . O t r o t i r ó n dado 
por el cochero al c o r d ó n de l a puer ta , 
y é s t a q u e d ó franca y los caballos sa-
l ieron al galope, conduciendo la bora-
im , que d e s p e d í a de sus calderas una 
l l ama roj iza y a r ro jaba humo por su 
chimenea. 
— I Fuego en el teato T a c ó n ! 
Y la sal ida de l a bomba y del ca r ro 
i o n las mangas y escaleras y cami l l as 
v todo un t ren de aux i l i o s , fué, como 
siempre, un acontec imiento en la ca l le . 
Todas esas operaciones t an compl ica 
das, como son l a s e ñ a l de a larma, el 
enganche de los caballos, el a l i m e n t a r 
las cableras para l a f o r m a c i ó n del va-
por, el ab r i r las puer tas , el avisar 4 los 
bomberos, la sa l ida á Ja cal le , todas se 
' © a f i z a r o n i n s t a u t ó n e a ; r á p i d a m e n t e , 
<&>u una pr*iu t ! tu4 que asombra y es-
panta . 
Con el reloj en b* mano es tuvimos 
eontando el t i empo i n v e r t i d o . Desde 
que c a y ó la plancha, del aparato te lefó-
nico y d e j ó ver el n ú m e r o , y se supo ei 
i h g á r de la quema, hasta que la bomba 
en v e l o c í s i m a ca r re ra se d i r i g i ó á to-
mar agua en una de las bocas de r iego 
de l Pa rque de I sabe l la C a t ó l i c a , para 
d e s p u é s vo lver a l Parque Cen t r a l y 
apagar el fuego i m a g i n a r i o en el tea-
t ro T a c ó n , pasaron t a n só lo jVKiJNTi-
fciJKTE segundos! 
Veint i s ie te segundos que, en o c a s i ó n 
3e un incendio verdadero , son vejíati 
cinco, ó v e i n t i d ó s , ó a ú n menos, por 
cuanto la e m o c i ó n misma de l s imulacro 
del fuego preparado, hizo que se retar-
dasen las operaciones, que no se real i -
« a s e n con aque l la celeridad del rayo, 
que es l a usual y acos tumbrada por el 
b e n e m é r i t o cuerpo de los bomberos del 
comercio de la Habana en todos los ín 
cendios, 
Ve in t an to s segundos eri lo», cuales se 
o rgan iza e l m á s acabado y perfecto au-
x i l i o , el socorro c ü e a e i s i m o de u n edi-
ñc io que se quema, T e i n t a n t u s s e g u n -
dos, duran te cuyo t iempo, realmente 
inapreciable , por lo i u l i u i t amen te pe-
q u e ñ o , se-pone en movimien lo una pe-
sada bomba y en ver t ig inosa a c c i ó n 
toda una c o m p l i c a d í s i m a m i i q u i n a . 
Ve in t i t an to s segundos que no permi-
teo á una mano esper ta a p u u t a r d ó u d e 
os e l fuego, y que sin embargo consien-
ten á los bomberos sal i r en ayuda de la 
desgracia y remediar la , ó imped i r que 
sea mayor. V e i n t i t a n t o s segundos en 
Jos cuales no hay l lamas, por intensas 
que sean, que puedan consumar la o-
b r a de d e s t r u c c i ó n . V e i n t i t a n t o s se-
gundos que con u n asombro de rapidez, 
que debiera grabarse con caracteres de 
luego en la i m ñ g i n a c i ó a de nuestros 
ediles de M a d r i d , para i m i t a r el e-
j e m p i o , para do ta r á la cap i t a l de Es-
p a ñ a de t au precioso i n s t i t u t o , 
•fFoeeo en el tea t ro de T a c ó n ! 
HISTORIA DE AMOEES 
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P A R T E S E G U N D A 
Sni tchey y Craggs t e n í a n su bufe te 
c ó m o d o y a r reg lad i to en el a n t i g u o 
campo de ba ta l la , donde h a c í a n sus 
negocitos con toda comodidad y arre-
glo y peleaban i n ü n i t a s ba ta l las cam-
pales en m i n i a t u r a y en 'pro de in f in i -
tos adversarios. A u n q u e apenas cn-
p ie ra decirse de estos encuentros que 
fuesen escaramuzas de gue r r i l l a s , pues 
i odo en ellos pÁmiúába a paso de tor-
tuga , con todo, Ta p a r t i c i p a c i ó n de am-
bos c o m p a ñ e r o s e.n seniejante negocio 
p o d í a merecer este nombre , pues ya 
ecl taban un t i r o á este cuere l lante . ya 
asestaban una estocadat á esotro de-
mandado, ya daban una carga en re-
g l a cont ra a lguna finca en secuestro 
ñ u t e ¡a C b a n c i l i e r í a y ya se compro-
m e t í a n en t>D t i ro teo de t rapas i r f é g u -
jare? sobre reci-in^os de deudas de me-
nor c u a n t í a , todo ?o^nn r o d á b a n l a s 
H a b í a que ver lo , h a b í a que ver la 
bomba desde lejos, subido á una s i l l a 
del paseo del P a r q u e Cen t r a l , c ó m o ve-
n í a en r auda car rera , despidiendo h u -
mo y l lamas rojizas, desde ei Pa rque 
de Isabel la C a t ó l i c a . S ó l o aquel la 
m a i cha t r i u n f a l era u n cuadro , u n cua-
d r o a r t í s t i c o que r e q u e r í a , m á s que la 
p l u m a , los pinceles y l a pale ta de u n 
p in to r . Se ha descr ip to var ias veces, 
pero só lo p r e s e n c i á n d o l o se puede for-
mar cabal ' idea de lo que es este cuer-
po de bomberos, que ñ o t iene r i v a l en 
n i n g u n a pa r t e del mundo , para pre 
mia r cuyos sacrificios, r e su l t a a ú n dé -
b i l recompensa la corbata de Benefi-
cencia que os tenta en su bandera. 
Pedro Pablo G u i l l ó , u n entusiasta 
por el cuerpo, u n hombre con dec id ida 
v o c a c i ó n por t a n b e n e m é r i t o servicio, 
uno que habiendo pertenecido largos 
a ñ o s al i n s t i t u t o , y siendo hoy su miem-
bro de honor, como premio á sus sacri-
ficios siu cuento, se encuentra s in o b l i -
g a c i ó n estricta, de hacerlo en todos los 
incendios, fuá q u i e n o r g a n i z ó el s i m u -
lacro, que r e s u l t ó real izado con la per-
f ecc ión de la ve rdad misma. L a sen-
s a c i ó n que exper imentamos fué t a l y 
t a n intensa, que por momentos c r e í m o s 
que la ficción se h a b í a t rocado en rea-
l i d a d y h a b í a , en efecto, fuego en el 
t ea t ro T a c ó n . Todo se hizo como si 
reahueute lo hubie ra , y los que a l l í for-
maban a p i ñ a d í s i m a m u l t i t u d , agolpa-
da en u n momento a l r u i d o de l a alar-
ma, y ios que pasaban por el Pa rque 
Cen t r a l , y los que v i v e n en las inme-
diaciones, y cuan ta gente se puso en 
contacto de l e s p e c t á c u l o , s u f r i ó la mis-
ma e m o c i ó n ; l a de u n incendio que se 
h a b í a declarado en u n m a g n í f i c o e d i f i -
cio de l centro de l a c iudad . 
— ¡ F u e g o en el t ea t ro T a c ó n ! 
T â bomba í u n c i o n a b » con marav i l l o -
sa p r e c i s i ó n . L a s mangas, perfecta-
mente enchufadas, v e r t í a n agua sobre 
los al tos y las paredes del teat ro . E l 
Pa rque C e n t r a l se inundaba . L a cor-
neta daba con sus toques l a s e ñ a l de 
ios movimien tos . Los bomberos s u b í a n 
por las escalas. Y pa ra que la i l u s i ó n 
fuera mayor y c o n s e r v á r a m o s u n re-
cuerdo pordurabie^de l a fiesta, que fies 
ta fué el s imulac ro del incendio, su l i -
mos de él comple tamente mojados, ca-
lados por el agua. H u b o un momento 
en que, á m i p e t i c i ó n , Pedro Pablo or-
d e n ó que las mangas se d i r ig iesen a l 
grueso de l a m u l t i t u d curiosa; pero co-
mo nosotros f o r m á b a m o s en el la , pa ra 
no i n q u i r i r sospechas de lo que i b a á 
sobrevenir , c a y ó sobre nosotras, sobre 
el p ropio genera l A r ó l a s , una formida-
ble l l u v i a , una ducha , que nos b a c í a 
d e s p u é s sacudi r como al perro Puco, 
b a ñ a d o por los mangueros de la v i l l a y 
corte. 
¡ Q u é r isa , q u é regoci jo, q u é alboro-
to, q u é carreras, q u é t u m u l t o p ú b l i c o ! 
N o hubo m á s remedio sino aguanta r el 
b a ñ o . 
Y o t r a t a b a de consolarme y consolar 
á los d e m á s , d ic iendo que no h a b í a o-
t r a manera de poder contar las impre-
siones sino suf r i r l as , a c e r c á n d o s e á l a 
r e a l i dad misma. Ino f a l t ó sino tostar-
nos u n poco las l lamas del fuego. A la 
o t r a vez, que no s e r á esta ¡a ú l t i m a 
prueba, hay que l l eva r l a ficción has ta 
esos extremos, Nos detendremos en la 
asf ixia del incendio, i í a s t a a h í no l le-
ga nuestro h e r o í s m o . 
Y" grande es el del cuerpo de los bom 
beros del comercio, que desde su ins-
t i t u c i ó n el 17 de sept iembre de 1873, 
l l eva real izadas h a z a ñ a s notables, he-
roicas, de fama imperecedera. D í g a l o 
la l á p i d a que se v é en uno de los l ien-
zos de la pared de l cua r t e l . A l l í se 
leen los nombres de diecisiete v í c t i m a s 
del famoso incendio de l 17 de mayo de 
1890, que aun siendo lo que es el cuer-
po líe bomberos de la Habana , consti-
t u y ó una t remenda c a t á s t r o f e . E n t r e 
las v í c t i m a s hubo-personas de g r a n po-
s i c ión social, de nombre en la c indad . 
Porque el cuerpo de bomberos se 
forma de lo mejor de la Habana , de l a 
sociedad m á s selecta j d i s t i n g u i d a y 
r ica , que se asocia vo lun ta r i amen te pa-
ra c u m p l i r el fin benéf ico , human i t a r i o , 
grande, excelso, de socorrer á sus con-
ciudadanos eo el caso t r i s t e de un des-
astre por el fuego, el m á s t e r r i b l e de 
los elementos de l a Natura leza . Y si 
vo lun ta r i amen te pres tan el serv ic io 
personal de su v i d a , v o l u n t a r i a m e n t e 
t a m b i é n se costea el sostenimiento de 
t a n ma^no i n s t i t u t o . Cons t i tuye u n 
honor, casi u n p r i v i l e g i o social de k s 
m á s altos, el pertenecer á t an caballes-
oo cuerpo, e l mejor montado del m u n -
do. 
L e e d e l a r t í c u l o cua r to de su Regla-
mento: " L a i n s t i t u c i ó n t iene por ex-
e lus ivo objeto el servicio voluntario de 
e x t i n c i ó n de incendios . ' Y' m á s adelan-
te, en el caso c u a r t o del a r t í c u l o c i n -
cuenta y tres, en t r e las condiciones que 
se requieren para ser bombero, v e r é i s 
c ó m o se p r e c e p t ú a lo s iguiente: 
" A b o n a r la cuota de entrada de tres 
pesos b i l le tes con des t ino á gastos de 
of ic ina ." Y d e s p u é s el a r t í e u l o ochen-
ta os d i r á qne: " P a r a a u x i l i a r a l i n s -
t i t u t o en la r e p o s i c i ó n y r e p a r a c i ó n d e l 
ees a? v ven 
desplegaban su es t ra teg ia , s o l í a n ob-
servar d e s p u é s los combat ientes que 
t e n í a n sumo t raba jo en d i s t i n g u i r s e 
unos á o t ros ,y en saber con a l g ú n gra-
do de fijeza lo que e s t á n haciei ido,;gra-
cias á la inmensa c a n t i d a d de humo 
por que se v e í a n envuel tos . 
E l bufete de los s e ñ o r e s Sn i tchey y 
Graggs se ha l l aba m u y opor tunamen-
te s i tuado en ia plaza del mercado con 
la puer ta ab ie r t a y una en t rada á que 
se bajaba por dos escalones, de mane-
ra que si a l g ú n l ab rador c o l é r i c o se 
s e n t í a mal i n c l i n a d o y con conatos de 
l i t i g i o , con un só lo paso en falso res-
balaba y rodaba dent ro . S in embargo, 
su cua r to especial de consejos y s a l ó n 
de conferencia se ha l laba en el p iso al-
te y á espaldas del edificio, en u n apo 
s e n t ó viejo, de techo bajo y s o m b r í o , 
que p a r e c í a estar arqueando t r i s te -
m e c í e las hojas al med i t a r en lo in -
t r incado de las cuestiones legales. Sn 
p r i n c i p a ] mueblaje c o n s i s t í a en nnos 
cuantos si l lones altos de espaldar y 
con asiento de baqueta , adornados con 
profusiÓD de tachuelas de m e t a l ama-
r i l l o ; si ya de é s t a s fa l taban por a c á y 
por á c n l l á unas tres 6 cuat ro , sea que 
n a í n r a l m e n t e se hubiesen c á i d o ó sea 
lo que lo5 a t u r d i d o s clientes las arran- | 
caras con un tfioyimiento mecán i f . p de 
offeial di Lpvd?es d ;• j los dedos. T a m b i é n h a b í a en su mar- j 
ipei muy r r i ce ibal y I ce e-1 re t ra to de a l g ú n g ran juez, cada | 
rizv de cuya t r emebunda p e i ü c a daba i 
mate r ia para . hor r ip i la r f ie y une ie j 
ertzaraa á une lo* cabellos. Legajos i 
un i fo rme y equipo, s e r á o b l i g a c i ó n de 
jefes, oficiales y clases, pagar la cuota 
mensual de ve in te pesos el presidente, 
diez el vice, seis el secretario y tesore-
ro , diez el p r im e r jefe , siete c incuenta 
el segundo, c inco los ayudantes f a c u l -
t a t i v o s y el p r i m e r jefe de secc ión , cua-
t r o el segundo jefe de secc ión , t res el 
p r i m e r b r i g a d a y dos el segando jefe cíe 
b r igada ." 
Es te cuerpo, a d e m á s , se sostiene por 
subvenciones de las C o m p a ñ í a s de Se-
guros de incendios y s u s c r i p c i ó n p ú -
bl ica , teniendo u n promedio de entra-
das al mes de m i l t rescientos á m i l 
qu in ien tos pesos, que se i n v i e r t e n , se-
g ú n estados que se p u b l i c a n mensual-
mente , teniendo que r e c u r r i r constan-
temente á suscripciones ex t raord ina-
r i a s y regalos de empresas de teatros y 
otros e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , para l a ad-
q u i s i c i ó n de mater ia les y r e p a r a c i ó n 
de los mismos. 
Se da el e s c á n d a l o , que es bien de 
l amenta r , que tenga que satisfacer ei 
cuerpo los derechos de aduanas de los 
aparatos , m a q u i n a r í a y bombas, no 
obstante su fin bené f i co , de no to r i a u t i -
l i d a d p ú b l i c a . Nada ha podido apla-
car las duras e n t r a ñ a s de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n , que ha l legado a l i n a u d i t o ex-
t remo de embargar los bienes y obje-
tos de l cuerpo, para cobrarse las mu l -
tas fiscales impuestas . Lo consigno 
a q u í , por s i es posible conseguir una 
f r anqu ic i a aduanera t a n j u s t a y l e g í -
t i m a . 
E l cuerpo recuerda siempre los bene-
ficios que se le o to rgan , las funciones 
de tea t ro organizadas por l a C a l d e r ó n 
y por don Leo lpo ldo B u r ó n , con desti-
no á los bomberos. As í , en memoria 
de aquellos actos bené f i cos , eu t re los 
caba l los que posee el cuerpo, uno se 
l l a m a Calderón y o t ro se l l ama B u r ó n . 
E l cuerpo consta en la ac tua l idad de 
u n C o m i t é d i r e c t i v o , compuesto de u n 
coronel , presidente; u n teniente coro-
ne l , vicepresidente: u n tesorero y un 
secretario, capitanes. L a fuerza ac t i -
v a , de un teniente coronel, p r imer jefe; 
dos comandantes, dos capitanes, ayu-
dantes f a c u í t a t i v o s (maestros de obras 
ó ingenieros) , un abanderado, segundo 
teniente, y u.u segundo teniente, veter i -
na r io . 
E s t á d i v i d i d o en seis e o m p a ñ i a s y 
una s e c c i ó n de sanidad. Las compa-
ñ í a s se componen de u n c a p i t á n , un 
p r i m e r teniente , cinco segundos y cinco 
sargentos, con 110 hombres. L a p r i -
mera c o m p a ñ í a se d i v i d e en dos sec-
ciones, una de obreros y o t r a de salva-
mento. La segunda, tercera y cua r t a 
c o m p a ñ í a s e s t á n dest inadas al servic io 
i n t e r i o r de l a p o b l a c i ó n , con un mate-
r i a l compuesto do t res bambas do va-
por , dos de ellas de 400 galones de a-
gua por m i n u t o , y una do 80, t res jue-
gos de carretes para conduci r las man-
gueras y m a t e r i a l de escalamientos, 
dos carros de aux i l io s con sus corres-
pondientes bot iquines , camil las , lan-
zacabos y d e m á s mater ia les anexos. 
Cuen ta con un t i r o an ima l de 12 ca-
bal los de m á s de ocho cuar tas de alza-
da. Caballos que son m a g n í f i c o s , que 
va len un cap i t a l . 
Todo este m a t e r i a l se encuentra ins-
ta lado en la E s t a c i ó n Cen t ra l , s i tuada 
en la calle de l Prado , frente a l Pa rque 
Cen t r a l . E n d i c h a e s t a c i ó n se encuen-
t r a establecido u n servicio t e l e f ó n i c o , 
con el que se h a l l a n enlazadas m á s de 
300 estaciones locales, contando entre 
ellas el se rv ic io de gobierno de l inte-
r i o r de l a p o b l a c i ó n y el de l a zona 
m i l i t a r de Guana jay , el de l a p o l i c í a , 
gube rna t i va y m u n i c i p a l y el de l a 
gua rd i a c i v i l . Como complemento de 
este servic io hay dos aparatos de la 
red t e l e f ó n i c a p a r t i c u l a r , por l a que^se 
pueden comunica r con m á s de IjTOO 
aparatos. 
E n el Vedado , pueb lo distantfe dos 
k i l ó m e t r o s de la p o b l a c i ó n , se encuen-
t r a des tacada l a q u i n t a c o m p a ñ í a , con 
un m a t e r i a l q u í m i c o para acudi r en los 
p r imeros momentos con todo lo nece-
sario, por cnan to en aquel la b a r r i a d a 
hay escasez de agua . D e l mismo mo-
do ' l a sexta c o m p a ñ í a se h a l l a en el 
Cerro, á u n k i l ó m e t r o de l a c iudad . 
A m b a s t ienen m a t e r i a l completo . 
E l personal asalar iado se compone 
de dos te legraf is tas , dos m a q m n i s t a í í 
con dos ayudantes de m á q u i n a s , cua-
t ro cocheros y dos ayudantes generales 
y cornetas. L a g u a r d i a l a c o n s t i t u y e n 
un te legraf is ta , u n maquin i s t a , tres co-
cheros y dos a y u d a n U s de m á q u i n a y 
cochero. 
N o a c a b a r í a nunca de contar c u á n -
tas y c u á n m e r i t í s i m a s y l i e r ó i c a s sou 
las acciones de este personal modelo . 
Baste saber que los rasgos notables de 
va lor y a b n e g a c i ó n , dando por resul-
tado ta s a l v a c i ó n de v idas ó intereses 
con e x p o s i c i ó n ó rec ib iendo lesiones, 
la constancia, la in t e l igenc ia , las dotes 
que hacen resa l ta r el m é r i t o , se p r e -
mian o torgando derecho al uso de l c in-
t u r ó u blanco, p rev io ju ic io contradic-
tor io en J u n t a de jefes y oficiales. 
Y no se p r o d i g a n tales p remios . 
Cua t ro bomberos lo han l levado ó lo 
l l evan : Nemesio R o d r í g u e z , Pab lo A l -
c á z a r , Q u i n t í n L ó p e z , L u i s G i r a l t y 
Medet . P r e g u n t a d q u é han rea l izado 
para alcanzar ese honor, y os contes-
t a r á n contando hechos i n c r e í b l e s de 
e x p o s i c i ó n de la v i d a ; os c o a t a r á n sal-
vamentos p r o d i g i o s í s i m o s , como a q u é l 
de l corneta l í o d r í g u e z , que en u n fue-
go l i b r ó de l a muer te á quien , s e g ú n 
la o p i n i ó n de todo el mundo , estaba y a 
condenado á perecer. Las l l amas , so-
cavando la casa, h a b í a n l a desplomado. 
U n a pared c a y ó s e sobre u n hombre y 
q u e d ó ent re los escombros, en t re l a 
t i e r r a sepul tado. E l bombero se puso 
á rascar la t i e r r a , á escarvaxia. Cada 
m i n u t o que pasaba en t an ar r iesgadi-
BÍoia o p e r a c i ó n , p a r e c í a un s iglo á loa 
que a s i s t í a n á la Imponente escena. U n 
movimien to ma l hecho y el bombero 
c a í a para no levantarse, y el hombre 
sepultado, en ter rado v i v o , no a p a r e c í a 
j a m á s . jNñdie respiraba, no se o í a el 
vuelo de un mosqui to . Cuando Neme-
sio l o g r ó separar t i e r r a , l a d r i l l o y cas-
cote, quedando a l descubier to u n bo-
quete en t re los escombros, t i r ó , t i r ó 
poco á poco del hombre, y fué a t r a y é n -
dolo de su t u m b a con u n cu idado es-
qn is i to y con una t e r n u r a que contras-
1 i J f i ñ i l ñ B l i l i ü C E S Q 
| m LOS G E A I S E S A L M A C M E S d e 
S e d e r í a v P m n c a l l a d e l 
E n l a n o c h e d e l l u n e s 15 de l c o r r i e n t e , se 
l l i n a u g u r a l a n u e v a L U Z s i s t e m a " R O N T E , " 
; | | i n v e n t a d a é i n s t a l a d a p o r los h o n o r a b l e s i n -
S g é D i e r ó s be lgas M r . D i g n i t e y M r . P u d e n r . 
w g i d i c h o s s e ñ o r e s i i i f f fcniéros , ido t u v i e r a n 
m b i e n a c m l H a d n s i ! f a m a , l a L U Z 
b a s t a r í a pava h a c e r l o s i n m o r t a l e s . 
P o r t r i a n f ó t a n s e ñ a l a d o d e l p r o g r e s o 
L U M I N I C O , e i B A Z A E I N G L E S v i s t e de 
g a l a en esa n o c h e , é i n v i t a a l p ú b l i c o en ge-
n e r a l para q n e h o n r e sus sa lones . 
© N O T A H á g a s e « s o d e l d i c c i o n a r i o f r a n c é s 
t a r a t r a d u c i r e l s i s t e m a y n o m b r e s 






á presentarse el enem 
me en oír ;-? o.e mayor renombre, y en 
mayo : pa r t e de las acciones en que 
»; 384 
t r a s legajos de papelea l lenabau los 
empolvades a rmar ios , los estantes y 
las mesas y iodo a l rededor de i a pa red 
estaba co lgada una fila de cajas de 
h i e r ro ó prueba de fuego y coa sendos 
candados, Cada una de estas cajas te-
n í a p in t ado por fuera el nombre de a l -
g u n a persona, nombre t e r r i b l e que las 
ansiosas v i s i t a s se v e í a n obl igadas por 
a l g ú n so r t i l eg io á dele t rear al derecho 
y al r e v é s y á descomponer en capr i -
cliosms anagramas mien t ras aparenta-
ban escachar las peroratas do Sn i t chey 
y Graggs s in comprender ni pizca ó 
sacar una sola p a l a b r a en l i m p i o . 
A s í en la v ida d o m é s t i c a como en el 
ejercicio de su p r o f e s i ó n t e n í a n S i t -
ebey y Graggs formado cada cual su 
c o m p a ñ í a ; pero aun cuando eran en t re 
s í los mejores amigos del mundo y po-
n í a n el una en ei o t ro verdadera con-
fianza, a c o n t e c i ó por una desgracia na-
da e s t r a ñ a en este picaro mundo, que 
la s e ñ o r a Sa i t chey l levó por p r i n c i -
p io sospechar de M r . Orag.xs y que i a 
s e ñ o r a Craggs , s igu iendo ia misma re-
gla , t uvo g r a n d í s i m a ? sospecha* de 
M r , Sn i t chey . 
— Vaya con tus Snitcbeys? acostum-
braba decir á M r . ü r a s r g ? la ú l t i m a 
mencionada señora-, v a l i é n d o s e de este 
p l u r a ] i m a g i n a r i o por v í a de desprecio 
y d e s d e ñ o s a c o m p a r a c i ó n con uu par 
de pantalones ú a i ro objeto ínf imo de 
i o s a u e cñtmm de n i ; nere s ingn la r . I 
Por "lo o u í á mi i;-me uó Vi?-" para q n é j 
necesuus de S'nitobeys Tienes dema- 1 
4 a- J3 
s iada conf ianza en tus í S n i i c h e y s ; ese 
es m i parecer, y qu i e r a D i o s que yo 
no ad iv ine . 
M i e n t r a s t a n t o , l a s e ñ o r a S n i t c h e y 
d e c í a á su mer ido , hab lando d e l c o m -
p a ñ e r o , que si en a l g ú n caso se h a b í a 
dejado seducir por o t ro h o m b r e ese 
hombre era Craggs , y que si en su v i -
da h a b í a e l l a l e í d o m a l i c i a y doblez en 
los ojos de a lguna c r i a t u r a h u m a n a 
esa c r i a t u r a era Craggs. Es to no obs-
t a n t e todos l o pasaban por p u n t o ge-
nera l como buenos amigos y l a s e ñ o r a 
Sn i t chey y l a s e ñ o r a C r a g g s t e n í a n 
formado pac to de estrecha a l i a n z a con-
t r a el bufete, considerado p o r ambas 
como eucmigo c o m ú n y l l eno de ma-
quinaciones t a n t o mas pel igrosas cuan-
to eran desconocidas. 
E n este bufete s in embargo era don-
de Sn i t chey y Craggs e laboraban l a 
miel necesaria para el sustento de sus 
respect ivas robneaas. A l l í era donde 
soban en a lguna que o t ra hermosa 
ta rde detenerse asomados á la venta-
na de su s a l ó n de consejo á con t em-
p la r el a n t i g u o campo de b a t a l l a v a-
sombrarse de ia locura de los hombres 
que no acer taban a v i v i r s iempre en 
p a z u n o í c o n otros y ponerse pleitos 
con todo sosiego, si y » es de confesar 
qne no se ent regaban á tales reflexio-
nes sino cuando estaban abier tas la? 
swioaes de ' t r i b u n a l y ios m u c h o s n s -
g o é o s les h a c í a n tener cier ta p r e d i s -
p W i c i ó o a! sent imenta l i smo A q u í d í a s 
y 6 £ m a o á ? y meses y a ñ o s p a s a r o ü so-
taba t r á g i c a m e n t e con la s i t u a c i ó n de 
i a v í c t i m a . A l fin, lo t u v o en los bra-
zos, y lo d e p o s i t ó en l a calle, y r e s o n ó 
un g r i t o y u » aplauso de a l e g r í a y de 
t r i u n f o 
Como l a v i r t u d y el entusiasmo co 
sas son contagiosas, se reg i s t ran mul -
t i t u d de casos n o t a b i l í s i m o s de perso-
nas que se asocian á este b e n e m é r i t o 
i n s t i t u t o , que lo protegen con fervor y 
lo ayudan con to ta l d e s i n t e r é s . E x i s t e 
en esta c iudad una anciana, de 78 a ñ o s 
de edad, cuyos n l t i m o s restos de v i d a 
los pasa colgada al apara to t e l e f ó n i c o 
de su e s t a c i ó n p a r t i c u l a r de se rv ic io 
de incendios, en permanente observa-
c ión y cuidado y reg i s t ro de la menor 
a larma. 
Y a se sabe) basta d o ñ a L n t g a r d a 
Mongeo th aun sin la extensa red tele-
fón ica , para avisar al cuar te l l a exis-
tencia de un incendio. E l l a p remia ge 
n e r o s a m e n í e á quien p r imero le l leva 
la no t i c i a de un fuego. E l l a pa r t i c ipa 
al cua r t e l i l l o del Pa rque que se ha de-
clarado en a lguna par te el voraz ele-
mento. Y d á ó r d e n e s , cual si fuese un 
jefe. Y d o ñ a L u t g a r d i t a , como c a r i ñ o -
samente se la l l ama , es un bombero ho-
norario, en constante func ión , en in-
cansable acecho, en vela perpetua. 
¿ P e r o q u é decimos de las personas? 
H a s t a los animales coadyuvan con to-
do su maravi l loso i n s t i n t o 4 la g r an 
obra. A l servicio del cuerpo hubo u n 
cabal lo l l amado Ftcjo, íí quien no hubo 
que espolear nunca para que se engan-
chase con l a rapidez de un r e l á m p a g o , 
y como u n rayo corriese t i r a n d o de la 
bomba. E n f e r m ó y prescindieron de 
sus servicios; pero él se levantaba de 
su lecho de ye rba y a c u d í a a l que fué 
su puesto. U n d i a el cuerpo f o r m ó en 
p r o c e s i ó n . Todos sal ieron y de todos se 
cu ida ron menos de l Viejo. Pero é s t e 
se s o l t ó de las cadenas y c o r r i ó á colo-
carse d e t r á s de l a p r o c e s i ó n ; y l ib re , 
s in arreos, con la so lemnidad de una 
c r i a t u r a rac iona l , e s c o l t ó al cuerpo, lo 
s i g u i ó d u r a n t e l a fiesta, no c o n s i n t i ó 
se celebrase s i n su i m p o r t a n t e concur-
so. 
H u b o en o t r a o c a s i ó n u n per ro l la -
mado E l Bombero, que era el acompa-
ñ a n t e ob l igado del i n s t i t u t o en todos 
los incendios. S e g u í a los toques, com-
p r e n d í a las ó r d e n e s , husmeaba las víc-
t imas , ayudaba con sus medios á Va, 
s a l v a c i ó n de l a casa incendiada y de 
sus habi tan tes . L l e g ó u n momento ea 
que c a y ó enfermo y se m o r í a s in reme-
dio. Su muer te fué d i g n a de su v i d a . 
F u é del modo siguiente: Regresaba 
el cuerpo de una g r a n fiesta, de una 
m a n i f e s t a c i ó n en honor de D . Pruden-
cio Rabel! , acreedor cien veces á la 
honra de p res id i r t a l i n s t i t u c i ó n . Re-
gresaba l l evando la m ú s i c a á su fren-
te. E l perro, el famoso perro E l Bom-
bero, y a en la a g o n í a , se i n c o r p o r ó , sa-
l ió a l a cal le , l a n z ó el ú l t i m o l ad r ido 
de a l e g r í a , m e n e ó la cola l a vez pos-
t rera , y c a y ó redondo, m u e r t o al pie 
de la bandera de la corbata de Beiájjfl-
cenc ia . . . 
E l cuerpo de bomberos de l comercio 
es la g lo r i a de la Habana . Con é l lo es 
t a m b i é n el cuerpo de bomberos mun i -
cipales, de qns h a b l a r é en m i sucesivo 
a r t í c u l o . .Las ñ e s t a a de s imulacro y de 
fuego fingido, organizadas en honor de 
A m i a s y en honor nuestro, nos queda-
r á n grabadas en el e s p í r i t u , como re-
cuerdos g r a t í s i m o s de lo que puede la 
i n i c i a t i v a de los buenos ciudadanos de 
un g ran p a í s como el p a í s cubano en 
esto, como en muchas otras cosas, á ia 
cabeza de la c i v i l i z a c i ó n . 
— ¡ F u e g o en el t ea t ro T a c ó n ! — o í en 
el s imulacro preparado, en la ficción 
del incendio. Si hub ie ra sido verdad , 
no hubiese a rd ido el g r a n edif ic io. Las 
l lamas no pueden nada con t ra u n ins-
t i t u t o p o s a í d o de v i r i l y t n t e r a alma, 
modelo de b e n e m é r i t a s ins t i tuc iones , 
honor de-un p u e b l o . . Honor t a m b i é n 
• sus^preclaros fundadores, D . A q u i -
no Ordo?!tt7, v Enr innp i P. Fíítmftl ¡z y r i q u e B . í í a e . 
L u i s M o r ó t e , 
Del 23 de febrero. 
E l Ssy Jorga y D . Carlos. 
He aquí los telegramas que se han cam-
biado entro D. Carlos y el iiey de Grocia: 
" E l duque de Madrid á S. M, el Rey de 
los helenos.—Atenas. 
Acordándome de las grandes boudados 
do V. M,*, durante mi inolvidable estancia 
en Grecia, hace veinte años, y movido por 
mi profunda s impat ía hacia ose noble pue-
blo, no puedo menos de expresar á V. M, 
en estos solemnes momentos toda mi admi-
ración, asegurándolo de los votos que elevo 
á Dios por su dinast ía y por la gloria de la 
bandera helénica,—GtorZos, 
^ Este telegrama tuvo la respuesta siguien-
"Dugne de Madrid,—Veuecia, 
Agradezco inmensamente sus buenas ^n-
labras, ' ' * 
Espero cu Dios que no nos abandona rá 
en la justa causa que defendemos.-^Jor-
ge." 
E l ' 'Princesa de Asturias*' . 
El^ministro de Marina ha dispuesto ou© 
continúen sin interrupción en el arsefial de 
bre el ios, y sobre sus autos, y e T ñ ü -
mcro menguante de tachuelas en ios 
sillones da baqueta , y el c ú m u l o de le-
gajos cada d í a mayor en estantes y me-
sas, Cerca de t res anos h a b í a n t rans-
cur r ido con r á p i d o vuelo desde ia ma-
ñ a n a del a lmuerzo en la huer ta , dis-
minuyendo aquel las y aumentando es-
tos, cuando uua noche se ha l l aban en 
el c i tado luga r ocupados en profunda 
consulta. 
No solos empero, sino en c o m p a ñ í a 
de un hombre que c o n t a r í a t r e i n t a 
a u o s d e e d a d , ó p;xr a h í , vest ido con 
abandono y do semblante algo fat iga-
do, pero de buen ta l le y por te v de bue-
na ropa, qu ien sentado en ol s i l lón 
p r i n c i p a l de brazos con aire pensat ivo 
t e n í a uua mano descansando en el pe-
cho mien t ras pasaba la o t r a maqui-
nalmente por su desarreglado cabello 
Los s e ñ o r e s Sni tchey y Graggs ocupa: 
ban uno en frente de o t ro dos puestos 
en una carpeta vecina en que h a b í a 
una de las cajas á prueba de fuego 
qui tado su candado y l evan tada la ta-
pa. Pa r t e de su contenido a p a r e c í a 
desparramado sobre la mesa y el res-
to estaba en t ren de pasar por manos 
de M r . Sni tchey, Quien lo acercaba á 
la vela, d o c u m e n t ó por d o c u m e n t ó v 
d e s p u é s de haber hojeado u n o T u n o ' c a -
da papel s e g ú n los i b a sacando me 
Oteaba la cabeza y lo ent regaba 4 Mr 
Oraggs, el que v o l v í a á hojearlp y i 
menear t a m b i é a 1 a cabeza y lueao ]o* 
p o n i ó á un lado, D e vez. en "cuando m* 
la Carraca Ins obras de reparación y alist 
miento del acorazado Princesa dcAsb¡ri , Í 
y sólo en ol caso cié que no estuviese i j j , ' ! ' 
la machina para poder colocarlo las caM ^ 
ras, iría el buque á Cartagena para realiza^ 
esta operacióm pero volviendo en secnna*! 
á la Carraca para completar su annamev 
to. 
Las roformas on el extranjero'. 
París , 22 (12'50 tarde.)—W Journal r|0 
dica hoy un largo y muy bien escrito artu-i,' 
lo al estudio de las reformas decretadas m'é 
el Gobierno español para Cuba, 1 
Tributa grandes elogios al Sr. Cánov;^ 
del Castillo, v dice que su obra es verdacúí. 
ramente liberal y acelerará la paciOcacióvi 
de la gran Ant i l la . 
—El Gobierno de la Kepública do Cliíli* 
acaba de dar uua nueva muestra de la sím . 
ceridad de sus amistosas relaciones con K.s, 
paña 
Hace algún tiempo fué expulsado de di-
cho país el cabecilla Agüero, que había irlo 
á é.1 para propagar el tilibusterismo y rr,-
clutar gente con destino á hi insurréccíón : 
cubana. 
Sucedió á Agüero en tal misión un señor 
Figueroa que al mismo tiempo do servir :% 
los enemigos de España desempeñaba ol 
cargo do vicecónsul del Salvador; pero aj 
tener noticia de esto el Gobierno chileno lo 
ha retirado el exequátur. 
—-En el ministerio de Estado se ha roci-
bido un telegrama del ministro do Estado 
on.el Uruguay, señor Gil de ü r iba r r i , par-
(icipando qne los españoles residentes en 
aquel país han celebrado con el mayor en-
tusiasmo uua reunión en la quo acordaron 
asociarse á sus compatriotas de la Repúbli-
ca Argentina con objeto do regalai un hará 
co á la raadre patria. 
Él Corre" Español alaga, y to consigiia-
mos con gusto, quo los tradicionalistaa.qná 
asistieron á la recepción del Sr. Pereda so 
marcharan del salón al leer su discarao &. 
de los Episodios nacionales, y 
i carlistas aplaudieron igual--
elista montañés que al señor 
Ilustre ai 
añado que los
mente al nov  
Pérez Galdós 
E l nuevo minis t ro áe T u r q u í a , 
Hoy ha hecho su presentación al min i s t r&l 
do Estado el nuevo representante del Sdré 
tán de Turquía , S. E. Nedjib bajá, acoiiK-; 
panado del encargado do Negocios de aqíVel' 
país. 
Nedjib bajá es general de división de Es-
tado Mayor del ejército turco y ayudan!y 
del Sul tán. 
Aún no está designado el día cu que lia 
do presentar las cartas-credenciales á S . ¡\t.--1 
la Reina Regento, 
— Dice EÍ liberal: 
Nuestro extraordinario. 
Reunidos los ministros, á las cinco j me-
dia, en el salón del Consejo, invirtieron lur--
go rato en el examen de las interesantes 
noticias que nuestro querido compañero so-
ñor Moróte nos ha comunicado y que el pu-
blico ya conoce. 
El Sr. Cánovas del Castillo, por el trasla-
do que le ,dió la Dirección general de Te-
légrafos, conocía desde las primeras horas 
de la m a ñ a n a el relato que el Sr. Moróte 
hace de cuanto le ocurr ióeu el campamen-
to de Máximo Gómez y de las impresioneá 
quo de allí ha podido sacar. 
Todos los ministros habían leído el ex -
traordiuario (pie E l Liberal publicó a ver 
tarde. 
El jefe del Gobierno, que conservaba nula 
en la memoria los términos del relato hecho 
por nuestro compañero, porque durante el 
día se había ocupado eu varias ocasiones 
do él; entre otras, cuando por la m a ñ a n a 
estuvo despachando con la Regente, fuó el 
quo más puntual izó, haciendo resaltar la 
importancia grande de cuanto el Sr. Moro-
te nos hab ía dicho. 
Todos los ministros so expresaron cu a-
uálogos términos, proclamando como meri-
tisima la noble y pat r ió t ica conducta dol 
Sr. Moróte, 
Eu este punto tenemos la evidencia do 
(pie es pál ido cuanto digamos, comparado 
con ios elogios que so tnbuta.ion á nuestro 
amigo del alma. 
Del 24. 
Personas entendidas en asuntos colonia» 
les hacen grandes elogios de la liquidación 
del úl t imo'presupuesto de la isla de Puerto 
Rico. 
Con frecuencia hemos venido dando noti-
cias do los progresivos aumentos mensuales 
de la recaudación eu aquella Ant i l l a , prue-
ba evidente de la buena administración que 
alli. se desarrolla, y que viene á ser causa 
principal do la prosperidad de aquella Ha-
cienda. 
Los sobrantes une han venido arrojando 
sus presupuestos, adquirieron principal-
mente desde el ejercicio de 1892-93 impor-
tancia suma, viniendo á alcanzar el último 
presupuesto liquidado la cifra de 7.13,982! 
pesos 7(3 centavos como superávi t , 
T?m lisonjero resultado lo tenía desde 
mayo último previsto el señor ministro de 
Ultramar, á quien vimos calcular que el 
alza do recaudación llegaría á un millón de 
pesos. 
Como ia cantidad presupuesta ora sólo 
de 3.947,875 pesos, y el total quo se ha re-
caudado asciende á 5.029,808 pesos 28 cen-
tavos, resulta que no sólo los números han 
coníb-mado los cálculos del Sr. Castellano, 
sino que los han excedido, puesto que el to-
ta! de aumento de recaudación asciende en 
ei repetido ejercicio á 1.081.993 pesos 2S 
centavos. 
Es digno do tenerse en cuenta que para 
obtener tan lisonjero éxito no se ha apela-
do en la pequeña Ant i l la á extremos vio-
lentos, que siempre conducen A llevar a/a-
rejada al alza de recaudación un rosario ¿ r 
lamentos y quejas de lo?, esquilmados coifs 
tribuyen tes. 
La iufiexibie jógica de los números es so-
brado argumento para fundamentar eu la 
presente ocasión los elogios que se tributan 
á la tges t ióu administrativa en la isla w 
Puerto-Rico. 
t e r r u m p í a n la t a rea y meneando am-
bos á cuo l a cabeza v o l v í a n la v i s t a 
hacia su d i s t r a í d o c l ien te y por cuan-
to el nombre escr i to en la caja era el 
de M i g u e l W o r d e n , Escudero, pode-
mos deducir de tales premisas que a s í 
el nombre corno la caja eran objetos 
de su per tenencia y que lo^ asuntoo da 
M i g u e l W a r d e n , Escudero, se e u o n t . ^ 
ban en m a l í s i m a c o a d i c i ó u . 
—Esto es todo, d i jo M r . Suichey »• 
r reg lando ol ú l t i m o papel . D e veras 
que no queda o t ro recurso, n i n g ú n o» 
t r o recurso. 
— ¿ C o n q u e todo e s t á pe rd ido , gasta-
do, moibara tado, hipotecado, e m p e ñ a » 
do y vendido , eh? r e s p o n d i ó el c l ien te , 
l e v a n t a n d o la v i s t a . 
—Todo, r e p l i c ó M r . Sn i tchey . 
— Y dicen ustedes que no se puedo 
aacer n inguna otra cosa? 
— N i n g ú n 
E l c l iente se m o r d i ó las u ñ a s y v 0 ' ' 
v i ó á medi tar . 
— Y u i s iqu ie ra mi persona e s t á se-
gnra en I n g l a t e r r a de conservar B|j 
l i b e r t a d : t a l es su s p i o i ó a de V , , ¿no 
— Ka n inguna pa r t e del r e ino un ido 
le la G r a n B r e t a ñ a é i r l a n d a , repaso 
Wr, Smtchey 
:n ve rdadero hijo p r ó d i - o , V?™-
dre á cu leu ac"M;r r.i cerdo? que 
ar. n i ' bel lotas ' ^ n ' ^ ' n a r l i r con 
p h ! p r o s i g u i ó el (••irrite cruí 'a»> 
•i p i r r i K i sobre otra v regis t rando 
JS ojos el sucia. 
I M 
En el primer Consejo de ministros que se 
Sflebre en la Presidencia, se traían'! del 
firoyecto de presupuestóa ¡íara el afu cco-
aómico pró.vinio, 
J).ei ú k 
ve :os satcsntos. 
fiov pubiii ; i E l Dtarto ({¡¡vial del Miim* 
w i c de la Gd'irra nn.i lea! ordcu ckcúlar 
cideuaudo (¡ue en lo Bucesívu, para que loa 
Sargentos couiprendiUbjs eu el tercer poríu-
do de reenganche puedan obtener el aseen-
so á segundos tenientes de la escala de re-
serva retribuida del arma ó 'euerpo de pro-
cedencia, con destino á Ultramar, será con-
dición indispensable que hayan ejercido 
aquel empleo durante dos años, cuando me-
rfcs, siu que los electos de esta disposición 
ai canee o á los ya ascendidos sin este reqm-
pijof por lo q u e ' á s u ant igüedad y puesto 
en la escala se reüere. 
E l seuoi iDinii»tro de Hacitsma ce ludia 
¿jua real urden de gran interés sobre los 
jecursos do alzada de íós concejales contra 
los que se instruyen expedientes por dis- I 
t iacción de loados del Estado, sobre todo 
del impuesto de consumos. 
Parece qué hay 7.000 Concejales compren-
didos eu este caso, y loa cuales, en su gran 
mayoría, no son verdaderamente responsa-
bles de la distiacción ó aplicación indebida 
de dichos londOs. 
Nueves oficíales 
Kn ?isLi.dc la escasez de oficiales que se 
nota con motivo de las actuales campanas 
do Ultrauuu, se lian dictado por la novena 
lección do! imúfeterio do La Guerra ¡as si-
guiemos reales órdenes; 
A l acto, que ha resultado verdaderamen-
te snlomno. han asistir!.-) mucho? osoritores 
t grísn número <ie personas de lo más dis-
tinguido de esiu socio lad.—J-'ncnte. 
—La Presidtiin-ia d;-: ConsiiJ » y el mbüs-
terio de Estad--» is in r«;nkid > ya al de i i . * -
cienda âs pr.-.sapuosr-:.-» parciales p á t a la 
form.iciou de los geperales del Estad;» 
"Sbñói diroctor de la Aca/iemia «¡o l u -
í ? Los alumnos do ia Academia do l u -
faüteria que tuvieron ingl eso en 1? do jul io 
do 189G, íerminaiáii sus estudios para tinos 
de junio do }S!)7. 
2" Ĵ os iíkiinnos que ingresárón en dicho 
mza en 1".' de oneio (io 1S07, 
estmiios en tin de diciom-
cenrro ue en 
toiiniuarau 




En la. Oidenación de págosde l lajnisierjo 
do la Gnen a ingresó ayer ia cantidad de 
08.500 pésol as; importé de la iiuioinni/.a-
ción exigida por España á Marruecos por 
Ja muerto del soldado líueno, heridas á 
otro y muerte <híl caballo eíi en !a oseara-
luaza habida con U»s i ilt.-ños el pasado ve-
ra no. 
De esta cantidad se entregaran 25.000 
pesetas a la madre del soldado Bueno, 
12.500 al soitiado herido á <|uion se lo am-
putó una piorna, y l aOO poseías en pago 
del caballo muerto^ 
E l "Cr i s tóba l OolóñV 
ífo^On telegraliafi de Gónova, está A pun-
to de terminar la constmeoión ilel acora-
gado CHs/óbul Colón, 
•So han liechó con óxito las pruebas ot i-
ciaies de las calderas. 
Se creo quo para Un do nia'rzo es ta rá 
completamente teiminado oí crucero. 
También van muy adelantados los t ra-
bajos dpi otro acorazado do igual tipo que 
por encargo del gobierno se construye en 
los astilleros de Sestil Poneaio. 
Del 20 
Cciibíño dsj Ministres 
Li celebrado ayer ante ¡S. M. la Ibnua se 
iíttiitó al discurso del señor Cánovas. 
Según dijo el señor presidonto dél Conse-
jo, expuso á S. M. el curso y estado de las 
guerras do Cuba y Eilipuias. 
Sopre esto hace Kl Correo la siguiente 
observación. 
'•Ha llamado la atencíórr que en su dis-
curso, en el Consejo pi'osidido'por S. M , , 
haya dicho el señor Cánovas, ai apreciar 
las úl t imas noticias do Cuba y do Fiñpinas , 
que se buntaba á narrar los htíchos, sin 
entregarse a pesimismos ai a optimis-
mos."' 
El señor Cánovas espera de un momento 
á otro noticias de ¡as operaciones militares 
sobro Imus. 
Aseguró el señor Cánovas que las recla-
maciones de los Estados Unidos no tienen 
la importancia que cree ia generalidad, y 
quo nada hay do exacto en ei anuncio del 
envío do barcos do guerra aínorlcauos á las 
costas de Cuba, 
S. M. la Reina no firmó ningún de-
La nueva mensda 
Leemos; 
" E l señor ministro de Hacienda ha ofre-
cido hoy á S. M. ia Keiná en el Consejo el 
primor ejemplar de la nueva moneda do oro 
do 100 poseías. 
i íesuita una. raousda muy hermosa, y aun 
más por el reverso que por el anverso. 
S. M. la Reina ha hecho grandes y mere-
cidos elogios de ella, considerándola más 
bouiía que las extranjeras equivalentes de 
Francia, Inglaterra, Italia, Estados Un i -
dos, Japón , Méjico y las de España del go-
bierno provisional de .1870 y de dou Ama-
deo, que no llegaron á circular, todas las 
¿nales le ba llevado el señor Navarro Re-
verter para que pudiera compararlas. 
La acunaciód comenzará la semana que 
l>ajp la píosidoncía del subsoeretano do 
iJacieuda, señor marqués do Mochales, se 
ha reunido la Comisión nombrada para for-
mular un plan general de edificios de Esta-
do, que, una vez aprobado, pueda tener 
ejecución en varios presupuestos. 
Se dio cuenta de la ponencia del general 
Cerero sobre ediücios militares, y se hicie-
ron observaciones acerca do la misma, que 
ei citado general ha acogido bien y con-
tu i ta rá con el señor ministro de la Gue-
Respecto á las ponencias de los edificios 
civiles, formuladas por los arquitectos del 
tora i,s te rio, no se han tomado acuerdos, por-
que se han pedido nuevos'datos á los varios 
departamentosmiuisteriales sobre ¡os edifl-
siop quede eünsdependen. 
Del 21. 
La estatua del posta SDml la . 
El escultor Sr. Carretero y el fundidor 
íeñor Arias se han ofrecido, él primero á 
ejecutar y el segundo á fundir gratis la es-
tatua del gran poeta español ZójrUla que 
ha de instalarse eu Valladolíd. 
Periodista preso. 
(POIÍ TELEGRAFO.) 
Barcelona, 27 (1,26 madrugada.) 
A petición de las autoridades de Cuba 
ha sido encarcelado D, Rafael Guerrero, 
director de! periódico £7 Noticiero. 
Parece que lo que ha dado origen á es 
medida que ha causado aquí no poco asom-
bro, es un trabajo literario calificado de de-
lafecto á España. 
La e s t r añeza ha sido tanto mayor cuan-
to que el director de E i Noticiero" ha sido 
«jempre temdo por un buen patriota. 
El juzgado ha denegado la libertad bajo 
fianza que bahía sido solicitada—Puente. 
En boacr áe Serafí Pi tarra . 
Barcelona, 20 (11.20 noche.) 
Ed eí te momento termina la solemnidad 
d» colocar en la galería de catalanes ilus-
tre? de este Avunramieuto el retrato del 
íícutido y popular poeta D. Federico So-
ler. 
Feüú t Codina ha leído ud brillante tra-
.fcaje eunmerando las gloria* de! autor de 
tantas y t a n u » obra»- siempre ap laudí -
cas. 
w i m í í i t o m m m 
Del 25 áe fehrerr».. 
121 mu$rtos en Si lang.—El a t m : e ée l 




Madrid, 24 (2-15 ra.) 
Capitán geaefral á ministro Guerra: 
Sin novdad eu Hulcicán. En opinión del 
cupitán partido Simisán, bocho prisionero 
por voluntarios, en ataque avanzado Si-
hing, que anoche comuniiptó, ouomigo tuvo 
más do 121 muertos. 
En roconocimicntos píact icadós dos kiló-
metros, se han recogido armas blancas y 
de fuego. Después do anochecido so repro-
dujo tiroteo, resultando llorido tonionte ca-
zadore."3, Forrer. 
Amanecer mañana general Lachambre 
saldrá do Silang en dos columnas, una á la 
ligera sobro Paiiparán, la otra fuerte y con 
artilioj-ía sobre Pérez Dasmariñas , que ata 
cará. Coronel Arizón maniobrará sobro Pa-
iiparán y bat i rán bosque, para disminuir 
fuerzas robcsldos sobre Lachambre. 
Mafiana se amenazará también por iNo-
voieta, so seguirá bationdo Bacoor y se fin-
girán ataques sobre Bacoor y esteros dei 
mismo. 
Eu Pamplona hay un cabo y un soldado 
heridos. Según participa coronel Arizón, 
tuvimos un soldado herido en Las Pinas 
por enemigo aír inchorado orilla izquierda 
del Zapote. 
Cruceros escuadrá han cañoneado t r in -
cheras Bacoor, practicando recouociniinntos 
desembocadura del rio. 
Boto armada y lancha gniorrilla do! ca-
sino con fuerzas campamento Nalahicáu, 
amagaron Novélela, sosteniendo cuatro ho-
ras fuego, apoyadas cañoneros. íoniendo 
cinco heridos leves. 
Tómenlo Burrero, Valls y Fuertes, salie-
ron para Manila esta satisláctorie. - Po/a-
vieja. 
E l teniente Borrero. 
Este valiente oficial, herido en una de 
los últimos combats de Filipinas, y dol que 
hacen mención los telegramas oficiales y 
particulares, es hijo del distinguido general 
del mismo apellido. 
Según las últ imas noticias, el bizarro mi-
litar se encuentra muy mejorado y las he-
ridas no ofrecen, por fortuna, gravedad. 
B e l 2G, 
S Ü B L B V A O í O N m M A N I L A 
Por el oable al Tmparcial) 
Alanila 2o, (8 noche.) 
L a primera noticia 
A las tres de la tarde, hal lándome yo cer-
ca de! cuartel de carabineros, oí varias de 
tonaciones y gran alboroto. No hice más que 
salir á la calie y v i do lo que se trataba. 
Numerosos grupos de tagalos, en su mayo-
ría armados, gritaban: ¡Mueran los españo-
lo»! ¡Vamos á Binondo! 
Ataque á un cuartel 
iEí loaantamiento comenzó en el cuartel 
de carabineros, donde so habían dado cita 
muchos paisanos indígenas y gran número 
de lancheros del muelle paro auxiliar á los 
carabineros tagalos que debían, según el 
plan de los rebeldes, apoderarse del cuar-
tel, como primer paso dol t >tal alzamiento 
de la capital del Archipiélago. 
A la hora que tenían convenida, que por 
ser de gran calor y de las quo la gente toda 
dedica á la siesta, quedan las calles desier-
tas, se presentaron muchos comprometidos 
en el cuartel de carabineros. 
Atacaron resueltamente á la guardia, 
matando al teniente que la motnaha, señor 
Rodríguez, á un sargento y á un cabo pe-
ninsulares. 
Muertos estos bravos "defensores de Es-
paña y auxiliados de los carabineros indí-
genas, hicióronse los rebeldes dueños del 
cuartel. 
Allí tomaron cuantas armas y municionos 
había y salieron sin pérdida do momento 
á los gritos de ¡vivan los tagálios! ¡mueran 
los españoles! dirigiéndoso al cuartei do la 
Guardia civil do Binondo. 
L a Guardia c i v i l 
Al ilogar los sublevados al cuartel de 
la guardia veterana, hicieron una descarga 
los tagalos, que por fortuna no causó nin-
guna baja. 
La Guardia c iv i l , que. estaba ya aperci-
bida, contestó al ataque desde las venta-
nas del cuartel y los disparos hicieron tan-
to daño á los insurrectos que éstos se die-
ron á la fuga. 
Sin pérdida de momento salió la Guar-
dia civil á la calle tras de los fugitivos y 
entabló con ellos una sangrienta lucha 
Asesinatos en las calles 
En un extremo de la calle de la Asun-
sión hicióronse fuertes los rebeldes, i m p i -
diendo por algún espacio de tiempo la en-
trada de la Guardia civil . Esto dió ocasión 
á que los sublevados robaran varias t ien-
das, cometioráTi porción de desmanes y 
asesinaran de un modo inicuo al teniente 
coronel Sr. Fierro (?) que iba vestido de 
paisano y al empleado señor Argüelles, que 
le acompañaba en un carruaje. 
La ferocidad de los rebeldes se cebó de 
un modo b á r b a r o en los cadáveres de aque-
llos españoles. 
Más fuerzas leales. 
Al ruido del combate acudieron fuerzas 
de cazadores, que atacaron la calle de la 
Asunción por el estremo opuesto al en que 
estaba la Guardia civi l , quedando los rebel-
des entre dos fuegos. 
Por una bocacalle escaparon los insurrec-
tos en dirección á la barriada de Tondo, 
Perseguidos por nuestras tropas, de t iem-
po en tiempo, se volvían y disparaban con-
tra ellas, afortunadamente con tan escaso 
acierto, que solo tuvimos dos heridos leves: 
un soldado y el capi tán de cazadores, señor 
Mon dragón. 
E n la iglesia de Tondo, 
Estrechados los rebeldes, se desban-
daron, dirigiéndose unos hasta la orilla 
del mar y refugiándose otros en la iglesia 
de Tondo. 
En ella se resistieron tenazmente, pe-
ro nuestras tropas entraron en el tem-
plo, matando á los que hacían armas y 
apresando á treinta y tres rebeldes que se 
rindieron, 
Eoscientos muertos. 
Organizado el ataque á loa sublevados, 
tomó el mando de las tropas el teniente 
coronel, señor J iménez, quien dirigió con 
gran acierto la operación eatableoieudo 
destacamentos en todas las calles por donde 
pudieran huir los insurrectos, y cast igándo-
los con toda la dureza que merecían. 
A las cinco de la tarde puede decirse que 
la sublevación está completamente aniqui-
lada. Sóio se oyen algunos disparos de loa 
insurrectos fugitivos. 
Se han hecho muchas prisiones, 
E l número de rebeldes muertos recogidos 
en las calles pasa de 200. 
Los insarrecio««, á su paso por los sitios 
antes citados, mataren cinco chinos y cuan-
tos ind: ..enas encunt íaron y no quisieron 
unírselx^. 
E l pían incorrecto. 
A l er rh ' de v.;; ios do loo rebeldes pre-
sos, e s i W i hacje días dispuesto el levan-
tamiento de Manila, ana á sabiendas de 
que no podían triunfar, para llamar la 
atención de las fuerzas que. np.-rau sobre 
Cavile, hacer que el general Polavieja tu-
viera necesidad Je regresar á la capital y 
conseguir que ius núcleos do insurrectos 
cercados por nuestras tropas en Caviíe pu-
j dio:un sá~'r y esparcirse ¿wr las provincias 
limítrofes. 
A la rma en Manila . 
Aun cuando ei movimiento está peí com-
pleto dominado, la alarma en la capital es 
grande y las autoridades han adoptado me-
didas que garauticen ei orden. 
Se han tomado militarmente las princi-
pales avenidas y el barrio do Tondo os con-
tinuamente vigilado por patrulias de volun-
tarios. 
La Impresión en Manila ha sido muy gíáQ * 
de, pues nadie podía imaginar eu los insu-
rrectos este golpe de audacia, y mucho me-
nos la organización que en ia rebeldía su-
pone el bocho do comunicarse con los insu 
r.rectos de Cavite 
para este alza mío 
L a t o m a de 
obedecer sus órdenes 
-Rubio. 
^ a s m a r i ñ a s 
( P O R E L C A B L E ) 
¡Manila 2o f Í2{2í) madrugada) 
ato— 
03 ,0" 
Eudo combate—Si aia ' to al conV' 
L a a r t i l l e r í a — L a huida de 
beides—-Las bajas. 
Acaba de recibirse la noticia do haber 
sido tomado los reductos y ei pueblo do 
Dasmariñas. 
A las siete de la m a ñ a n a comenzó un 
vigoroso combato, quo ha durado hasta las 
dos y media de la tarde. 
L a brigada del general Malina, después 
de tomar varias trincheras insurrectas, en-
tró en el pueblo. 
Huyeron los rebeldes, pero mnobqé se 
encastillaron en el convento, quo os do 
piedra, y que los insurrecoos han rodeado 
de minas cargadas do pólvora. 
La art i l lería batió con gran acierto 1a 
posición de los rebeldes, causándoles mu -
chas bajas. 
Desalojado el enemigo del convento, se 
refugió en una casa do campó, donde la ar-
tillería los batió de nuevo. 
Los rebeldes, en su huida, quemaron el 
pueblo. 
El capi tán Sr. Carpió y el general Ma-
rina, fueron las dos primeras personas que 
entraron en el pueblo. 
Un depósito de pólvora de ios rebeldes 
estalló, ocasionando á éstos bastautes ba-
jas. 
Se cree que el polvorín de los tagalos es-
talló por haber caído eu él una granada 
de nuestra art i l lería. 
Mediante un hábil movimiento de las 
tropas, dirigido por el general Marina, fué 
acerralado el enemigo en su huida dol pue-
blo de Dasmariñas . , 
Los rebeldes sufrieron eu esta persecu-
ción bajas incalculables. 
Nosotros también las hemos tenido muy 
sensibles. Se ignora todavía cuál ha sido 
su número, poro desde luego, según cuan-
tos info; mes se han. recibido, son muy es-
casas, tenido eu cuenta lo difícil y arries-
gado de la operación mili tar y los me-
dios de resistencia de que disponían los 
enemi goa.—Rubio. 
í>e uaesíros corras^oasalea especíale«. 
(POR CORREO) 
Marzo, 14. 
I m p o r t a n t e a t a q u e 
E l d í a 3 del cor r ien te mes, el gene-
r a l Eey , con fuerzas de su mando y 
en un oenvoy de Vega i t a s á Bayamo, 
fué atacado por grandes fuerzas de la 
i n s u r r e c c i ó n en el paso del r i o B u e y , 
donde se ha l l aban a t r incheradas , dis-
puestas á imped i r e l paso y apoderarse 
del convoy, rompiendo el fuego con 
n u t r i d a s descargas sobre nuestras t r o -
pas. Preparado el ataque, d e s p u é s de 
t res caar tos de hora de fuego, el va-
l iente jefe don A d o l f o E l o l a , que man 
daba la vanguard ia , s in considerar 
las desventajas en que se ha l laba , 
m a r c h ó sobre el enemigo con solo dos 
c o m p a ñ í a s del b a t a l l ó n de Baza y 22 
caballos de l a g u e r r i l l a mon tada de! 
mismo, teniendo que vadear el r i o con 
a l g ú n t rabajo , l legando á desalojar las 
fuerzas cont ra r ias de las t r incheras y 
posiciones que se encontraban, de-
mos t r ando d icho jefe, a s í como los o f i -
ciales, clases é i n d i v i d u o s de t r o p a á 
sus ó r d e n e s , e x t r a o r d i n a r i o va lo r , ha-
ciendo h u i r á los rebeldes en comple ta 
d i s p e r s i ó n con g r a n n ú m e r o de bajas. 
E i general B e y con su acos tumbra -
do va lo r y serenidad, a b a n z ó has ta la 
ex t rema v a n g u a r d i a con la a r t i l l e r í a 
a l mando del c a p i t á n T o m é , y con cer-
teros disparos, c o n t r i b u y ó grandemen-
te á t a n buen é x i t o , saliendo her ido el 
refer ido c a p i t á n . 
Las c o m p a ñ í a s que mandaba e l te-
niente coronel E l o l a t u v i e r o n cua t ro 
i B u e r t o s y 2 0 her idos y l a g u e r r i l l a 
cuatro caballos muertos y seis heridos. 
Es te hecho de armas t iene t an to 
m á s m é r i t o cuanto los soldados de Ba-
za eran en su mayor par te rec lu tas . 
Fe l ic i tamos a l general Eey , a l te-
niente coronel E lo la , y á los d e m á s 
jefes y oficiales que c o m p o n í a n l a co-
lumna por e l | óx i t o de su e x p e d i c i ó n . 
M Corresponsal, 
Ü E R T O P R I N G I P 
Marzo) 14-
E l c o r o n e l G o n z á l e z 
D o n Oruz G o n z á l e z , r e c i é n ascendi-
do á coronel, ha sido des t inado á esta 
D i v i s i ó n para manda r los ba ta l lones 
de C á d i z y P r o v i n c i a l de P u e r t o K i c o , 
n ú m e r o 2. 
Este destino ha satisfecho á toda l a 
g u a r n i c i ó n , pues s e n t í a n que u n jefe 
tan esclarecido y va l i en te y t a n cono-
cedor de esta p rov inc i a , hub ie ra t en ido 
que irse de a q u í á causa de su ascenso. 
A s í que el nuevo coronel ha sido do-
blemente fe l ic i tado por sus c o m p a ñ e -
ros de armas y por el c r e c i d í s i m o n ú -
mero de amigos que le quieren . 
P r i s i o n e s . 
Por l a po l i c í a se hacen algunas p r i -
siones de laborantes que so color de 
pac í f i cos t raba jan en todos los senti-
dos en favor de sus amigos los insu-
rrectos. 
D E G I B A R A 
Marzo, lo 
D e M a n i a b ó n á V i c t o r i a 
d e l a s T u n a s 
U r . t e s t i g o o c u l a r 
La columna al mando del valiente gene-
ral señor Gómez Rüverté , compuesta dei 
Raimiento infantería Habana, de los bata-
llones de tíicida y Principado de Asturias, 
do una compañía del 2? bata l lón del tercer 
regimiento do infantería de Marina, las guo-
rriiias de dichos cuerpos y dos volantes, con 
dos piezas de artillería do mon taña forman-
do un total de 2,500 hombres y 400 caballos 
salió de Maniabón, el día 6 del corriente, 
para conducir un convoy de veinte y dos ca-
rreías á Victoria de las Tunas. 
Conocedor del terreno y á pesar de los in-
formes de los prácticos, acampó en el potre-
ro Vázquez, dando un pequeño descanso á 
la fuerza, y el día 7 dió ia orden de empren-
der la marcha por el camino de la Laguna 
al Naranjo, llegando á Tunas al medio día 
del 8, dejando burlado al enemigo quo cuan 
do menos, si la columna sigue el camino 
real, la hubiera detenido en su marcha y 
tiécbole perder algunas horas, con el natural 
o.stropeo de ia fuerza, retardando así quizás 
un día la llegada. 
El convoy entró en Tunas sin haber dis-
parado un solo tiro, con la fuerza dispuesta 
para el inmediato regreso á su destino. Así 
fué que ; i l segundo día do su llegada, ó séa -
se el 10, emprendió el regreso siguiendo el 
mismo derrotero traído. Bien pudo el in -
teiigenta general abreviar el camino á su 
regreso, pero la falta de agua le obligó á 
volver «obre el potrero Vázquez, couOado 
en la incansable resistencia del soldado es-
pañol, y en una sola jornada de diez leguas 
llegó á diebo potrero, cuando suponía el e-
n a roigo que estar ía saliendo de Tunas. 
Al llegar la columna on su regreso 
al paso del rio Manzanillo, la avanza-
da recibió una descarga de una embos-
cada del enemigo, que fué contestada en 
el acto por aquélla, y el íbinqneo de la iz-
quierda, avanzando ia fuerza con su acos-
tumbrado denuedo y entrando en batalla, 
haciendo buir cobardemente, al enemigo 
que dejó on el campo el cadáver del t i tula-
do sargento Pavón, que fué allí identiÜca-
do, y llevándose varios heridos y algón otro 
rhuerto, ó internándose en el monte. Tam-
bién reoogierou nuestras fuerzas dos fusiles 
liómiugton y una escopeta. Por parre de la 
columna sólo hubo 3 heridos. 
Tal fnó el resultado de la tan corneutada 
sorpresa del convoy roiorido, por ios sim-
patizadoras tapados de la causa revolucio-
naria. 
E l general •Ruverté, cuya pericia tiene 
demostrada ranchas veces en la persecu-
ción dol enemigo, conoce las malas artes 
de este y todos sus ardides, como sabe tam-
bién quo toda resistencia enemiga tiene por 
base el atrincheramiento, ó superioridad 
numérica sobre nuestras fuerzas, y que eu 
cnanto sufro bajas de alguna consideración, 
so desmoraliza y se pone en desordenada 
fuga. 
La previsión de tan entendido mili tar, 
como acaba do probar en la conducción del 
convoy, no se presta á pérd idas de fuerza 
que no sean las naturales del combate. 
Cuando el enemigo vela, ol general no 
duerme, lo vigila, y do este modo os como 
ha podido tantas veces imceries bajas de 
consideración y evitar las sorpresas á que 
se prestan los bosques y maniguas y hasta 
determinados sembrados de esta Isla. 
Nunca cu marcha fuerzas al mando dol 
señor l íuverté , han sufrido sorpresas que 
no hayan sido castigadas duramente. E l 
campo en que debe moverse lo conoce 
siempre lo bastante autos do pasar por él 
sus fuerzas. Y lo sabe ol ouemigo y por lo 
tanto le temo. 
E n la noche del 14 a tacaron los re-
beldes á J i g u a n í , empleando dos c a ñ o -
nes de p e q u e ñ o cal ibre , causando des-
perfectos eu los for t ines . F u é rechaza-
do el enemigo, abandonando once 
muertos y r e t i r ando numerosas bajas, 
entre ellas seis cabecil las, s e g ú n con-
fidencias de o r igen insurrec to . 
De la g u a r n i c i ó n r e su l t a ron el of icial 
de vo lun ta r ios , don I s i d r o Borona!, he-
r ido , cua t ro de t ropa muertos , seis he-
r idos graves y doce leves. 
E l general E e y s a l i ó el 15 de V e g u i -
t a con d i r e c c i ó n á J i g u a n í , sostenien-
do fuego casi constante d u r a n t e la 
marcha. E i enemigo, bas tante numero-
so, esperaba á la co lumna en la Cié-
naga, ocul to en el monte. E n Sabana 
Jnca iban i t a se r o m p i ó v i v o fuego por 
ambas partes, y atacado e l enemigo de 
frente y flanco por tres columnas, 
a b a n d o n ó sus posiciones. 
Por nuest ra par te t u v i m o s las bajas 
siguientes: Comandante de I sabe l l a 
C a t ó l i c a , D , J u a n L ó p e z , her ido gra-
vft, c a p i t á n de San Fernando , D , J u s t o 
Santa Leocadia, her ido leve, c a p i t á n 
de Baza, D . E n r i q u e Ledesma, contuso 
grave y cinco muertos y t r e i n t a he r i -
dos de t r opa . 
Cont inuando la marcha, e n c o n t r ó 
enemigo poco numeroso q u é , a t r inche-
radoso en el Caucii lo, t r a t a b a de impe-
d i r el avance. 
D i v i d i d a l a fuerza en cua t ro co lum-
nas forzó el paso, d e s p u é s de cor ta re-
sistencia, sosteniendo d e s p u é s l igeros 
t iroteos. Resul taron en esta opera-
c ión , el c a p e l l á n de Isabel la C a t ó l i c a , 
D , V i c t o r i a n o I z q u i e r d o , her ido l eve , 
u n muer to , un her ido grave y cinco le-
ves de t r o p a . 
D e l a T r o c h a 
P a r t i c i p a el ten iente coronel de Bor-
b ó n que en el camino de M a y a j i g u a 
e n c o n t r ó a t r incherada una p a r t i d a re-
belde en el pun to denominado Los 
B r o n g ü i l e s que t r a t aba de imped i r l e el 
paso. D e s p u é s de rudo combate le to-
m ó tres t r incheras y la d i s p e r s ó po r 
completo. Por favorecerle el te r reno 
pudo r e t i r a r la mayor par te de sus ba-
jas , que deben ser considerables, de-
j ando só lo 7 muertos en el campo. L a 
fuerza t u v o dos muertos y 18 heridos. 
E l coronel Palanca, en C u a r t ó n do 
T ie r r a , hizo u n muer to á u n p e q u e ñ o 
grupo recogiendo 200 reses. 
Fuerzas de Soria ba t i e ron y disper-
saron en T ie r ras F i rmes y Teresa, dos 
p e q u e ñ o s grupos rebeldes, h a c i é n d o l e s 
dos muertos y des t ruyendo siembras y 
b o h í o s . 
E l b a t a l l ó n de L u z ó n , en reconoci-
mientos e l d í a 16 por Cap i to l io , P a ñ o -
le ta y Ramos, d e s t r u y ó u n campa-
mento, y en Santa M a r í a d i ó muer te a l 
t i t u l a d o teniente Acos ta , o c u p á n d o l e 
I ^nacitete y municionesh 
D E M A T A N Z A S 
L a g u e r r i l l a de C l a u d i o b a t i ó u n 
g rupo en San J o a q u í n , r e c o g i é n d o l e 
dos caballos, armas y municiones. L a 
g u e r r i l l a t u v o un her ido leve. 
E l general M o l i n a , en reconoc imien-
tos por lomas d y l P a r a í s o y Mogote , 
b a t i ó p e q u e ñ o s grupos, h a c i é n d o l e s 
cio« muertos v c o g i é n d o l e s seis caba-
l los . 
Fuerzas de ia 5" zona ba t ie ron un 
g r u p o en montes de Casanova, h a c i é n -
dole dos muer tos y c o g i é n d o l e s armas. 
E l jefe de la subzona de Recreo ba-
t i ó en Sabanas Nuevas una p a r t i d a 
enemiga, h a c i é n d o l e t res muer tos , co-
giendo armas y municiones. L a fuer-
za t u v o un her ido leve y tres contu-
sos. 
D E L A H A B A N A 
E l Jefe del b a t a l l ó n de A l m a n s a 
e n c o n t r ó un p e q u e i í o g r u p o en m o n -
tes de l Carmen, h a c i é n d o l e u n muer to 
y c o g i é n d o l e armas y caballos. 
L a fuerza t u v o un her ido leve. 
L a co lumna del b a t a l l ó n de E s p a ñ a , 
s o r p r e n d i ó en C a l v a r i o (Aguaca te ) un 
g rupo enemigo, h a c i é n d o l e tres muer-
tos y c o g i é n d o l e sus a rmamentos . 
L a co lumna tuvo dos heridos. 
D S F I N A R D E L E I O 
/ 
E l general S u á r e z I n c l á n p a r t i c i p a 
que fuerzas de i n f a n t e r í a de i a b r iga -
da y 42 caballos, sa l ieron de B r a m a -
Ies reconociendo los manglares donde 
sorprendieron u n grupo que persegui-
do has ta T u m b a , a b a n d o n ó 10 muer-
tos ent re ellos el t i t u l a d o teniente P í o 
V i z c a í n o . Se lo ocuparon fusiles Re-
m i n g t o n y machetea. 
Po r nue r t r a pa r l e uu her ido y tres 
contusos. 
P r e s e n t a d o s 
E n la» Vrillas, seis con machete y 
r e v ó l v e r , en Matanzas , 17, en l a H a b a -
na dos, y 10 en P i n a r del R i o , dos con 
armas. 
m 
E n m o n t e F e r m i n a 
E l teniente coronel del 1er. b a t a l l ó n 
do I n f a n t e r í a de M a r i n a Sr. Cardona, 
da cuenta de haber reconocido el mon-
te " F e r m i n a " , encontrando a l enemi-
go que b a t i ó y p e r s i g u i ó bas ta Casa-
nova, c o g i é n d o l e campamento con ta-
l l e r de a r m e r í a y var ias armas, h a c i é n -
dole dos muertos . 
A y e r fué decretada l a e x c a r c e l a c i ó n 
de l D r . Gabr i e l Casuso y Roque, que 
hace t i empo se encont raba de tenido. 
E l D r . Casuso, s e g ú n nuest ros i n -
formes, se e m b a r c a r á para l a P e n í n -
sula en el vapor-correo que zarpa ma-
ñ a n a de este puer to . 
Procedente de N u e v a Paz y á d i s -
p o s i c i ó n del Gobernador Reg iona l , i n -
gresaron ayer ta rde en l a J e f a t u r a de 
P o l i c í a , ocho i n d i v i d u o s , todos ellos 
de la raza b lanca . 
Por el Gobierno Genera l se ba con-
cedido a u t o r i z a c i ó n a l preso M a n u e l 
Cabrera Espinosa para que pueda fi-
jar su residencia en Canar ias . 
D i c h o i n d i v i d u o p e r m a n e c e r á en l a 
c á r c e l hasta t a n t o pueda e n i b a r o a í s e 
para el pun to ci tado. 
D E L A C A J R C 
INGRESOS. 
A d i s p o s i c i ó n de l Gob ie rno Regio-
na l i n g r e s ó ayer en l a C á r c e l D , J u a n 
L ó p e z P é r e z , y á la de i Juzgado de 
B e l é n , D . S e b a s t i á n P é r e z Santana . 
EN LIBERTAD. 
E n el propio d í a fueron puestos en l i -
b e r t a d D . Marcos de l a C o n c e p c i ó n 
H e r n á n d e z y e l pardo V e n t u r a C á r d e -
nas Barba , 
TRASLADO. 
A l asilo de San J o s é fué t ras ladado 
ei moreno Ensebio V e r a S u á r e z . 
E n el hospi ta l de P a u l a f a l l ec ió ía 
j o v e n d o ñ a Franc i sca S á n c h e z B a r t u -
meu. 
E l vapor correo Buenos . 4 ¿ m ha llega-
do á Cádiz sin novedad, hoy á las once de 
la mañana . 
E L S E G U R A N O A 
Procedente de Tampico ent ró en puerto-
esta mañana , el vapor americano Seguran, 
ca, conduciendo carga de t ráns i to . 
Este buque se h a r á nuevamente á la mar 
con destino al puerto de Nueva York, en 
la tarde de hoy. 
E L A R A N S A 
Salió ayer tarde con destino al puerto de 
Nueva Orleaus, llevando carga y pasaje-
ros, 
E L N A V A R R O 
También salió ayer tarde para el mismo 
puerto quo el anterior, el vapor español 
Navarro. 
E L P A L E N T I N O 
Con rumbo á Matanzas y otros puertos 
salió en ia tarde de ayer el vapor español 
Palentino, 
E L M O R T E R A 
Esta m a ñ a n a entró en puerto proceden-
te de Santiago de Cuba y escalas el vapor 
Moriera, de los señores Sobrinos de Herre-
ra, trayendo carga y 51 pasajeros, contán-
dose entre ellos el comandante don Emilio 
Guerra, el capi tán de ejército don Emíüo 
Moreno, el de fragata don Gabriel I lodr i -
guez, los tenientes don José Fresneda, don 
Bonifacio Olivares, los habilitados don Ce-
cilio Merino y don Juan Mart ín . 
Además un sanitario, un sargento y 14 
individuos de tropa. 
C r ó n i c a G e n e r a l , 
Fues t ro an t iguo c o m p a ñ e r o en la 
prensa y amigo ü . Francisco D i a z R í o s 
se encuentra desde hace d í a a enfermo 
de b ronqu i t i s , habiendo sido l l evado 
con eate objeto á la Q u i n t a de la Aso-
e l a c i ó n de Dependientes. 
Deseamos su res tablec imienta 
E l Sr. D . Rafael Arazoza y V e r d u -
go, nuestro amigo, d i rec tor de la Oa-
ceta Oficial, nos p a r t i c i p a que por fa-
l l ec imien to dol Sr. D Manue l Z a í b a , 
q u e ^ d e s e m p e ñ a b a el cargo de adminis-
t r a d o r de la impren ta del Gobierno y 
del expresado p e r i ó d i c o , ha nombrado 
pa ra sus t i t u i r l e al Sr. D . J u a n M a r í a 
M ü l l e r . 
B O H C 
i á n i g o s . 
L a noche anterior fueron detenidos por 
el celador de Peñalvor y conducidos al V i -
vac gubornativo, á disposición del señor 
Jefe de Policía, los blancos Jorge Kobau 
Cervantes y Francisco Valdés y Valdés, in-
dividuos de malos antecedentes y aftliados 
á un juego de ñañigos. 
También por el colador del Santo Angel, 
el blanco Antonio Montalván Riera, sin 
domicilio fijo, por haber sufrido varias pr i -
siones y ser guerrillero de un juego de 'ña-
ñigos. 
AHOGADO 
l'hi oi rio Almcndares, pinito conocido 
por "Cantarranas," domarcación do Puen-
tes Grandes, pereció abobado un moreno, 
cuyo cadáver no fuó identificado. 
Se supone que esto, moreno sea vecino do 
una de las colonias del ingenio Toledo ó de 
Vento, y que arrastrado por la eorriemo 
fuera traído hasta él punto en qne aparaéió 
florando. 
A S a i D E N T E C A S U A L 
Kl conductor del coche do plaza, n ú m e -
ro 355, D. Ramiro íTernández, cayó ayer 
tarde de! pescante, sufriendo la luxúoac ióa 
do la muñeca do la mano derocba. 
U N L I S P A E O 
Eja ta noche do! miércoles se sintió una 
detonación de revólver frente al hotel P a -
sajes, no pudiéndose inquirir por la policía 
on aquellos momentos el origen del hecho 
ni quién fuera el autor, pues el sereno (io 
dicho hotel dijo que seguramente habr ía 
sido un petardo disparado por algún t ran-
seúnte. 
Más tarde pudo inquirirse que, efectiva-
mente, la detonación procedí a de uu dispa-
ro de revólver, cuya arma recogió y ocultó 
el antedicho sereno, que fnó detenido por 
el celador de Tacón, y remitido al JiVagarlpi 
de Guardia. 
U N L1SI0I \TAS0 
En la Casa de Socorro de 3f demarcación, 
fué asistido ayer tarde D. José Azpaz, de-
pendiente del cafó Principe Alfonso 80, do 
una herida leve en la frente y la fracturá 
grave de la clavícula derecha, quo sufrió al 
caerle de una escalera. 
HURTO 
Ayer fué detenido el moreno Avclino lío.» 
drígmez Fadraga, por hurto de un sombrero 
al de su clase Claudio Castillo, vecino de 
Revillaglgedo n? 17, 
De la oasa en construoolón oaíle de Saq, 
José 28, fueron robadas varias herramieutad 
de carpintería, propiedad de D. Luis Bor-
dallo. 
A doña Caridad Prendes Gutiérrez, resi-
dente on el barrio de San Nicolás, le hurta-
ron dos mamparas de la casa, Neptuno 6 1 . 
PEESO 
Conducido por una pareja de la Guardia 
Civi l , lle^ó esta m a ñ a n a á esta capital, pro-
cedente oo Santiago de Cuba, á bordo del 
vapor Moriera, el preso Sebast ián Bernal. 
3-.si S ra . D? C l o t i l d e S o t o l o n g o 
de F e r n á n d e z C r i a d o , 
HA FALLECIDO 
| Y dispuesto su entierro para 
mañana , sábado, á las ocho de la 
m a ñ a n a , los que suscriben, su es-
poso, hijo, hijo político, nieto, her-
manos políticos, sobrinos y amigos, 
ruegan á las personas de su amis 
tad se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, calle de San Salvador 
n 15, para acompañar el cadáver 
al Cementerio de Colón; favor que 
agradecerán eternaraoute. 
Habana 19 de Marzo de 1897. 
Kraucisco Fernáudez Criado—Licen-
ciarlo Autonio Feroáqdee Criado y Soto-
longo—Ldo. Manuel de Monteverde— 
Armando d« Monteverde y Fermlndez 
Criado—Isidoro Sotoloogo— Antonio 
Fernáiid?z Criado y Gómez—Juan Alayo 
Manuel y An^el Cortina y Sotoloupo— 
Marqués de Vlílalba—Jacinto Sotolongo 
—Tirso dol Peso—Tirso del Peso y Corti-
na—Francisco Mestre y Fernández Cria-
do—Enrique Treville—Ldo. Carlos El-
cid—Ldo. Mamiel E. Gilruez—Oí". A l -
toiiGO Betancourt—Dr. Enrique Diago. 
191*4 • la-lft 
Sociedad de vigi lantes par t ic i i i a reo 
de l a H a b a n a . 
De orden del Sr. Presidente cito á todos los vigi-
lantes particulares socios y no socioe, á Junta ge-
geral extraordinaria que se ha de celebrar el 21 del 
corriente, á las siete y media de la mañana, en la 
calle de Dragones n. 2, altos del Centro Gallego, 
suplicando la más puntual asistencia-
Habana 19 de msrzo de 18ij7,—El Secretario. C. 
gantos. 1952 2a-19 2d-20 
SECRETAIÍIA. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente se convoca á 
los senofes socios para celebrar sesión general ex-
traordinaria el viernes próximu, á las siete de la no-
cbe. con el objeto de dar cuenta de un escrito quo 
presenta á la consideración de los señores asociados 
la Junta Directiva en el que se trata de la cuota ac-
ial con que se contribuye para el sostenimiento d« 
las cargas del Centro.' 
Habana 18 de Wa zo de 1897.—F. P. Santa Eula-
lia. C SGtí 4a 16 
S E C C M DE BENEFICENCIA. 
SECRETARIA. 
De orden del Excmo Sr, Presidente se pone en 
conocimiento de los señores asociados que desde es-
ta fecha las recetas extendidas por los señores médi-
cos serán despachadas únicamente en la Farmtcia 
de la Casa de Salud «Covadonga,. Cerro 659, por ha-
berse dispuesto la supresión del suministro que ve-
nían haciendo laH boticas de esta Capiial, 
Habana 16 de Marzo de 1897.—P. F. Santa Eula-
lia. 0 897 4a-16 
S O C I E D A D 
DE 
I n s t r u c c i ó n y Recreo de Artesanos 
d e J e s ú s d e l M o n t e , 
SBOBETABIA 
El próximo sábado 20 del actual, celebrará esta 
Sociedad UN GRAN BAILE de DISFRACES d» 
gracia para ios señores sócioj, tocando la acredita-
da primera orquesta de MARIANO MENDEZ. 
Los Sres. asseiados presentarán el recibo dei pre-
sente me». 
Se admitirán socloj hasta última hors conforma al 
Reglamento, 
Jesús del Monte Mano 15 de 1897,—El Secretario 
A. Lombard. ai-n 
^ ^ — M a r z o 1 9 de 1 8 9 7 
t u ¿¡Jü M U j 
E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Madrid, 22 de febrero de 1807. 
' i odo esto que voy á decir , es a lgo 
de lo mncho que deseo expresar á las 
m a d r i l e ñ a s : 
E s t á d m e atentas, lectoras . 
Me coasta que cuando se os acusa 
de poco obedientes en esto de la serie-
dad en los modos de ves t i r , os d i scu l -
p á i s diciendo que t o d a una E m p e r a t r i z 
Josefina fué la causante de que resu-
c i t a r a n en P a r í s , cuando e l l a re inaba, 
los usos romanos. 
T a m b i é n tengo entendido que sa-
c á i s á co l ac ión , r e m o n t á n d o o s á m á s 
lejanos t iempos, que I n é s Soret, en vez 
d e l corp ino l l amado "coraza" , fuá la 
m á s a rd iente p a r t i d a r i a de los corpiüos 
exesivimente dtxcotados. 
í í o ignoro tampoco que c o m p a r á i s 
los cocadas de hoy, para conc lu i r p o r 
decir que son m á s modestos, con la fa-
mosa "caperuza" t a n en boga d u r a n t e 
l a é p o c a de Francisco I . 
A s i m i s m o ha l legado á m i no t i c i a 
que ent re las m á s elegantee damas se 
a g i t a l a idea de i m i t a r á l a hermosa 
F e r r o n i é r e , que fué la que i n i c i ó la mo-
da de l l evar un carbunc lo pendiente 
de u n h i l o de oro, en medio de l a fren-
te . 
O t r a cosa me h a n dicho, y me apre-
suro á repe t i r l a : que e n v i d i á i s l a usan-
za aquel la , m u y a d m i t i d a en t iempos 
de Ca ta l ina de M é d i c i s , de no sal i r á l a 
cal le en toda é p o c a del a ñ o s in una ca-
r e t a de terciopelo negro, usanza que 
p r i v ó hasta e l re inado de L u i s X I Í L 
Francamente , y d icho sea s in á n i m o de 
ofender á nadie: me asusta l a idea de 
que pudiera hoy vo lve r el a n t i f á z "pa-
r a todo y por t o d o , " pues esto supon-
d r í a t a l aumento de independeacia, 
que ello se me anto ja a s á z peligroso. 
H a y qu ien asegura que vue lven las 
c in tas en el cuello á manera de br idas . 
L u i s X I V fué g r a n p a r t i d a r i o de esta 
moda. 
Y en t rando en esto siglo, tengo igua l -
mente en tendido que os d e s t e r n i l l á i s 
de r i sa si e v o c á i s e l a ñ o 27; aquel en 
que, á f i n de celebrar l a l l egada de l a 
p r i m e r g i ra fa e x h i b i d a en el J a r d í n de 
P l an t a s de P a r í s , todos los usos fue-
r o n " á lo g i ra fa . " 
B e b o a ñ a d i r que de seinejante moda 
q u e d ó u n buen recuerdo; la g r an pei-
neta de concha colocada en l a c ú s p i d e 
del peinado. Este era a l to , m u y a l to ; 
el cabello iba l evan tado formando co-
cas; var ios bucles s e r v í a n de marco a l 
ros t ro , y " c a í a n , " con es tudiada i r re -
g u l a r i d a d ; tres de a u lado, cua t ro de 
o t ro . 
Y a s é á lo que obedece v u e s t r a r isa ; 
tengo quien me lo dice todo: obedece á 
«pie i n t e n t á i s defender lo gira/a de en-
tonces, con el ac tua l sombrero. X o es 
lo mismo. Y a d e m á s , " l o que no fué 
ca nuestro a ñ o no fué ea nuest ro da-
ñ o " . d i r á n los inconsolables espec-
tadores de las bu t acas . . . ( A la buena 
en t endedora . . . ) 
E n f in , que basta por hoy de pensar 
en a y e r é h i l v a n a r comparaciones, que 
pueden resa l tar , no d i r é odiosas, pues 
no es para tanto , pero s í fast idiosas. 
Supongo á l a m a y o r í a de la e le -
gantes m u y contentas con la desapari-
c ión de los godets en las faldas (por de-
lan te ) , pues es dif íci l que ex is ta una 
moda m á s desairada, n i m á s molesta. 
L a fa lda de ahora t iene vuelo, s í , pero 
ea por d e t r á s ; de caderas c o n t i n ú a 
u s á n d o s e sumamente c e ñ i d a . L a s t ren-
c i l las , lo mismo pa ra adorna r l a fa lda 
({iie el cuerpo, gus t an cada vez m á s . 
Toreras y «fígaros» se l l evan la pa lma . 
Casi todos los corpinos s^ hacen de es-
t a hechura. U n vest ido de p a ñ o azul , 
adornado todo él de g a l ó n ó t r e n c i l l a 
negros: de una de dichas hechuras el 
cuerpo, a m é n de a n c h í s i m o c i n t u r ó n 
de raso negro, c i t a r o n con honores de 
peto por su forma, y encaje crudo so-
bre viso de color ó b lanca , haciendo 
las veces de camiseta, no me n e g a r á n 
ustedes que es u n t ra je « h a s t a al l í», 
t ra je q-ie " p i d e " guan te l i l a , s o m o r i -
Ua g randec i ta neg ra con p u ñ o de p la -
t a ó mangu i to de mongol ia , y sombre -
ro de castor azu l con p lumas y lazos 
negros. 
P o r si no e s t á n ustedes enteradas 
(¡no recuerdo si he dicho esto mismo 
en o t r a ocas ión ! ) les d i r é que Sarah 
B f r n h a r d t ha resuci tado en L a Dartia-
de la Camdias ios trajes de l a é p o c a 
del estreno de esta obra , pa ra que 
v u e l v a n á usarse aquel las modas con 
i g u a l agrado que s i se t r a t a r a de cosa 
n o v í s i m a . Por d i c h a r o z ó n , t o r n a n los 
volantes que guarnecen las faldas; y 
í s t a s , dent ro de pocos meses, y a no se 
u s a r á n lisas, sino bastante adornadas. 
£ 1 bolero, de p a s a m a u e r í a , de enca-
je, terciopelo y a ú n de p ie l , negro, c r u -
do, blanco ó m a r r ó n , ha v e n i d a á hacer 
las veces de blusa. L l é v a s e aquel ac-
cesorio sobre gasa ó encaje crema, ro-
sa, azu l ó verde p á l i d o s , con caello de 
lo mismo y c i n t u r ó n de raso, g r ó ó ben-
ga l ina i g u a l á l a fa lda, que d e b i ó ser, 
cuando no negra, de color m á s b i en 
obscuro. 
V u e l v e el abanico de t a m a ñ o gran-
tle. H a y qu ien a f i rma que los famosos 
"pericones ' e s t a r á n ea auge el "próxi -
mo vereno. 
A l l á veremos. 
Sa lomé Nuí^ez y Topete. 
••iiISi-
en el momento preciso en que el a ñ o 
acaba, s e r á a fo r tunada y feliz como 
n i n g u n a en el a ñ o que empieza. 
E s t a t r a d i c i ó n , u n i d a á l a apuesta 
que Oscar de P a r c h e m í n — e n c a r g a d o 
de Negocios en P a r í s do l a T i e r r a de l 
Fuego y t a n a rd ibn te y v o l c á n i c o por 
lo menos como e l p a í s de donde pro-
cede—tiene en tab lada con unos com-
p a ñ e r o s de Casino y por l a que se ha 
compromet ido á alcanzar u n beso de 
una bon i ta ac t r i z de Varietés, dan l u -
gar á u n enredo gracioso que mant iene 
l a h i l a r i d a d del p ú b l i c o du ran t e cua t ro 
actos. 
E l j o v e n P a r c h í n se entera casual-
mente de la t r a d i c i ó n del 31 de d ic iem-
bre. Deseoso de ganar la apuesta— 
en l a que ha arr iesgado Ja f r io lera de 
100,000 francos—y ha l l ando a lgunas 
resistencias en l a ac t r iz para log ra r sus 
p r o p ó s i t o s , decide cambiar su traje con 
el bombero de servicio, y obtener a s í el 
beso deseado. 
No sale la cuenta , s in embargo, y des-
p u é s de m i l peripecias de todas clases 
y á cua l m á s d i v e r t i d a s , el beso de la 
ac t r iz va á parar á su verdadero des t i -
no: á l a cara de l bombero no faisiPi-
cado, 
Es te a rgumento , sazonado con m u -
cha sal y no poca p imien ta , y con el 
a c o m p a ñ a m i e n t o , a d e m á s , de una m ú s i -
ca a legre y j u g u e t o n a , decorac-iones bo-
n i tas , l indos trajes y actr ices b ien for-
madas, ha d i v e r t i d o grandemente a l 
p ú b l i c o , que no se ha cansado de r e í r y 
de ap l aud i r en toda la noche. 
Que era lo que se t r a t a b a de demos-
t r a r , como d icen los m a t e m á t i c o s . 
E . G. 
E l Sr. D . Rafael M e n é n d e z Een i tez 
nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de lo s iguien-
te: 
P r ó x i m a á ponerse á l a ven ta l a 
o b r i t a " A p u n t e s para l a p r á c t i c a do 
los Jueces ins t ruc to res mi l i t a r e s " , con 
l a cua l creo haber l lenado u n v a c í o , 
que se notaba en esta clase de t r aba-
jos , t o d a vez que é s t a es l a ú n i c a , a l 
menos que yo conozca—y conozco a l -
gunas,—que no se sujeta al o rden de 
los a r t í c u l o s de l C ó d i g o , sino que, a l 
t r a t a r de cada asunto s e ñ a l a todos los 
preceptos y p r á c t i c a s que le coacier-
nen, aunque se ha l l en en diversas ca-
p í t u l o s de l C ó d i g o . E n el la se pres-
c inde de la con t rover s i a en cuestiones 
de derecho y se anota, lo que en rea-
l i d a d se h a l l a sancionado y debe ha-
cerse. 
Se t r a t a en l a p r i m e r a par te , de ca-
da d i l i g e n c i a en p a r t i c u l a r , i nd icando 
en q u é casos y c ó m o debe hacerse, 
q u é puntos debe comprender y q u é 
requis i tos ha de l l ena r cada acto; q u é 
documentos, c ó m o y c u á n d o y á q u i é n 
ha de r e m i t i r l o s ó extender e l Juez, y 
c u á l e s ha de ped i r . 
E n l a segunda pa r t e se indica , q u é 
pun tos debe aclarar , respecto á los de-
l i tos ó fal tas m á s comunes, lo que en 
cada caso debe p r e g u n t a r á los que 
dec laren , los documentos que debe 
u n i r y los que debe expedi r . 
Ded icando u n p á r r a f o á cada proce-
d i m i e n t o de t r a m i t a c i ó n especial, ó 
sea, expedientes j u d i c i a l e s , procedi -
mientos previos , expedientes para i n -
greso en i n v á l i d o s , de abin tes ta to , 
j u i c i o s u m a r í s i m o , etc., e tc . 
Y en la te rcera se encuent ran m á s 
de 300 f o r m u l a r i o s de d i l igenc ias , oíi-
cios y documentos , cuyos fo rmula r ios 
he hecho, teniendo en cuenta las obras 
de M é n d e z , de Conejos O c ó n , l i g a r t e 
y otras , y lo que l a p r á c t i c a de Juez 
i n s t r u c t o r de esta plaza de la H a b a n a 
d u r a n t e seis a ñ o s me ha e n s e ñ a d o . 
L a creo de ve rdadera u t i l i d a d , h o y 
que son numerosos y diversas clases, 
los p roced imien tos jud ic i a l e s , y en que 
t a n t o los oficiales de E j é r c i t o como 
los de V o l u n t a r i o s , Bomberos y G u e -
r r i l l a s locales, d e s e m p e ñ a n con fre-
cuencia los cargos de Juez ó defensor. 
E l precio es lo m á s reducido posible, 
ten iendo en c u é n t a l o s gastos hechos y 
l a especie de moneda en que se h a n 
satisfecho: c o s t a r á u n peso oro. 
Me s e n t i r é ha lagado y remunerado 
con creces de m i t rabajo, aunque no 
produzca beneficio pecuniar io , si l a o-
b n t a obt iene l a a p r o b a c i ó n de mis 
c o m p a ñ e r o s , y si como creo, Ies s i rve 
de g r a n a l i v io ea el d e s e m p e ñ o de uno 
de los cargos m á s d i f í c i l e s en la m i -
licia.. 
Y ruego á los que d e s é e n obtener-
la , se d i r i j a n á D . Sant iago Losada, 
en l a M a y o r í a de la P laza de l a Haba-
na, ó á D . Carlos P e r r i n , encargado do 
la i m p r e n t a de l a S u b i n s p e c c i ó n de 
I n f a n t e r í a , ó ia p i d a n por conducto 
do su H a b i l i t a d o respect ivo. 
Y agradeciendo l a p r o t e c c i ó n que 
segiTrameute le dispensaran, l a ofrece 
el au to r , 
Rafael Menéndez Benítez. 
LOS TEATSOS D E P A S I 3 
E L B O M B E R O D E S E R V I C I O 
L a comedia, opereta , vaudeville ó re-
vista,—pues de todo t iene—estreneda 
ú l t i m a m e n t e coa aquel t i t u l o en el tea-
t r o Variétes, de P a r í s , en t re las r isas 
y los aplausos del p ú b l i c o alegre y sa-
tisfecho como pocos, es una obra m u y 
graciosa y esencialmente parisiense. 
L a le t ra es de Oot teus y G a v a u l t , 
los afortunados autores del Papa de 
Francine, y l a m ú s i c a es de L u i s V a r -
ney, un composi tor bastante conocido 
de nuest ro p ú b l i c o . 
E l a rgumento de la obra tiene po r 
base una curiosa t r a d i c i ó o muy a r ra i -
gada ent re las encantadoras actr ices 
del tea t ro Varíeles. 
Desde hace muchos a ñ o s exis te en t re 
ellas la curiosa y p ican te s u p e r s t i c i ó n 
de que la actr iz que logre dar un beso 
al bombero que e s t é de serv ic io en el 
escenario la aoehe de l 31 de d ic iembre , 
Bai les p ú b l i c o s de másoaeas.— 
Se anunc i an pa ra el p r ó x i m o domingo , 
en los teatros de T a c ó n é I r i j o a , las 
fiestas l lamadas de L a Sardina. E n e i 
p r i m e r t ea t ro t o c a r á n las orquestas 
de Valenzue la , C ruz y P u i g , en el se-
gundo las de M a r i a n o M é n d e z y F e l i -
pe B . V a k l é s , 
Las in f in i t a s parejas qua acudan á 
uno ú o t ro s i t io , se e n t r e t e n d r á n en 
l a danza, desde las 9 i de la noche 
has ta las 4 de l a madrugada , s in m á s 
t i empo de reposo que el necesario pa-
r a t o m a r una copa j u n t o á l a cant ina , 
ó un tente en p ie al lado de una m e s i -
fca, en e! s a l ó n d e l hinch, 
Se recuerda que por l a A u t o r i d a d 
queda p r o h i b i d a la en t rada á los ba i -
les con espadas, espuelas ú otros obje-
tos que puedan molestar á los concu-
r ren tes . 
— ¿ M e l ó n ? M e g u s t a e l m e l ó n , — ¡ a y ! 
pero que no me p i d a n — que tenga a l 
ba i le a v e r s i ó n . — ¡ T o d a s las penas se 
o lv idan—cuando se escucha un d a n -
zón! 
ü a t j t e l e locuente . — E a Monte-
negro el suic id io e s t á considerado co-
mo e l m á s vergonzoso de los hechos. 
A s í es que ha p r o d u c i d o grande emo-
c ión estos ú l t i m o s dias en Ce t t in je l a 
no t i c i a de haberse d isparado u n t i r o 
de r e v ó l v e r en l a cabeza, un comer-
c iante nombrado Ljezar , apremiado 
por sus deudas. 
El infe l iz fué t r a s l adado a l h o s p i t a l , 
donde c o r a p a r r c i ó enseguida el P r í n -
cipe re inante , q u e d i r i g i ó á L jezar a-
margos rpprochoa. • -
Pues to SJ cor r i en te do i a s i t u a c i ó n 
d e l comerciante , o r d e n ó que las deu-
das se pagaran de su bo l s i l lo p a r t i c u -
lar ; pero le a d v i r t i ó que t a n p r o n t o 
como se curase se ale jara de l p r i n c i -
pado. 
D e s p u é s de esta en t rev is ta , l a Ga-
ceta h a pub l i c ado un decreto haciendo 
saber que los c a d á v e r e s de los suic i -
das p e r m a n e c e r á n < xpucstos d u r a n t e 
ve in te y cua t ro horas en el d e p ó s i t o , 
con u n ca r te l que d iga : 
í ;D ios só lo , que da l a v i d a , t iene de-
recho á q u i t a r l a ; y l a v i d a no puede 
exponerse m á s que en defensa de la 
Madres c a t ó l i c a s . — E l ^ s á b a d o 
o r ó x i m o , t e n d r á efecto á las 7 | de la 
m a ñ a n a , en la ig les ia d e l E s p í r i t u San-
to , l a misa de C o m u n i ó n , de c o s t u m -
bre. 
T a n t o l a mi sa como l a c o m u n i ó n , se 
o f r e c e r á n por el a lma de d a ñ a A g u e d a 
M á l p i c a , v i u d a de Koae l í , (q> e. p . d.) 
So supl ica la as is tencia . 
Las Bravias ,—Acerca de esta re-
goci jada zarzuela, q u é d e l a estrenarse 
el p r ó x i m o lunes 22 en A l b i s u , o igan 
ustedes lo qae escribe el fecundo F e l i -
pe P é r e z en J£l Liberal de M ^ l n d ; de l 
27 de febrero: 
Hoy es el bcueíiclo de los au'.orep 
de Las Brapíus, 
que e-.K/antau en Apot? coa iíus primorc» 
todos los días. 
Cic-p reprosentaciones lleva la obra, 
con gran conteuto 
del público, y aún tiene fuerza de sobra 
para otras cieislo. 
ShatF. Chipi, López Silva....¡triunvirato 
morrocotudo! 
tendí án un beneíieio por demás grato; 
yo no lo dudo. 
¡Pues claro es que el teatro, íodila aocbs 
se rerá, Heno, 
t de risas y aplausos lia'jri el derrochd 
que'en el efcíreno! 
Esto na es ser proiota; pues ya es sabido, 
con Z/as Bravíns, 
e?, desde hace tres meses, lo qnc ha ocurrido 
todos los días. 
Entreq-ae l a carta.—IXo. m é d i c o 
j o v e n y m u y guapo, t o m a el pulso á 
una s e ñ o r a que e s t á e n a m o r a d í s i m a 
de l doctor . 
— S u pu l so—dice—se a g i t a de u n 
modo ano rma l y e x t r a ñ o . ¿Le t iene us-
ted s iempre a s í ? 
L a s e ñ o r a p o n i é n d o s e colorada. 
—ISTo, s e ñ o r . Es to no me pasa sino 
cuando us ted me toma ia mano. 
E S P E C T A C U L O S 
T a c ó n . — C o m p a ñ í a ' ' L u i s a Mz . Ca-
sado." — E l d rama , en cinco actos y en 
prosa. L a Ijocura de Amor.— A las 8. 
P a y r b t , — C o m p a ñ í a de Opera Po-
p u l a r . — K o hay f u n c i ó n . 
a l b i s ü . — C o m p a ñ í a de Zarzuela .— 
F u n c i ó n por tandas. — A las 8: A c t o 
p r imero E l Bey que MaMó. — A las 
9: Segundo a c t o . — A las 10: A c t o ter-
cero. 
l a i J O A . — O o m o a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Salas ."—Beneficio d e l 
au to r J o s é E . B a r r e i r o . Es t r eno de l a 
zarzuela bufa A fr i ca , ea dos actos, y 
de l pas i l lo Fr i jo lada . Guaracha en 
f o r m a . — A las 8. 
ai,iíamera.— A las. 8: Frégol i -Ma-
n í a . — A las 9: L a Metamórfonis .—A las 
10: Un Rapio .—Bai le a l l i n a l de cada 
acto. 
Circo Ecues t r e .—Jesús del M o n -
te esquina á Pr incesa . Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe Japonesa. Caballos y pe-
rros amaestrados. Pautomiraas. 
C i n e m a t ó g r a f o L ü m i e r e . — E x h i -
b ic ión de diez v i s tas de moviaaiento, 
por medio de u n apara to e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas los noches en tandas de 
á quince minu tos , desde las 0 has ta 
las 11 . 
Panorama db Soler .—Bersaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de la 
Q - a e r r ü . — A las ocho. 
M m M m p c i p a t ó u 
Dasinfecciones verificadas el dia 16 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las ipie resaltan de las defunciones del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
M a r s s o 1 7 . 
NACIMIS2STTOS 
CATEDRAL. 
2 varones, blancos, legítimos. 
BELÉX. 




2 hembras, blancas, legitimad. 






M A T R I 2 v í O S r i 0 3 . 
D 3 F I T I \ r C I O > T E S . 
CATEDRAL, 
Ensebio Caraballo y Quiola, 58 años, 
Santiago de Cuba, mestizo, fortaleza de la 
Cabana, Asistolia. 
BELÉK. 
Doña Mercedes Olivares j Blanco, 42 a-
ños, Barcelona, blanca, Lamparil la , 06, 
Parálisis , 
Don José Rodríguez Mart ínez , 33 años . 
Ualicia, blanco, Velazco, 15. Tuberculosis 
pulmonar. 
Felicia Valdés Raguet, 3 meses, Habana, 
mestiza, Refugio. 3, Euter i t is . 
Doña María de los Dolores Sánchez Deu-
pí, 35 días. Habana, blanca, Cárdenas, 30. 
Cólera infantil. 
Doña María del Carmen Morales. 5 me-
ses, Habana, blanca. Monte y Zulueta, ac-
cesoria A. Enteri t is . 
GUADALUPE, 
Don Ciro Carbonell y Betancourt, 7 me-
ars, Habana, blanco, San Lázaro , n . 115. 
Enteritis. 
Doña Manuela Rosario Fernández y Car-
mona, 63 años. Matanzas, blanca, Drago-
nes, 78. Enteritis. 
Doña Isabel Marta Rodríguez, 0 meses, 
Habana, blanca, Galiano. número 105. 
Meningitis. 
Fausto Alberso Baró , 3 meses, Habana, 
mestizo, San Nicolás, 1. Atrepsia, 
Doña Luisa Masonet y Olivares, 2 años, 
Santiago de Cuba, blanca, Virtudes, 46. 
Viruelas 
JESÚS MARÍA. 
Don Luis Santo Masó, Tarragona, 24 a-
ños, biancO; Hospital Mil i ta r . Fiebre ama-
ri l la . 
Doña América Pequeño y Pina, 22 años, 
Habana, blanca. Rayo, número 114. Tuber-
culosis. ' 
PILAR. 
Don Josó Hernández , 1 año, blanco, H a ' 
baña , Romay, número 2. Viruelas hemorrá" 
gicas. 
Don Jorge Pensado, 24 años, Santiago de 
las Vegas, blanco, San Rafael, número 170. 
Viruelas hemorrágicas . 
Don Tiborcio Luce, 37 años, Oviedo, 
blanco, Hospital de Madera. Lesión orgá-
nica, 
Don José Suárez, 18 años, Bauta, blanco 
Salud, 86, Viruelas hemorrágicas , 
Dou Ramón Mart ínez , 40 años, Ponteve-
dra, blanco. Zanja. Aneurisma. 
Don Cándido Gómez, 34 años, blanco, 
Guatao, Estévez, número 1. Viruelas con-
fluentes. 
Don Manuel Fernández , 70 años, Oviedo, 
blanco, San Eázaro , 319. Euteritis. 
Doña Felipa Roca, 21 años, blanca. Ha-
bana, Concordia, número 171. Viruelas con-
fluentes, 
Don Serafín Suárez, 5 años, Habana, 
blanco, Marqués González, núm. 28, Me-
ningitis, 
Manuel Herrera, Melena del Sur, 60 años 
Aramburu, 50. Bronco pneumonía. 
Julia Gceguera, 3 dias, Habana, mestiza, 
Concordia, 176. Atrepsia. 
Doña María Navarro, 5 meses, Habana, 
blanca, Oquendo, 14, Enteritis, 
Doña María Romero, 8 meses, Habana, 
blanca. Atrepsia. 
CERRO. 
Doña Pastora Cabrera, 68 años, Bauta, 
Q, del Rey. Viruelas hemorrágicas . 
Doña Matilde Grosella, 50 años, Bacura-
nao, negra, Quinta del Rey. Viruelas hemo-
rrágicas . 
Don.Manuel Cautelar, 51 años. Guana-
bacoa, blanco, Jesús del Monte, 483. En-
teritis. 
Rafael Armando Piedra, 2 meses. Haba-
na, mestizo, Lombíllo, número 16. Menin-
gitis. 
Dámaso Lombillo, 70 años, Africa, ne-
gro, Fernandina, número 60, Arterio es-
clorosis. 
Doña Francisca del Pino Pérez, 84 años, 
Bacuranae, blanca, San Joaquín , 81. V i -
ruelas confluentes, 
Justo Herrera, 23 años, Caxajabos, ne-
gro, Al ta-Arr iba , 4. Fiebre tifoidea. 
Alberto Gonzalsz Barón, 4 meses, Haba-
na, negro, J, del Monte, mim. 367. Bron-
quitis. 
Doña Josefa Orama López, 3 años, Wa-
jay, blanca, Velázquez, 30. Viruelas con-
fluentes, 
Don Ricardo Timón 20 años, Oviedo, 
blanco, La Pur í s ima , Viruelas ñemor rá -
gicas, 
Rita Flora Bcachoa, 9 años, Marianao, 
mestiza. Pinera, 5, T, pulmonar. 
Doña Mercedes Medina Guerea. 6 meses 
Santiago do las Vegas. Ferrer, 9. Fiebre 
tifoidea. 




k3 V V i 
de todas claees en Ja calle (Je Ja Salud 23, librería 
1894 a-418 
¥ 
"OÍZCOCrIOS MARIN£fctLl.~Kstoa afamados 
JObizcoclios ee venden al precio de 0.50 y 0,75 
cts. plata cada caja, según tamaño, en la aucursa 
de Jíatias López, Obrapía53; eu el refrigerador de 
Sr. Mantecón, San Rafael n. 2, y en la platería El 
2? Topacio, calle Muralla 113. frente á la del Cristo. 
ifi34 alt a8-t0 
J e s ú s M a r í a 6 4 
casi esquina á Compórtela. Un hermoso piso alto» 
muy propio para un matrimonio 6 corta familia. Es 
de lo más fresco y cómodo que puede desearse. 
Compostela 112 esquina á Luz, casa de próstamos, 
tratarán de su ajuste. 19̂ 9 4d-19 4a-19 
Q E V i í N D S una casa íabrioación moderna, con 
lO^ala, saleta y 4 cuartos, muy espaciosa, tiene '>Q 
varas de fondo, patio y traspatio con árboles fruta-
les, inclaso naranjas de China, en liu, una casa de 
recreo, con todos los arrimos propios: en la misma 
informarán. Concordia 190. 
1882 alt 2d-17 2a-19 
Doctor Al f redo V a l d é s Galio! 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en partos, enfermedades de señoras y 
niñas. SALLD 34. Consultas de 10 á 12. 
1400 a26-27P d2t)-2>íE 
Soc i edad de I n s t r á c e i é n y Recreo 
S A N L, A Z A B O 
SECRETARIA 
La Directiva de esta Sociedad ha acordado dar un 
bailo de disfraces el sábado 20 del actual, con la 
reputada orquesta de iTeiipe B, Valdés, 
NOTA: Se adiniten,socios con arreglo al art. 29 
del Reglamento general. 
Habana. Marzo 18 de 1897.—El Secratario, Á. 
Izquierdo. 1924 2a-18 2d-19 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e -
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g i l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a O-, I n o c e n c i o S á n -
chez . 1 7 3 6 a S - 1 2 
GRAN FABRICA DE CHOCOLATES. PASTE 
. LERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
U l n B U s a l ó n ü u D H ! O C 
F A E A S E Ñ O R A S . 
Se sirven les exquisitos T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , selectos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , j C h o c o l a t e s esoeeiaics 
de la casa, como fomUiéa variedad de re-
frescos y el taa agradable N é c t a r S o d a y 
I c e C r e a m ; hanlendo reeibiJo n» exce-
lente surtido cnEomboaes y fratás dé lo más 
selecto que se fabrica en ios eeotros Etsro-
peos y América. 
8 9 O B I S P O 8 9 
C 258 a 2o IS K 
D E G A N D U L . 
E l mejor preparado eonoeldo para 
combatir las enfermedadea del apara-
to digestivo como disfspsias, gas-
tralgias, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES DIFÍCILES, EaUPTOS, 
Ácidos* etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concorrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
C 330 alt 1 M 
[ é l D r « A v e r . 
Para Resfriados, Toses, Ecoinjtiítis. 
Ma.1 de Garganta, Romadizo y Tisis 
Incipiente no luiy remedio que se 
aproxime ai Pectoral de Cereza del 
Dr . Ayer . Calma la inflamacióa 
de la garganta, destruye las mucosi-
dades irritantes, suaviza la tos 
y predispone al descanso. Como 
medicina casera para casos for-
tuitos y para el alivio y curación 
del garrotillo, tos ferina, nial de 
garganta y todos los desarreglos 
puhnonales á que están expuestos 
los jóvenes, es de un valor terapéu-
tico inapreciable. 
E l P e c t o r a l 
' É. • 
PREPARADO POR 
j D r . J", O . J k y e r » y O a . ; 
LGvVELL. riASS., U. S. A: 
Medallas de Oro en las PrincipaJea 
'• Exposiciones Universales. 
ES?" réngase en guardia contra las imita-; 
ciones baratas. LI nombre do — Ayer's 
Charry Pectoral — aparece en la envoltura 
y de realce en el cristal de cada frasco. 
D m p o s t e l a r a m a 
P r s n á a s d e ú l t i m a m o c l a c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s e s m e r a l -
d a s , y e n o b j e t o s d e a r t e , p e se v e n d e n á 
H a y g r a n d e s s u r t i d o s y v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s . 
P a r a c o n v e n c e r s e d e l a v e r d a d v i s i t e n l a c a s a d e 
q u e l a e n t r a d a e s t á l i b r e á s u s e s p a c i o s o s s a l o n e s y e n c o n -
t r a r á n t o d o s c o n q u é s a t i s f a c e r s u s d e s e o s . 
p a r a a d q u i r i r p r e c i o s o s o b j e t o s y b a r a t í s i m o s 
. . J o y e r í a d e o r o d e 1 3 K c o n p e d r e r í a d e s d e S 1 h a s t a 
S ¿ , 6 0 0 p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s y g u s t o s . 
P i a n o s y p i a n i n e s . L á m p a r a s d e c r i s t a l y d e m e t a l . 
C u a d r o s a l o l e o g r a b a d o s y a c u a r e l a s . 
c o m o n o h a y e a n i n g u n a c a s a d o l a H a l a n a , e n c m s t o e l e -
g a n c i a , y s o t r e t o d o a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n l s . ' 
M ) T A I M P O R T A N T E : L a C a s a d e B O R B O L L A 
v a a p a s a r b a l a n c e , y p a r a f a c i l i t a r l o , e s t á d i s p u e s t a 
a v e n d e r c u a n t o l e p i d a n á p r e c i o s n u n c a v i s t o s 
í í 
J i , 
C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 Y 6 0 , Y - 0 B R A P I 4 6 1 
| D a 3 T O D O W 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C a n t a r e s , 
Tu sortija con sa bril lo 
lanza un sarcasmo constantn 
pues dio tu esposo el anillo 
y tu galán el diamante. 
T u rostro so abría 
como una magnolia, 
mientras iba el amor destilando 
su miel por tu boca. 
Gran puesto alcanza sin luchas, 
quien llega y su honor se quita, 
como un moro las babuchas 
para entrar en la mezquita. 
¡Oh, tierra fecunda y bellal 
Solo admiré tus primores, 
cuando me vi sin aquella 
que hoy duerme bajo tus flores. 
G. Bebnonte Muller. 
M á x i m a d e l o s 
s i e t e s a b i o s d e G r e c i a , 
Eran loa sabios de Grecia gente que sa-
caba de las sombras del templo la doctrina 
de las costumbres, y meditaban acerca del 
hombre y de la naturaleza, como también 
acerca del modo de darle la mejor direc-
ción posible, por más que la mayor parte 
de ellos fueron hombres de Estado. 
He aquí las máximas que se les atribu-
yen, forma proverbial bajo la cual ponían 
la moral al alcance de todos. 
Solón: Conócete á tí mismo. 
Quilón: Ve el ün do una larga vid». 
Pitaco: Conoce la oportunidad. 
Bias: Los más son malos. 
Periandro: A la habilidad lodo es posi-
ble. 
Cleóbulo: No hay nada mejor que la mo-
deración. 
Thalos: Promete euuodo el peligro es ía» 
minen te. 
Nuestros verdaderos enemigos están den-
tro de nosotros mismos. Desarraiguemos da 
nuestros corazones la ambición, la acaricia 
y la envidia, y restableceremos el orden y 
la armonía que deben reinar en la socie-
dad. Todos los hombres serán amigos. 
C h a r a d a . 
—He primera dos tres cuatro 
todos los dias, Jul ián, 
que estás segunda tres cuarta 
cerca de San Sebast ián. 
Y tú, ¿por qué te dos cinco 
ante la iglesia de todoí 
—¿Quién te ha contado tal cosa, 
ó es que te encuentras beodo? 
—Yo, chico, es que voy á misa. 
—Pues á lo mismo voy yo. 
—Tú allí esperas á la novia. 
—Hombre, te digo que no. 
—Me lo han dicho mil personas. 
—Pues, chico, te han engañado. 
Y si te han llevao dinero 
une ce devuelvan lo dado. 
L . Fernández Mdriguez. 
J e r o g l í f i c o c o i n p r i m i d o , 
( P o r F r e g c l i , á Sa tu rn ino Navar re te . ) 
¡Jj 
C i t a d r a d o . 
(Por Jotaebé. ) 
i* * ^ * 
4 * - f * . 
»t* 
-f» «i* «i» 
Sustituir las ernces por letras, do modo 
de formar en las líneas, horizontal y vert i-
cálmente, lo siguiente: 
1 Acto religioso. 
2 Nombre do mujer. 
3 Especio de hongo. 
4 Abundantemente. 
L 0 $ o f f r í f o n u m ér%cot 
1 2 . 3 4 5 (i 7 8 
1 2 3 4 5 8 3 
1 2 3 4 5 6 
5 3 4 6 3 
7 8 7 3 
5 6 ? 
7 3 
5 
Sustituyéndose los números por letras, .sa 
encontrará en las líneas horizontales, lo si* 
guíente: 
1 Rio de España . 
2 Estado. 
3 Lo que se ha do ser-
4 Clase de barca. 
5 Flor. 
(i Planta. 
7 Nota musical. 
8 Consonante. 
P a s a t i e m p o . 
(Por J u a n Lanas.^ 
Con las le t ras anteriores, repet idas 
tantas veces como ind ican las cifras 
colocadas debajo de ellas, ob tener cua-
t r o nombres de mujer. 
S o l a c i o n e s . 
A la charada anterior; 
V E N T I L A D A . 
A i jeroglífico comprimido: 
NOMBRE GENEKICO. 
A la Pajar i tá anterior: 
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S O P> E R B I 
B E L I S A R 
S I L A B A 
R E S A B 1 
R O S A R 1 
A l Anagrama anterior: 
HORTENSIA PEREZ I CARABEDA. 
I O 
R I O 
O S 
O 
Han remitido soluciones: 
K . C. Res; Lelo; T. V. O.; £1 de antes; 
Dos amigos; Juan Cualquiera; P. Z.; Yo y 
el otro; M . T. Rio. 
bpitttó j EsiíreoiiiiialdllAiííO Dg LA m í í K 
ZCLUKTA KSyUIJSA Á NBl'TUNO. 
T e l e g r a m a s por e l cab le 
SEIiYlCIO TELEGRAFKO 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
AL DiASSQSE LA MAÍ1135A. 
•BABADA. 
h i i Q t t h m k m a c o c h e 
h A C I Q N A L E ^ 
Madrid, I S de marzo. 
E L G E N E R A L 
MARTÍNEZ C A M P O S 
11 general Martínez Campos ha estado 
en Palacio á ofrecer sus respetes á S. M. 
la Reina Eegento. 
E L OOTSTSbj J O D E M I N I S T R O S 
SI. Consej-o ae ministros celebrado hoy 
bajo la presidencia as la Soberana, ha 
sido breve y sin importancia. Después 
del Gonsejo no se reunieron los ministres 
en la Secretaría de Sitado. 
J<JN F A V O l i DIO L O S S A l í O R N T O S 
S- M- la Heina firmó hoy un decreto 
del Ministerio do la Guerra reduciendo 
las condiciones que hoy se exigen para el 
ascenso de los sargentos á segundes te-
nientes 
L A MONKDA FILIPÍTíA. 
L a moneda especial para Filipinas 
acuñará en Madrid como proponía el Mi-
nistro de Ultramar. 
E.N F í t iTPINAS 
Notician de Filipinas anuncian que 
nuestras tropas han iniciado el movi-
miento de ñanquoo sobre las trincheras 
de Irnús, 
L O S U A M B l O a 
Las libras esterlinas so cotizaron hoy 
en la Bolsa á 32.32. 
E X T R A N J E R O S 
ffiiera YorJc, 18 dfí mársó . 
L L E G A D A . 
Ayer entró en puerto, procedente de la 
Habana, el vapor americano S a r a f o -
f í a , 
L A S E S I O N D E A Y E R . 
Dicen de Washington, que el Qabinete, 
en su sesión do ayer, no acordó nada que 
se relacionase con el s t a t t i q u o que 
sirve hoy de base á la política del Go-
bierno en sus asuntos internacionales. 
Sábese solamente quo se darán nue, 
ras órdenes para reíbrsar las leyes da 
neutralidad vigentes. 
. A U S T R I A C O N T E A G E F . G I A 
Un cañonero austríaco echó á pique una 
goleta griega que conducía armas y mu-
niciones á los insurrectos cretenses-
E L N A U F R A G I O D E L 
8 A Í N T N A Z A I R E . 
Casi todos los pasajeros del S a i n t 
U f a z a i r e , vapor que naufragó en su 
viaie de Hueva York á Port-au-Prince, 
eran negros, menos los empleados de á 
bordo y algunos otros viajeros. De éstos 
hay cnce salvad: s. 
{Qnedaprohibida la reproducción de 
les telegramas que antreeden, ron arrei lo 
a l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
InteJectualA 
M i l i ] 
DE LA 
I I E Ü C A E 
A d e m á s de las extensas noticias 
que acerca de esta materia, y to-
m á n d o l a s de X«s Novedades, de jSTne-
v a York,'hemos publicado ayer tar-
de, y para demostrar la exactitud 
dfí los telegramas que sobre tan 
importante asunto se insertaron con 
nuestros coinentarios en los n ú m e -
ros del D i a r i o del sábado y do-
mingo úl t imos , creemos convenien-
te traducir lo que se refiere al a z ú -
car en una correspondencia de 
Washington de K) de íos corrientes, 
publicada al sig-niente día en el H c -
r a h l de Nueva York: 
E l azúcar superior al DÚmero 1G de 
ia escala holandesa en color pagará un 
derecho diferencial de un octavo de 
centavo por libra, segúu la ley de la 
nueva rarifa preparada por los miem-
bros republicanos de la Comisión de 
Medios y Arbitrios. 
Esta proporción, prevista ya en el 
E c r a l á , quedó hoy definitivamente de-
cidida por la Couiisión, y á menos que 
se altere por el Senado." representará 
toda la protección que el T r v M azuca-
rero obtendrá bajo la nueva ley de ta-
rifa. Los miembros de la Comisión o-
pman que este margen es suficiente-
•rneute amplio para cubrir la diferen-
cia entre el costo de la refinación en 
este país y el del extranjero. Con to-
do, los abogados de mayor protección 
á los refinadores disputarán Beineian-
te punto. E n la audiencia ante la Co-
misión de Medios y Arbitrios se de-
fendía que el derecho diferencial de-
bía ser al menos de un cuarto de cen-
tavo. 
í^o se presume que los refinadores 
hagan muchos esfuerzos para que la 
Cámara de Representantes aumente 
la proporción, confiando en que el Se-
imkío fijará á. gasto de ellos la tarifa 
azucarera, como sucedió ai redactarse 
la. presente ley. Además de determi-
nar el derecho diferencia! en un ectaxo 
w^cf.níaVo, la Comisión decidió jmpo 
ner un derecho distintivo f discrimino• 
ting) á todos los azúcares importados 
de los países quo pagan una boniríca 
cióa de exportación} deiecho equiva-
lente á la prima neta satisfecba por e-
sos paises, fuera de cualquier Impues-
to especial. 
E l maj'or aumento en el nuevo hiU 
sobre el de Mac Kiuley seiá en la tari- [ 
ia azucárela, que se espera produzca 
al menos $00.000,000, y puede dar al-
gunos Eoilioaes más. L a tarifa azuca- j 
rera de la ley Mac Kinley nada rindió. 
De hecho, produjo $12.000,000 ménos 
que nada, pues en 1S9-J se sacaron del 
Tesoro mAs de 812,000.000 para pagar 
bonificaciones al azúcar. Esto hace 
que la tarifa azucarera de la nueva ley 
importe al menos 802.000,000 más que 
la ley Mac Kiuley, dcslc ol punto de 
vista de los ingresos, si se realizan las 
esperanzas de ios iiúeaiOtucj de la Co-
misión. 
.No ha resuelto todavía la Comisión 
la sección de la nueva ley relativa á la 
reeÍ5)rocidad, pero so propone ensan-
char las bases de esta, tanto como sea 
posible. Esperase que todos los artí-
culos que sirvieron de base á los trata-
dos de reciproeidad en la ley Mac ICiu 
ley servirán del mismo modo en el nue-
vo m i . Debe hacerse una importante 
extensión para que ja tarifa de vinos y 
licores sirva de base para recíprocos 
convenios, y se espera que redneiéndo-
se los derechos en esta ciase de artícu-
los, se entre en arreglos ventajosos con 
países como Alemania y Francia, á 
quienes se acusa deprocediaiieutos dis-
tintivos contra las carnes y otros pro-
ductos americanos. 
E n resumen, los azúcares inferio-
res al grado t é de la escala holán• 
ilesa pagarán desde un centavo en 
libra basta 1.75, s e g ú n los grados 
que marquen en el polariscopio, des-
de 7a grados ó menos basta 100 
L o s snperioi-es al grado l(í satisfa-
rán adicionaimeute uu octavo de 
centavo en libra, aunque ios refina-
dores se proponen alcanzar que es-
te derecho diferencial se eleve bas-
ta un cuarto de centavo. 
Pero lo más importante para los 
productores cubanos es el propósito 
de imponer otros derechos diferen-
ciales á los azúcares que procedan 
de países en que se paguen primas 
de exportación. De esta manera ce-
sarán las ventajas de que por me-
dios artificiales gozan hoy los a z ú -
cares alemanes y franceses en el 
mercado americano, con d a ñ o evi-
dente de los productos cubanos, 
que han de sostener allí una com-
petencia desastrosa, con art ículos 
cuyo costo se disminuye considera-
blemente, por la bonificación que 
al exportarse les conceden sus res-
pectivos gobiernos. Nuestros frutos 
se aprovecharán por tanto de las 
ventajas naturales que son conse-
cuencia inevitable de la corta dis-
tancia, gran factor del comercio, 
así como de la frecuencia y facili-
dad del tráfico de ida y retorno 
entre nuestros puertos y los norce-
ameri canos. 
No es sólo esto. E l Presidente de 
los Estados-Unidos quedará auto-
rizado para negociar convenios de 
reciprocidad sobre la base de rebaja 
de derechos á los azúcares en cam-
bio de equivalentes concesiones. 
Por nuestra parte ya el Sr. Cáno-
vas del Castillo se ha mostrado dis-
puesto á entrar en negociaciones 
con el gobierno norte-americano, 
para aiustar un tratado de comer-
cio con mutuas ventajas para Cuba 
y la Repúbl ica vecina. Creemos, 
además, que en beneficio de ios vi-
nos españoles puede también apro-
vecharse la facilidad ofrecida pol-
la nueva tarifa americana para un 
convenio comercial entre las pro-
vincias peninsulares y los listados 
ün idoa , además del espeoml que ha-
brá de referirse á esta A u ti lia. V 
aunque en verdad hubiéramos de-
seado que la invi tac ión á celebrar 
un nuevo tratado de reciproeidad 
se hubiese hecho dos 6 tres años 
después de realizada nuestra refor-
ma arancelaria, como lo hemos es-
tado indicando desde lines de 1801, 
debemos convenir en que la situa-
ción económica de Cnba nos obiiga 
á aceptar las proposiciones que in-
directameetc so nos dirigirán por 
rnedio de la nueva ley de tarifas de 
ios Estados-Unidos. 
D e s p u é s de todo, esta ley será 
sin disputa unís conveniente á Cu-
ba qne la que rige en la octnaJulad, 
[ i m m i u u 
m L O S E S T A D O S U N I D O S 
S e g ú n noticias de origen parti-
cular que se han recibido en la H a -
bana, la reforma de la tarifa ran-
celaria de los Estados Unidos se 
hará para el tabaco de la isla de 
Cuba en la siguiente forma: 
E l tabaco torcido, que satisface 
hoy cuatro pesos por libra y el 
veinticinco por ciento a d váloYem, 
pagará cuatro pesos cincuenta cen-
tavos y el mismo veinticinco por 
ciento. 
E l tabaco en rama adeudará dos 
pesos por libra, cerno actualmente, 
siendo capa. vSi es tripa, sesenta 
y cinco cen ta ves par libra, admi-
tiendo hasta é! quince por ciento de 
capa. Si ésta excediera del quince 
por ciento, teda ía tripa adeudará 
dos pesos. Hoy l a tripa con el 
mismo quince per ciento de capa, 
satisface treinta y cinco centavos. 
E n la* notician» enviadas acerca 
de la rama despalillada existe al-
guna confusión. E l derecho aran-
celario que en esa forma satisface 
el tabaco á su entrada en los E s -
tados Unidos es de dos pesos por 
libra: s e g ú n parece sufrirá dicho 
deiecho un aumento de veinticinco 
oenlavos. 
E s lo más probable que todas las 
cantidades citadas tengan una sen-
sible d isminución , si ze llega á con-
certar un tratado de comercio para 
Cuba entre España y los Estados 
Unidos; y hasta creemos, corno di-
jimos hace tres días, que se ha te-
nido en cuenta el futuro tratado 
para elevar ahora la tarifa angloa-
mericana en la parte relativa al ta-
baco de l a d r a n Anti l la . 
M E V A C O M P A Ñ I A 
L a Comisión que tenía á su cargo el 
dar solución ai problema del alumbra-
do, después de haber acordado no con-
sumir Huido de la actual Empresa, ha 
terminado los estudios y trabajos pre-
liminares que acometió. Consecuen-
cia de esto, ha sido la resolución que 
hace pocos días ha adoptado de cons-
tituir una Compañía íde Alumbrado y 
Fuerza Eléctrica, titulada " L a Ban-
dera Española", la cual se formará por 
acciones suscriptas entro loa mismos 
consumidores, á los que no se exigirá 
el constituir depósito en garantía de 
los suministros. La forma que se ha 
establecido se basa en la cooperación, 
en virtud de la cual, siendo los consu-
midores los propios accionistas, pue-
den fijarse así mismos los menos pre-
cies á que pueda venderse eí üuido, y 
utilizar además de esta ventaja, la de 
percibir los intereses que á los capí ca-
les produzca la Empresa. 
L a suscrinción de consumo, que se 
ha tomado como elemento primario, 
ha excedido en mucho á los cálculos 
formados por los iniciadores; pues, se-
gún los datos que ha suministrado la 
Secretaría, el tipo mínimuni de consu-
mo bastante para asociarse era el de 
0.000 luces, y á la fecha pasan de 15 
mil las que se han contratado por me-
dio ae documentos eilcaces, continuan-
do abierta dicha suscripción. 
L a Comisión gestora, acordó tam-
bién facilitar emia-iorof y cobrar coa 
arreglo al cousnrao que arrojen, á los 
teatros, casas de familia y establecí-
uiienr.os qne lo deseen, fijando para 
todos esos contratos precios que osci-
larán entre uu veinte y cinco á un cin-
cuenta por ciento más barato que íos 
que hasta boy viene rigiendo; y abrir 
suscripción para el público en las 
principales casas de comercio. Den-
tro de breves días darán á conocer las 
bases para la suscripción dé acciones, 
la cual será encabezada por importan-
tes personalidades de este comercio, 
que irán á la cabeza de la Nueva Com-
pañía. 
Refiriéndose á e s t e conocido corres-
ponsal del World de Nueva York, dice 
lo que sigue L a s Novedades: 
E l acuerdo del Gobierno de España 
á este respecto obedece, según se nos 
alcanza, á razones muy atendibles. En 
primer lugar, ja familia del señor Sco-
vel, bien al revés del mencionado pe-
riódico populachero, Ira sabido agrade-
cer el buen trato de que fué objeto el 
preso, yendo á Washington expresa-
mente á dar las gracias al Ministro 
señor Dupuy de Lome. E n favor de 
Scpvél intercedieron adeaiás de este 
gobierno, que lo hizo en forma amisto-
sísima, los directores de los principa-
les periódicos de los Estados Unidos, 
quienes dirigieron al capitán general 
VVeylcr una respetuosa solicitud de 
gracia. España, por ende, tiene mo-
tivo para mostrarse clemente y mag-
nánima en este caso, en vista d é l a ac-
titud correcta «pie ha adoptado el go-
bierno presidido por el señor Me Kin-
ley, como lo demuestra el discurso 
reciente de este supremo magistrado, 
y á mayor abundamiento el muy im-
portante fallo dado por el tribunal fe-
deral de Fibidelfia en el juicio contra 
el capitán John D. Hart, dueño del 
Laurada. Este fallo y la severa sen-
tencia que le siguió, son promesa se-
gura de que en lo sucesivo se tratará 
con rigor á los filibusteros, siendo ade-
más un hecho evidente, y ya ha em-
pezado á pateutizarse, quo lía de ser 
activa y eficaz la vigilaucia de las 
toridades fedérale* para evitar 
fechorías de aquellus coacuicadorc 
\» ley. 
Que no son estas nnrmaciones líijá.s 
únicas de nuestro particular criterio 
y de un optimismo iajuslineado, lo de-
muesrra un articulo que vió la luz 
en el Evening .Po*f., donde á propósi-
to del veredicto contra el capitán Hart, 
hace el ilustrado colega bis siguientes 
consideraciones; 
"Sste caso y el del Three Friends tm-
te el Tribunal Supremo prueban que en 
lo sucesivo se va á impedir sistemáti-
camente el que se haga uso del termo-
rio americano para equipar buques y 
alquilar geute destinada á cometer ase-
sinatos y robos en países extrjaujerog 
con los cuales están en paz ios Esta-
dos Unidos. Los tribunales cumplen 
con su deber y las personas sensatas del 
país aplauden coa calo', el oue se haga 
observar la ley. 
Así es en efecto, Y en vista de esas 
dhposicicnes. que esperamos perseve-
ren, puede España permitirse rasgos 
de clemencia como el C-XH acabamos de 
eomeniar. 
in j&-<a> qiiiii — 
au -
las 
M E i e i l Z 
Con objeto de reponer su que-
brantada salud, pane m a ñ a n a para 
la P e n í n s u l a , á bordo del vanor-
correc naciona1. Al fonso X J T L , ol 
bravo ceneral de d iv i s ión , don Ca-
yetano Meigniz?, a c e t a n brillan-
temente s? bA di «tí a g u í do en esta 
campaba. 
L e deseamos rápida y venturosa 
n a v e g a c i ó n y el pronto re«:ab;eci-
L a campana de calumnias y falseda-
des que propagan en contra de Espa-
ña los que viven y medran en los E s -
tados-Unidos á costa de la ruina de 
la isla de Cuba, ha llegado á uu punto 
que subleva é iudiguc» á toaa conciea-
cía honiada. 
Basta con decir que, hegún vemos 
en los periódicos recién llegados de ia 
Península, la agencia feeiégraüca in-
glesa de Dalzáei, comunicó á sus abo-
nados un cablegrama de Nueva York, 
suponiendo que ios españoles vendie-
ron en Artemisa diea niñas en púolica 
subasta, y de cuyo hecuo p í o u s i o ti 
Obispo de la Habana. 
f íasta el día 10 del actual se habían 
recibido en Cárdenas, procedentes de 
la zafra actual, 134/172 sacos de azú-
car, proefedentes de los ingenios A l a -
va, E s p a ñ a , Lcrseveraneia, Santa Ger-
trudis, Espcranm (Carrcño), Indio, Por 
Fuerza, Progreso, (juipúzcoa, Rcgl i ía , 
Soledad, Agucdiia, Isena, Dulce Nom-
bre, Oraíituii, Pos Rosas y DoLorcs. 
Hasta el propio día 10 se habúni re-
cibido en Matanzas 91.024 sacos, y ex-
portado 30,801. L a exportación por 
el puerto de Cárdenas liega á 20.179 
sacos. 
C O N V O C A T O R I A 
En otro lugar de este periódico in-
seitamos la convocatoria que hace ia 
Administración Principal de Hacien-
da para que desde el día Io del en-
trante mes de abril y en los días que 
en ía misma convocatoria se señalan, 
concurran á dicha administración los 
con íribuyentes por el concepto de Sub-
sidio Industrial, a üa de acordar si 
uan de constituir ó no los respectivos 
gremios que formen las elasiñeaoiones 
para ei reparto de la contribución que 
han de satisfacer en el próximo ano 
económico de 1897 á 98. 
, 1 ? 
E n la Gaceta de mañana se publica-
rá la convocatoria abierta en la i3 sec-
ción del ministerio de la Guerra, para 
declarar derecho á ingresar en el cuer-
po de veterinaria militar en plazas de 
veterinarios terceros del mencionado 
cuerpo. 
Han sido declarados cesantes don 
Antonio Cantos, alcaide de la cárcel 
de Sancti Spiritns, don Zacarías Ma.-
rrero y don Pantaieón Ceballos, pri-
mero y segundo alcaides respectiva-
mente de ia cárcel de Santiago de 
Cuba. 
Se ha dispuesto que cese cu e! cargo 
de Alcalde en Comisión de San Cris-
tóbal el capitán de la guardia civil 
don Luis Homero Aguirre y qne le sus-
tituya el prfmer teniente don Mauricio 
Merino. 
Ha sido nombrado Alcalde en Co-
misión de Candelaria el capitán de mi-
licias don José Muñoz Pintado. 
Han sido nombrados maestros pro-
visionales do las escuelas de varones 
y niñas de Vieja Bermeja, D. Luis Sa-
la y D" Domitila Echavarría, 
Ha sido autorizada la empresa del 
ferrocarril de Santiago de Cuba para 
aumentar en un L'O por .100 sus tari-
fas. 
I N D I C E S 
Resoluciones del MiDÍstrio ¿e Ultra-
mar que conducía el vapor Cindad de 
Cádiz y que por equivocación queda-
roa en Puerto Eico, habiéndose reci-
bido ayer tarde en este Gobierno Ge-
neral. 
G - O B S R s r A C i o J s r . 
Autorizando á don Francisco Sen a, 
electo juez de Cebú para permanecer 
en la Península 30 días más. 
—Ampliando á 4 meses la licencia 
concedida á doa José Jiménez Ortiz. 
juez de Guane. 
—Disponiendo el cambio de desti-
nos entre los jueces de Batan gas é 
llocos Sur, don Luis Mana S á e z y d o u 
Cecilio Ayllón. 
—Trasladando á don Alberto Conce-
llón á la plaza de teniente üscal de la 
Audiencia de Santiago de Cnba. 
— ídem á don Antonio López Oliva, 
á la idem de abogado tiscai de la de la 
Habana. 
— Idem á don Leandro Prieto, á la 
de magistrado do la de Manila, y á. 
don Demetrio López Aidazübal, á la 
de presidente de saia de la de Santa 
Ciara. 
— Kesolviendo consulta, sobre la for-
ma en que debe hacerse el pago de los 
derechos de exhortos dirigidos al ex-
tranjero. 
Nombrando ingeniero primero de ca-
minos, canales y puertos, á doa Aure-
liano Fernández y Fernández. 
— Dando las gracias al Ingeniero 
I). Bernardo Graada por sus servicios 
en la coosQuccióu del puente Koniero 
Ko bledo. 
— Üispoaiendo el cese del íngeuiero 
D, Joaquín Portuoudo. 
—Nombrando médico Director de los 
baños de Santa Kita, eu Guauabacoa, 
a D. José Morales y Mor eno. 
—ídem oficial 2° de Estación á don 
Santos Muñoz Heruáudez. 
— Real Decreto coucediondo título 
de villa al pueblo de Cun aUalso de 
Macunges. 
h a c i e n d a . 
Declarando luüiUdo á don Aniceto 
Pahua. 
Aprcb-uido con carácter definitivo 
los nombramientos de colectores paga-
dores á tayar cié den Eloy Saina y o-
r o s. 
Declarando oesanie á doa Vicente 
GavaUU. oncial 3? d3 Hacienda de 
Puerto ?r;ao:pe. 
Trasladando á don Carlos Sancho 
Balbí- eñeial Io de Hacienda Interven-
tor dé Pinar del Rio. 
Idem á don Francisco Sánchez a la 
ídem del Negociado de Contribucio-
ucr. 
Aprobando interinidad de don dos4 
Manuel Crespo, Interventor de Pinar 
del Rio-
Idem la ídem de don ..'ose Ecneni-
que, oficial 4" de Pinar del Rio. 
Confirmando ce^atdia de don Félix 
Santa Agueda. 
Ampliando á cuatro meses la ücén- i 
cia de don Vicente Gavaldá. 
Coutírmando nombjamiento de don 
Ramón J . García,. Cootador de Santa 
Cruz del Sur. 
Idem de djen í^cdio Latorre, do Tri-
nidad, 
Idem coníirttKindc cesautía de don 
Francisco DiagO. 
Idem nombramicüco de don Salva-
dor Laudermaa. 
Idem idem de don .losé Toe,». 
Declarando cesante á don Siafenrijl 
Sánchez, Campomancs, Admiui.-sí'adoi 
úv. llacionda de Trinidad. 
^^« .̂¡(̂ -̂ ÍIIB.»—- . 
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S líit V r í n OS SAN) T Ai UI OS M U N i O' • A k 
Moriviiento ríe' día dj hoy. 
Parles de invasión reci-
bidos J9 
Idem de altas por cura-
ción - , ^0 
ídem de defunciones 8 • 
ídem de. otras eníermeda-
dcs infecciosas 




Desi n feccioues practicu• 
das 
Cajas invertidas 
Idem remitidas al Hos-
pital 
Altas en el Hospital U 
Defunciones ocurridas en 






Alta de difteria por cura-
ción 





Total de servicios... . . 
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jJJ l i ¿/¿ü S A N T I A G O D E C U B A 
¡llarzo, 13. 
Sorpresa 
Fuerza de esta zona sorprendió el 
día 10, cerca de esta ciudad un grupo 
enemigo que en su huida dejó uu ca-
ballo. 
San iLuis 
E l teniente coronel Pnñet con ei ba-
tallón de Constií ucián en operaciones 
de reconocimientos por Dagame, Cruz, 
Isabel, Mogote y Adelaida, tiroteó ai 
enemigo, causándole un muerto, siu 
que Ja columna hubiera tenido nove-
dad. 
Bongo 
E l coronel Varado Rey regresó a Son-
goantes de ayer con sacoíumnadespirés 
de haber reconocido las tincas Austra-
lia, Nuevo Olimpo, Pal marojo. Confor-
midad, L a Línea y Santa Bárbara. E n 
uu encuentro qne tuvo con ei enemigo 
le hizo dos muertos ocupando un re-
mington y eu ios bosques destruyó 79 
reses, ocupó cuatro teses, aves, café, 
cacao en abundante cantidad y siete 
caballos. 
Nosotros tuvimos dos heridos leves; 
el teniente don Híginío Rodríguez y un 
soldado, ambos de Asia. 
Detenidos? 
Sujetos á la jurisdicción de guerra 
han ingresado en la cárcel de esta ca-
pital don José Boñll, súbdito inglés y 
empleado en la Empresa del Gas y don 
Eduardo Quirch, celador del Cemente-
rio General; ambos son personas muy 
conocidas en esta población. 
U n a c o m i s i ó n 
A bordo del vapor Reina de los A n -
geles que zarpa de este puerto en la 
tarde de hoy para el de Batabanó, em-
barca para esa capital una comisión 
compuesta de los señores don Emilio 
O'Aguirrazabal, decano de la prensa 
local; don Cristóbal Brauet, agente de 
la importante casa comercial señores 
C. Brauet y C3 en esta ciudad y Guano 
y Tánamo y el señor don Leopoldo 
Bor, administrador del ingenio "Es -
peranza", ei más importante quizá 
de ia rica jurisdicción de Guantá-
namc. 
E i Corresponsal, 
14 de rnarzo c?e 1897. 
E l general Rey 
El Comaudaote (general interino de esta 
D¡visióu/ Excmo. Se. D, Nicolás dol Rey, 
regresó ayer de epaniciones, acompañado 
d«l señor Jete de Estado Mayor D. Ventu-
ra b'oniaa y demás Jefes y Oficiales, 
Kecibaa ía cordial ¿aiutación que ies de-
dicimoa ¡jor su feli¿ llegada. 
L o s voluntarios. 
El Sr. Comandante Militar de la Plaza, 
(loo Juau Gaudullo Euqae, comó el mando 
Ue nua columna que salió ol día 11 del ac-
laal, conduciendo un convoy de raciones 
basta el poblado dol Caño. 
Formaban la coiumna cerca de 300 indi-
viduos del Batallón de Voluntarios do esta 
ciudad, recieucecncnte movilizado, llevando 
al trente su entusiasta y patriota teniente 
coronel, primer Jeto señor don José Suero 
|¡ Sáucüez; la sección montada, al mando de 
su prestigioso capitán comandante D. Joan 
García de la Vega, y unos 200 hombres de 
tropa, 
Nua congratularía poseer espacio y tiem-
po para describir snlmicios amenté el entu-
siasmo rayano en el delirio, que so dorro-
chaba el juéves á manos llenas, por rtuét'. 
tros voiimíarioa. 
Eu conecta forumcióu, y precedidos pt,r 
la escuadra de gastadores y música del 
Cuerpo, inostraban en sus semblantes oí 
gozo que lea animaba al sentirse orgnlJosos 
por prestar á la Patria el servicio que so 
les encomendó, 
Y por la nocbo, ai regresar, rodeados por 
el piiohio quo á su pasóse agrupaba pro-
inmipioudü en vitorea y aclamaciones, flo-
tando on el aire tanto patriotismo rebosante • 
y enardecido con las acordes notas do la mú-
sica de Colón, que ejecutaba marcial paso-
doblo, nos hizo alentar grandes esperanzas 
en el porvenir y cifrar nuestro orgullo erx 
ios borobres del presente, que aún no ban 
degenerado y conservan en sus venas 1í» 
saugre do los Vinatosy Polayo.s, 
Ult imas operacionsjv. 
v:i,um á resonar á grandes rasgón laa 
jornadr-is últimas llevadas á cabo por nues-
tras tropas en esta jarisdicción, que aña-
den una nueva, página á las muy gloriosas 
que el Ejórcito español tiene escritas en loa 
anales de la Historia 
La columna que salió Oe osla ciudad ei 
'¿ del actual, apenas dados los primeros pa-
sos, digámoslo asi, por los caminos y vere-
das, tuvo ocasión do lucir la bravura de. los 
que la formaban. El día 3 do Marzo será 
memorable, por registrarse con esta fecba 
la acción dol "Caimito"', que así so llama 
ese punto donde jefes y soldados liau do-
rrochado inmensas sumas de valor. 
Ei enemigo en considerable núineto de-
forídlá el paso del río Buey con una tenaci-
dad pocas veces vistas. 
Earga lineado trinchólas fabricadas de 
rrumera quo eoustituíau una formidable de-
fensa, batían no solo al camino quo seguía 
la columna sino tarnhióu el que llevaba 
otra, quo on previsión fué desdo Veguita 
enviada por la orilla doiocba del citado rio. 
Empeñóse en el momeato rudo combate 
que. duró próximamente hora y media; y á 
las nutridas descargas rebeldes disparadas 
por hornlires que .semejaban topos en su 
uradrigtitíra.oseomiuioH respondían los uues-
t.íos, á pedio descubierto, atronando ol 
espacio con el est r uendo de í^afusilería y los 
fuertes estampidos del canon. 
La agrupación de Um valerosas y sufri-
das guerrillas á cargo del comandante del 
batallón de Andalucía Sí. González, y oí 
batallón de Isabel ia Católica, al do su te-
niente coronel Sr. Cano, formaban la co-
lumna do llanquoo. Marchaba á vanguar-
dia del grueso de la luerza ol temento coro-
nel Si. Elola del batallón do liaza, distin-
guiéndose sobre manera todos cuantos han 
remado parte en el combate; poro muy os-
pecialmente la ar tillería que emplazó las 
piezas en el lugar do más peligro, desdo 
donde hizo muchos y certoros disparos. 
No pudo el enemigo prolonnai por máa 
rato su'resistencia, abandonando las posi-
ciouos y con ellas algunos do sus secuaces 
que habían sucumbido bajo el mortílero 
plomo del manser. 
Tuvimos en estu joi mida b oficiales heri-
dos y de tropa 8 muetlus y 40 lloridos, do 
ellos 23 graves. 
Pasado el rio, destruidas las trincheras, 
hecha la primera cuta á los heridos y dada 
cristiana .sepultura a los muertos' continuó 
la columna su marcha, sosteniendo á poco 
plievo combato á la entrada de Sabana Ba-
rí ancas, donde fueron también rechazados 
los rebeldes. Se acampó á la orilla del Ma-
bay, llegando al siguiente día á Bayarno. 
Pernoctóse en Jiguauí el 5, sin más nove-
dad en esa marcha que un soldado herido 
en ligero tiroteo quo so sostuvo por Cha-
pala., con pequeña, partida ocupada en re-
coger ganado y quo á los primeros disparos 
huyó precipitadamente, dejando en nuestro 
poder 78 reses que fueron dedicadas al con-
sumo do las tropas y de la gente pobre en 
los poblados del tránsito. 
Él 6 reconoció la Salada y Bairo avan-
zando la columna por el camino real de 
Cnba hasta el campamento de Las Lomas 
que días antes había ocupado Calixto Gar-
cía con su gente. Allí se incorporó á las 
iropas un cabo del batallón de Tarragona 
de los que fueron prisioneros del enemigo 
eu Guáimaro, y se cogió un rebelde sin ar-
mas. 
Dado descanso á las tropas, retrocedióse 
á pernoctar en Jiguaní, y á la siguiente no-
che en Bayamo; descamando en esta pobla-
ión todo el día 8 y emprendiendo nueva 
marcha al rayar el 9, fue hostilizada la fuer 
za eu la Ciénaga de Jucaibarua, donde nos 
hicieron uu muerto y un herido de tropa. 
Más tarde el enemigo intentó defender de 
nuevo oí paso del río Buey, parapetado en 
las trincheras que había reconstruido y otras 
de nueva construcción, para dificultar la 
marcha; lo que no logró, porque fué desalo-
jado por la columna que constituía el ala 
derecha de la división, formada por las 
gaerriiias á pie y por ei batallón de Alcán-
tara, al mando del teniente coronel seiior 
Kuiz. 
Acamparon las tropas sobre el mismo lu-
gar de la acción, practicáuüuse la cura de 
un oíicial herido levo, once do tropa gravea 
y seis más leves y sepultando dos muertos 
do la clase do tropa. 
Los coroneles señores Tovar y Moreno 
Navarro contribuyeron con sus aceitadas 
disposiciones al mejor éxito de estas jorna-
das, siendo altamente digno de elogio el 
comportamiento do todos; pues hasta los re-
clutas incorporados recientemente, que re-
cibieron en el Caimito su bautismo de fue-
go, se condujeron como siempre ha sabido 
hacerlo el soldado español. 
Uecibau los valientes de nuestro Ejército, 
sus digo js v expcriiuentados jefes y oficia-
les, el denodado general Key, su Estado Ma. 
yor y cuantos con su pericia y.valor han e-
naltecido nuevamente' la gloria délas armas 
españolas, el testimonio de admiración que 
en estas líneas, escritas á vuela pluma, gus-




E n el tren de viajeros de ayer y pro-
cedente de Sagua la Grande, llegó á 
esta la distinguida señora doña E l v i -
ra ínT. de Fcliú, esposa de nuestro al-
calde corregidor. 
A la estación fueron á recibirla y 
darle la bienvenida numerosos amigos 
del señor Feliú, y una nutrida comi-
sión de señoritas. 
Después de la presentación salió la 
numerosa comitiva por la ancha callo 
Real hasta la casa del señor alcalde, 
donde fué obsequiada con dulces y li-
cores. 
U n cantinero preso 
D. El ias Llerín, dueño de la canti-
na de más importancia qne tiene la 
empresa del ferrocarril de Cárdenas, 
Jncaro, fué insultado por unos viaje-
ros y preso y conducido á disposición 
de la autoridad militar de Santo Do-
mingo. 
¿Por qué? Pues, aunque parezca 
mentira, por cobrar á los referidos via-
jeros ochenta centavos billetes en lu-
gar de ochenta y cinco que importa-
8 
fie 1 8 9 7 . 
I 
ban los gastos que Iiabiau hecho en la 
tan t ina. 
E l señor González León, comandan-
te de armas, hombre recto y justiciero, 
«egún lo ha demostrado muchas veces 
6D e) tiempo que lleva en esta plaza, 
vistas las razones expuestas por el se-
ñor Llerín, mando inmediatamente 
quedace en libertad. 
C matreros. 
Anoche, junto al cuartei Ázcárra.ga) 
t'avorecidos por una luna muy clara, 
Se llevaron los cuatreros dos vacas, 
una parida. 
Si los cuatreros vinieron de afuera 
par* llevarse las vacas con una noche 
tan clara como hacía, tenemos que 
creer que son muy atrevidos: y si los 
cuatreros viven dentro del radio forti-
flcado, es que saben en que sitio están 
ésos pozos que llaman " sumideros," 
donde todos los objetos que van depo-
si laudo en ellos desaparecen como 
por encanto. 
E l Corresponsal. 
I C R U C E S 
Marzo l (í de 1897, 
icxaas xnuitares.— La za ' ra .—ün 
S a n t í s i t n a T r h r í d a d , — ^ : r g l o -
ción de una caldera.—Muertos y he-
ridos,—Pérdidas matorialss.—SI ge-
neral Prats.—Ascenso. 
Se han trasladado á esta población, 
y ocupan la espaciosa casa del señor 
doú Juan Montero, situado en el paseo 
de í 'egiiela, las oíicinas militares de la 
eomaiidancia general d é l a división de 
las Villas, que. hasta ahora estuvieron 
establecidas en dienfuegos. 
Aquí se aprende unánimemente esta 
a<-.e.j tadísima. determinación del distin 
j; i i ido y cabalieruso general Prats, no 
«sólo poj- la importancia que con ello 
adquiere Cruces, sino porquees opinión 
general que de todos los pueblos de la 
provincia no hay otro mejor situado 
ni que reúna mayores ventajas para 
establecer en él un verdadero centro 
de operaciones. 
D I L A C A H . 
DÉ 
Siguen sus tareas de molienda, sin 
interrupciones de ningún género, los 
importautes centrales Caracas, Andrei-
i&i feak Ayusiin y Dos Bcrmanom. 
E l viernes últ imo, á las siete de la 
mañana , hizo explosión la caldera del 
ingenio Santísima Trinidad, de los he-
rederos del señor Conde de Casa 
Moré. 
Por electo de la explosión resulta-
ron muertos el celador de pailas, mo-
reno Félix Moré, Timoteo González, 
(herrero de la tinca), y otro individuo 
cuyo nombre ignoro, y siete heridos 
leves. 
Las pérdidas materiales ocasionadas 
por la explosión en la casa de calde-
ras se calculan en unos treinta ó coa-
renta mil pesos. 
El juzgado municipal do Lajas se 
consti tuyó en el lagar del suceso instru-
yendo las oportunas diligencias. 
Este accidente ha producido honda 
y penosa impresión en todos los que de 
él han tenido conocimiento, ya por las 
víct imas que ha hecho, ya por los con-
siderables perjuicios que ha ocasiona-
do á los dueños de la tinca que, mere-
cidamente, son estimados en lo mucho 
que valen por cuantos los conocen. 
ha zafra de la. expresada finca se ha 
interrumpido con este suceso, y molerá 
su caña, según se me iníorma, en el cen-
t ra l San Agusiin. 
A i cerrar esta correspondencia se me 
informa que acaba de llegar á esta po 
blación en el tren de pasajeros, proce-
dente de Cienfuegos, el general Prats. 
Se hospeda en la casa que ocupan 
sus oíicinas. 
Tía sido h e n d i d o á capi tán el pri-
mer teniente del batal lón de Zamora, 
don Kamóa Lorenzo, que por las exce-
lentes cualidades que le adornan, cuen-
ta en esta localidad con amigos que de 
veras le aprecian y han visto con gus-
to su merecido ascenso. 
ÜJZ Corf esvonsaZ. 
E l vapor americano Aransas. que 
foudeó en puerto ayer, proced^te de 
¡New Orleans, ha importado de dicho 
punto 1C2 muías, consignadas al señor 
Gobernador General. 
F O I i L E T E S 
Anteayer ingresaron en este estable-
Cimiento penal, D . Pablo Prado Prado, 
pardos Victoriano Misión, Pedro Vega j 
Moreno y Manuel Marín , y moreno 
Ft ancisco González. 
LIBSETAD 
Fueron dado de alta en el piopio día 
don José Abolla Euiz, don Domingo 
Noa, pardos Antonio Ignacio Zayas, Pa-
blo Valdés y moreno Juan Duarte . 
TRASLADOS 
A la Jefatura de Pol ic ía fué trasla-
dado el preso Pedro FernAndez Gue-
rra, y al Aguacate don Antonio Casal 
Cordero. 
auxilio de Comerciantes é luclnstiiales de 
la Habana convoca á loa asociados para 
una junta geceral ordinaria, que se cele-
brara á las doce del día 25 del presente 
mes, en los salones de la Cámara do Co-
mercio. , 
El Centro general de Ganaderos celem a 
también junta general ordinaria el día al, 
& las tres de la^tarde. 
COMITE P A T R I G 1 
DEL 
De orden del Üv. Presidente acciden 
tal se invita por este medio á todos los 
señores Vocales que constituyen el 
mismo, para una reunión el día 20 del 
corriente, (i las 7¿ de la noche, en la 
calzada de Qáliano n0 102, con el fin 
de tratar particulares de sumo interés , 
que correspondwn á dicho Comité, su-
plicando á todos la más puntaal asis-
tencia. 
Habana y marzo 18 de 1897.—El Se 
cretario, José Ciianda, 
COMITE PATRIOTICO 
de la Fábrica de tabacos y cigarros 
Si. Director del Diauio de .la Makina.. 
Muy señor mío: ruego á usted dé cavida 
en las columnas de su periódico á la si-
guiente; 
Nota do cantidades recolectadas por este 
Comité, hasta el dia de la fecha. 
Oro Plata Billeie 
Exmcncia en el 
Banco Español.. . . B U 50 L461 95 8 50 
Rocoíectá do Fbro. 
Tabaquería. 
Escogida tí 00 7 00 
Mojado. Almacén y 
Portería 7 00 
Fileteado 3 00 G 00 
Rezagado y Secado. 00 17 80 
Depósito 3 75 
Operarios )05 01) 
Cigarrería. 
Dependientes 9 10 22 30 
Bobinas 9 40 
Máquinas 6 30 
Amarradores. . . . . . 1 00 
Auxiliares 90 
En volvedores 30 00 
Manuel Tamasgo.. .1 00 
Antonio A. Insua.. 50 
Armando Alvaro; 
Escobar . . . . 50 
Total general... 344 50 1648 85 127 55 
Le anticipa las gracias y se ofrece á us-
ted s. s. 
Habana, 4 de Febrero de .1897.--El Te-
¿anv-ro, José Fcr/iápáe** 
COMITE PATRIOTICO 
DE LA 
Faorioa i s tatecos " U U ú m ' 
Sr. Director del Diario de l a Makina, 
Muy señor mío: Sin 
presentes líneas en el 
dirección: 
Suma anterior 
Recolecta en el mes 
Febrero 
dar cabida á las 
iódico de su digna 
Oro. Plata, 




Suma to t a l . . . $100 75 142 25 
Cien pesos setenta y cinco centavos en 
oro y ciento cuarenta y dos pesos veinte y 
cinco centavos en plata' 
Habana, Marzo 17 de 1897.—El Presi-
dente, Pedro Rauws,—El Tesorero, Gavino 
Alvares. 
lOClEDADES Y SMPRES 
La Sociedad Canaria de Bonoficencia y 
Protección Agrícola celebrará Junta gene-
ral de socios, para elecciones, á las ocho de 
la noche del sábado 20, en su local, San 
Rafael. 14. principal. 
El Presidente interino de la Sociedad de 
IIJgTOBJA MIXANBSA DEL SIGLO XVI 
POR 
A J v E J A N D K O M A I N Z O N I 
TRADUCCIÓN DE 
j ) , JUAN NiCASiO GALLEGO 
( Continúa.) 
Pesadas todas las circunstancias en 
favor y en contra, le pareció que el me-
jor partido ser ía el de arrostrar al mis-
mo D. Rodrigo, procurando distraerle 
de sn infame designio con súplicas, con 
recordarle los castigos de la o t ia vida, 
y aun con los de ésta si fuese posible. 
A turbio correr se podr ía por lo menos 
de este modo conocer hasta qué punto 
llega su obstinación en seguir su bru-
tal empeño, descubrir mejor su inteo-
ción, y proceder en sn consecuencia. 
Mientras el P. Cristóbal estaba dis-
curriendo de esta manera. Lorenzo, 
que no sabía estar separado de aquella 
casa, se presentó en la puerta; pero 
viendo al Padre embebecido, y que las 
muieres le hacían señas de no estor-
barle, se mantenía en el umbral ca-
llando. A l levantar la cabeza el F, 
Cristóbal para comuDicar á las dos mu-
jeres lo que habla determinado, le atis-
'bó y saludó de un modo que indicaba 
su acostumbrada benevolencia aumen-
tada con la compasión. 
—¿Le han dicho á usted. Padre? 
le preguntó Lorenzo coa toz altera-
da, 
— ¡Demasiado? y por eso he venido, 
—¿Qué dice usted de aquel bribón? 
—¿Qué quieres tú que diga? Es t á le-
jos: de nada servirían mis palabras. Lo 
que te digo á t í , es que pongas la con-
fianza en Dios, y que él no te abando-
nará . 
— ¡Benditas sean sus palabras!—ei-
clamó el jÓTen.—Usted no es de los 
que siempre tiran á los pobres como el 
geü cr cura y «i teueno de aauel aboga-
do. 
—Xo revuelvas lo que sólo puede 
servir para afligirte inút i lmente . Yo 
soy un pobre t'raHéj pero te repito lo 
que acabo de decir á estas infelices: 
que en lo poco que valgo no os aban-
donaré nunca. 
— Ya veo que usted no es c ó m e l o s 
amigos del dia, ¡Embusteros! ¡Quién 
hubiera creido las protestas que en 
otro tiempo me hacían! Según se ex-
presaban, hubieran dado toda su san-
gre por servirme, contra el mismo de-
monio me hubieran sostenido si hubie-
se sido Decosario. Con que yo hubiera 
hablado, la cosa estaba concluida: el 
que me hubiese ofendido no hubiera 
vuelto á comer pan; ¡y ahora si usted 
viese cómo se niegan! 
Aquí levantando Lorenzo los ojos, 
notó que el Padre había mudado de 
aspecto: conoció que había dicho algún 
disparate, y queriendo enmendarle se 
embrollaba cada vez más. 
—I^o era ni ánimo —prosiguió;— 
quer ía decir 
—¿Qué quer ías decir!—interrumpió 
el capuchino,—¿Malograr mi obra an-
tes que yo la hubiese empezado! ¡A 
bien que te has d e s e n g a ñ a d o á tiempo! 
¿Buscas amigos? ¡Y qué amigos! ¿Xo 
sabes tú que sólo Dios es el amigo de 
los afligidos que confían en su bon-
dad? ¿Ignoras que los medios reproba-
dos nunca salen bien? Y aunque se 
consiga el objeto, ¿cuál es al tin el re 
saltado! Lorenzo, ¿quieres fiarte de 
mi? ¡Qué digo de mí, pobre frailel 
¿Quieres poner en Dios tu confianza? 
—Sí. señor,—respondió Lorenzo. 
—Pues bien,—continuó el P. Cristó 
bal .—prométeme que no acometerás á 
nadie, que no provocarás á persona 
algnnf1; que te guiarás por lo que yo 
te diga, 
—Lo prometo. 
Dio Lucía un profundo suspiro co-
mo si se le quitase un peso de encima, 
é Inés dijo: 
— iBieu! eso, eso es ser mozo do 
juicio, 
-Escuchad, hijos,—prosiguió el P, 
Han fallecido: 
En Cárdenas , la respetable señora 
D* Dolores Pteymaldy, viuda de Valls, 
madre del Secretario' de aquel Ayun-
tamiento, Ldo, D. Laureano Valls, y 
la Sra. Da María de Jesús Vizcaíno, 
viuda de Méndez y madre política del 
Alcalde Municipal de Lagunillas; 
En Matanzas, á la avanzada edad 
de 82 años, el antiguo vecino, decano 
de los Notarios de aquella ciudad y 
del territorio, D. Bonifacio Domínguez 
y Vallejo, persona queridísima por sus 
dotes de honradez y generosidad, que 
unidas á la afabilidad de su carácter , 
le c ptaban el aprecio y respeto de 
cuantos le trataban; 
En Ságua la Grande, D, Carlos \ a-
niz; 
En Cieníuegos, Ds Carmen Aivarez 
de Silva. 
En Trinidad, don Mariano Villatuer-
te de Padilla; 
En Colón, don Manuel Prellezo y 
don Manuel Aivarez. 
n v i t a c í g n a T o s n i ñ o s 
Con el objeto, nuestro querido cole-
ga E l Fígaro, de publicar en el brillan-
te número que prepara dedicado á los 
niños, vistas de los que asistieron al 
baile do trajes del Casino Español , in-
vita por nuestro conducto á los padres 
de aquellos para que tengan la amabi-
lidad de llevarlos el próximo domingo, 
á las tres de la tarde, al amplio patio 
del teatro de Tacón (entrada por San 
José) donde el fotógrafo don Ramón 
Carreras, combinará varios grupos ar-
tísticos. 
Sabemos de muchos papás y mamás 
que no fal tarán á la cita, pues se les 
ofrece medio fácil de conservar el re-
trato de sus hijos en una edición que 
ha de ser memorable. 
E l patio de Tacón está cubierto de 
cristales y rodeado de soportales don-
de pueden estar los niños resguarda-
dos de sol y l luvia. 
Será uua nueva fiesta de habys esta 
reunión convocada por E l Fígaro. 
con motivo de las actuales circunstancias, 
vuelva á dicho punto por haber cesado a-
que II as, 
LICENCIA 
EJ jitez de primera instaucia. de Bejucal, 
don -Adolfo Plazaola, ha solicitado un mes 
de licencia, 
NOMBRAMIENTO 
El Exorno, señor Presidente de esta Au-
diencia ha nombrado, por decreto del día 
de ayer, para el cargo de juez municipal de 
Bainoa, á don Ramón Prendes y López. 
FIANZA APUOBADA * ^ 
La Sala de Gobierno se ha servido apro-
bar la fianza hipotecaria que para garantir 
el ejercicio de su cargo ha constituido el 
Procurador del juzgado de Gtianabacoa,don 
Miguel Valera. ... _ - ^ 
SEÑALAMIENTOS PAIÍA MAÑANA 
Sala de lo Civil . 
Apelación en un efecto oída en ios autos 
seguidos ñor don Ftrmín Hendióla, contra 
don Felipe Malpica, en cobro de pesos. Po-
nente: señor Cisneros. Letrados: Ldoa. Ca 
nao y Duque de Heredia. Procurador: señor 
López. Juzgado, ds Guadalupe. 
Secretario, Ldo, La Torre. 
JUICIOS O RALE 3 
Sección 1* 
Contra Juan J. Cañarte, por rebelión-
Ponente; señor Presidente. Fiscal; señor 
Montorlo, Defensor: Ldo. Daniel. Procura-
dor; señor Valdés Hurtado. Juzgado, de la 
Catedral. 
Contra Emilio Batista Rodríguez:, por es-
tafa. Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor 
Montorío. Defensor; Ldo, Villágeílu. Pro-
curador: señor Mayorga. Juzgado, de la Ca-
tedral. 
Contra Juan Estevez, por rifa no autori-
zada. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Montorío, Defensor: Ldo. Calderón. Proeu's 
radoi": señor Sterling. Juzgado, de la Cate-
dral. 
Secretario, Ldo. Valdés Faull. 
Sección- Segunda. 
Contra Juan Pérez, por delito contra los 
derechos individuales. Ponente: señor Pre-
sidente. Fiscal: señor Bernal, Defensor; 
Ldo. Martínez César. Procurador: señor 
Valdés Hurtado. Juzgado, del Pilar, 
Contra Calixto Barcenas, por lesiones. 
Ponente: señor Navarro, Fiscal: señor Ber-
nal. Defensor: Ldo, Lazcano. Procurador: 
señor Valdés, Juzgado, de Jaruco. 
Secretario, Sr, Llerandi, 
E L A R A N S A S 
Ayer al medio día entró en puerto proce-
dente do New Orleans, el vapor americano 
Aramas, conduciendo carga y un pasa-
jero. 
E L P A N A M A 
Para Veracruz, salió ayer tarde el vapor 
espuño! Panamá. 
E L SENECA 
También salió ayer tarde con rumbo á 
Veracruz, el vapor amoricauo Séneca.. 
N O T I C I A S J Ü I M I M L E S 
REO CUSO D S H E l í T O 
La Sala de lo Criminal del .Tribunal Su-
premo do Justicia, por auto de 0 de febrero 
último, ha declarado desierto, con las costas 
de oficio, el recurso de casación por infrac-
ción de lev preparado por el Ministerio Fis-
cal contra la sentencia dictada por la Sec-
ción 2" de lo Criminal de esta Audiencia, ab-
solviendo al director de este periódico, don 
Nicolás Kivero y Huñiz, en la causa que se 
le seguía por el supuesto delito de injurias 
al entonces ministro de Gracia y Justicia 
don Francisco Romero Kobleáo. on un artí-
culo titulado "La victoria de Porset," inser-
to cu el DiAF.ro de la Maíu^.í. 
. J U I C I O O E A L 
Ayer so celebró en la Sección primera de 
lo Criminal ol juicio oral de la causa instruí 
da en el Juzgado dé la Catedral contra don 
Celestino Blanoh, por injurias al adminis-
trador de la Aduana de la Habana, don 
Aníbal Arríete. 
El abogado fiscal, don Desiderio Montorío, 
en vista del resultado de las pruebas practi-
cadas en el juicio, modificó sus conclusiones 
provisionales, solicitando la absolución del 
señor Blauch, La defensa do éste, á cargo 
del Ledo, don Ricardo Calderón, pidió á ta 
Sala que-dictase sentencia de acuerdo con 
el señor Fiscal. 
DISPOSICIÓN 
Se ha dispuesto que el juzgado municipal 
de Pipián, que había pasado á otro pueblo 
Cris tóbal ,—hoy voy á hablar á ese ca-
ballero. Si Dios le toca el corazón, y 
da fuerzst a mis palabras, bien; cuan-
do no, él nos proporcionará otro re-
medio. Vosotros entretanto no os mo-
váis, no hagáis conversación de esto, 
y no os dejéis ver. Esta noche, ó á 
más tardar mañana por la mañana , 
nos veremos. 
Dicho esto, cortó todas las demos-
traciones dirigidas á darle gracias y 
á bendecirle, y salió encaminándose al 
convento. Llegó á la hora, del coro, 
rezó, comió luego, ó inmediatamente 
se puso en camino para la cueva don-
de vivía la fiera que intentaba aman-
ear. 
E l palazuelo de D . Eodrigo se elevaba 
aislado, á manera de los antignos cas-
tillejos, en la cumbre de uno de los co-
llados de que se forma aquella cordi-
llera. El paraje caía más arriba de la 
aldea de los dos novios, á unas tres 
millas de distancia, y á cuatro del con-
vento. A la falda del monte por la 
parte que mira al lago ge hallaba un 
grupo de casuchas, habitadas por co-
lonos de D . Rodrigo, y aquella era co-
mo la miserable capital de su mezqui-
no reino, Con pasar por allí bastaba 
piara formarse una idea d é l a condición 
y d é l a s costumbres del país. Echan-
do una mirada á las habitaciones ba-
jas, cuyas puertas estaban entreabier-
tas, se veían colgados de las paredes, 
sin orden, escopetas, azadones, rastri-
llos, sombreros de paja y bolsas para 
pólvora. Las gentes que se encontra-
ban eran hombres de mala catadura, 
con un gran tufo, recogido en una re-
decilla de varios colores( ancianos que, 
aunque ya sin garras, estaban siempre 
prontos á enseñar los dientes, mujeres 
de gesto varonil, brazos membrudos y 
dispuestos á obrar como auxiliares de 
la lengua con la más leve ocasión; y 
hasta en los mismos muchachos que 
jugaban en la calle, se adver t ía un no 
sé qué de arrojado y provocativo. De-
j ó fray Cristóbal las casag a t r á s , se 
metió por una senda en figura de ca-
racol, y legó á un estrecho llano de-
Bl 18 de marzo de 1897..-$ 35,362 74 
P U B L I C A C I O N . 
Se ha publicado el tomo segundo, 
esmeradamente impreso y empastado 
en la imprenta, l ibrería y fábrica de 
sellos de goma L a Moderna Poesía^ 
Obispo, lo5, de la Legisloci. n Mil i tar , 
por Ramón Méndez Alanis, auditor de 
guerra, abogado de los ilustres cole-
gios de Granada y la Habana, cate 
drát ico interino de Derecho Penal de 
la Universidad de la Habana, socio 
profesor de la Real Academia de Ju-
risprudencia y Legislación Matriten-
se, socio profesor del Ateneo Científico 
y Literario de Granada, etc., etc. 
E l tomo segundo de tan importante 
obra, consagrado a lo gubernativo y 
lo administrativo, comprende tres l i -
bros y varios apéndices . 
E l libro primero coatiene: Lo guber-
nativo y administrativo. — Nociones 
sobre consti tución, organización y mo-
vilización del Ejército y desarrollo de 
estos principios, citando !at« principa-
les disposiciones referentes á los mis-
mos. 
E l libro segundo; Lo gubernativo 
en el Ejérci to ,—Facul tades de este or-
den, materias sobre que. recaen y ex-
pedientes con formularios. 
E l libro tercero: Lo administrativo 
en el Ejérci to .—Facul tades , materia, 
recursos y expedientes con formula-
rios.—Nociones sobre lo contencioso-
adminis t ra t ivo,—Apéndice de campa-
ña á lo gubernativo y administrativo. 
(Recompensas, reglamento de campa-
na y otros.) 
Apéndices generales de la obra.— 
Reglamentos referidos, extradición, 
const i tución de la Monarquía empanó-
la y leyes de aplicación general. 
Agradecemos mucho el ejemplar 
con que se nos ha favorecido. 
laute del palacio. La puerta estaba 
cerrada, porque siendo la hora de co-
mer, no quena el amo que nadie le mo-
lestase. Las pocas y pequeñas venta-
nas que caían á la calle: aunque cerra-
das por puertas apolilladas y medio 
caídas, tenían fuertes rejas de hierro, 
y las del piso bajo eran tan altas, que 
apenas hubiera podido asomarse un 
hombre encima de otro. 
Reinaba alrededor un profundo si-
lencio, y cualquier pasajero la hubiera 
creído una casa abandonada, á no ser 
por cuatro criaturas, dos vivas y dos 
muertas, que puestas en s imetr ía por 
la parte de afuera, daban indicios de 
que hab ía gentes en ella. Clavados 
estaban en la puerta con las ala» 
abiertas y la cabeza colgando, dos 
buitres enormes, el uno medio consu-
mido y casi sin plumas, y el otro ente-
ro todavía y en buen estado; y dos 
bravos tendidos en dos bancos, uno á 
cada lado de la puerta, estaban de 
guardia, esperando que los llamasen á 
gozar de los restos de la mesa del amo. 
Paróse el Padre en ademán de quien 
se propone agnardar; pero se levantó 
uno de los bravos diciendo: 
—Entre usted, Padre, por a q u í no 
so hace aguardar á los capuchinos, 
Nosotros somos amigos del convento, 
y yo he vivido allí en cierta época en 
que el aire de fuera no era muy salu-
dable para mí: y á la verdad que si 
me hubieran cerrado la puerta, no lo 
hubiera pasado muy bien.. 
Diciendo esto, dio dos aldabazos, á 
los golpes respondió inmediatamente 
el ladrido de los perros de guarda y 
de los gozquecillos, y poco después 
llegó refunfuñando un criado viejo-
pero viendo al Padre, le hizo una pro' 
funda reverencia, sosegó á los perros 
con la mano y con la voz, introdujo 
religioso al primer patio, y volvió á 
cerrar: condújole después á una sala, 
y mirándole con apariencia de admira 
ción, le dijo: 
—iNo es usted el Padre Orisíébal 
de PescLirénico1? 
— E l mismo, 
D. José R. Barreho, autor cómico de 
Irijoa, celebra allí su santo y su fun-
ción de gracia esta noche, habiéndola 
puesto bajo los auspicios del Gremio 
de Tabaqueros y de la Raza de Co-
lor. 
E l progiama lo forman: la zarzuela 
bufa, en dos actos, titulada A f r i c a (es-
treno), en la que toman parte junto con 
las señoras Mellado, Gut iér rez y No-
vúa, los señores Ramírez , Valdés , Del-
monte, Mart ínez, Colombo, Guerrero, 
Simancas y Vázquez. 
E n el intermediOj el beneficiado des 
empeñará su pasillo Frijolada, en el 
cual representa seis Jipes, cambiando 
de traje y de fisonomía con tanta rapi-
dez como el mismo Frégol i . 
Termina el espectáculo con una gua-
racha , perfectamente condimentada 
por la insuperable Susana Mellado y 
sus compañeros Ar tu ro , Adolfo, Raúl 
y otros pinches de cocina. 
Contales atractivos, no será ext raño 
que el Edén de los Jardines se vea es-
ta noche como m las funciones en que 
interviene el popular Inocencio Núñez: 
colmado de espectadores, 
¿Qué necesita Barreiro?—Más que 
palmadas, dineiro. 
Con la comedia de Enrique Gaspar, 
Xok—llena de inverosimilitudes, pero 
esmaitada de rasgos ingeniosos—hizo 
su debut en el Gran Teatro, el úl t imo 
miércoles, la Compañía "Luisa Mz. Ca-
sado". 
La síntesis de la trama es esta: Una 
nina mal criada, á la que se ha hecho 
creer que su madre ha muerto; mas 
debido á una curiosidad, esa n iña se 
entera de que vive la autora de sus 
días , aunque separada de don Guiller-
mo, padre de Lola. La traviesa chi-
quilla se vale de su astucia y de su 
arte, hasta que logra que la paz se fir-
me entre los desavenidos y que en su 
casa reinen la armonía y la fraterni-
dad. 
Luisa estuvo inspirada, sobre todo 
al final de los tres actos, y en las esce-
nas de risa, de llanto, de mimo, ejecu-
tó magníficas transicienes, dando á su 
fisonomía á cada momento la expresión 
que cuadraba á la protagonista de la 
comedia. Así se concibe que entusias-
mada la concurrencia de palcos y lu-
netas, consagrase á la señora Casado 
aplanaos, llamadas á la escena y otras 
demostraciones de admiración y sim-
patía . 
Los hermanos Guadalupe y Manuel 
Casado y el señor Puga hicieron cuan-
to estuvo en su mano por dar relieve á 
la obra, resultando lánguidas algunas 
escenas y fríos varios parlamentos. E l 
juguete La Cuerda Floja entretuvo a-
gradablemente á la concurrencia con 
sus diversas situaciones cómicas y ocu-
rrencias felicísimas. 
Para hoy, viernes, dispone la propia 
compañía el soberbio drama histórico 
La Locura de Amor, obra maestra del 
gran maestro Tamayo y Baus. 
Desde hace pocos días se encuentran 
en esta ciudad la tiple de zarzuela Ce-
cilia Delgado y el Maestro Director de 
Orquesta don Gustavo de María Cam-
pos, cuyos señores ofrecerán su fun-
ción de gracia en el Teatro de Albísu 
el próximo sábado con la ópera espa-
ñola Marina, en la que asimismo debu-
tará el joven tenor don Leovigildo Se-
rrano. 
Es de esperar que el coliseo de Az-
cue se vea invadido esa noche por una 
concu r rene i a numerosísima. 
V numerosís ima será también iaeon-
curremua que acuda el lunes 23 al 
misino local, con motivo del estreno de 
Las Bravias, juguete cómico-musical 
que se dió á conocer en el Teatro Apo-
lo de Madrid, logrando de la prensa 
unáni mes celebraciones. 
Los teatros hoy, viernes. 
Tacón. — El interesante drama cu 
cinco actos La Locura de Amor, por la 
Compañía -'Luisa Martínez Casado". 
—A las 8. 
Payret.—No hay funcióu. 
Albisu.—A las 8: Acto primero de 
El Rey que Rabió. A las 9: Segundo ac-
to,—Á las 10: Acto tercero. 
Irijoa.—Benoücio del autor don José 
R, Barreiro. Estreno de la zarzuela, 
en dos ai tos, Africa. Intermedio, Eri-
jo tad a, por el beneüciado. Guaracha. 
A las 8. 
Alhrjy hra.—A las 8: Fréaolhn^s 
A las 9: La M e t a m é r f o s T ~ A * n Ú 
Un Rapto. Y los bailes de cosW? 
en 
En pa. 
—¿Y usted aqu í ! 
—Ahí verá usted. 
—Será para hacer algún bien", 
—Cierto. 
— Ya se ve; en todas partes se pue-
de bacer bien,—continuó el criado en-
tre dientes. 
Y siguiendo adelante ios dos, des-
pués de haber pasado unas cuantas 
piezas obscuras, llegaron a la puerta 
del comedor. Oíase dentro un ruido 
confuso de cucharas, tenedores, cuchi-
llos, vasos, platos de peltre, y sobre 
todo de voces de diferentes personas 
que estaban disputando. El Padre 
quería retirarse, y aguardar á que hu-
biesen acabado de comer; y mientras 
porfiaba sobre ello con el criado, se 
abrió la puerta. Sentado frente de la 
misma estaba un primo deD. Rodrigo 
llamado el Conde Af i l io , el cual, vien-
do al Capuchino y so modestia resis-
tencia, gri tó: 
—Adelante, Padre, adelante; no se 
nos escape usted. 
Sin conocer D. Rodrigo el motivo 
preciso de aquella visita, sólo por 
cierto presentimiento la hubiera evi-
tado con gusto; pero ya con aquella 
del Conde no le pareció conveniente 
negarse, y así dijo: 
— Entre usted. Padre, entre usted. 
E n t r ó entonces fray Cris tóbal salu-
dando a l amo, y correspondiendo de 
una á otra parte los saludos de l e 
convidados. 
Cuando nn hombre de bien se pre-
senta al frente de nn malvado, á todos 
agrada figurársele con la cabeza er-
guida, el mirar firme y la lengua suel-
ta; pero para que tenga semejante ac-
ti tud es necesario que concurran mu-
chas circunstancias difíciles de reunir-
y así no es de ex t rañar que el Padre 
Cristóbal , á pesar del testimonio de su 
conciencia, del convencimiento firme 
de la justicia de la causa que iba á 
defender, y del horror y compasión 
que á un mismo tiempo le inspiraba 
D Rodrigo, estuviese con cierta corte-
dad delante de aquel hombre, en su 
propia casa, en su reino, digámoslo 
O t r o batlp; de btsfraoes — j 
nimosa Sociedad de San Lázaro no 1 ' ^ ' 
maya en su propósito do divertir á r 
juventud de aquel barrio, p rop iuáñd? 
le un sábado sí y otro también la á i 
versión favorita. 
Para el día 20 y con la celebrad J 
orquesta de Felipe B. Valdés, anuoci í 
dicho Centro de I , y R. m\ nuevo baf 
le de máscaras , en el que se adiuiti* 
rán t ranseúntes , previos los requisitos 
que se consignan en el Reglamento 
M i l gracias al Presidente, Sr. Sirí 
rez de la Rosa, por la invitación qúe 
se ha servido enviarnos. 
P r o p a g a c i ó n de las lenguas — 
Existe en P a r í s una Asociación, cuyo 
objeto no es otro que propagar por to-
do el pa ís ei conocimiento de los idio-
mas extranjeros, con especialidad los 
que se hablan en Europa. 
Sus esfuerzos no son estériles y 
dicha asociación va reproduciéndose eú 
distintos puntos de Francia, 
r ís es donde más se trabaja. 
Tiene su local en donde se ensenau 
los idiomas por perit ísimos profesores 
y cuando ya los alumnos están sufb 
cientemente impuestos en la lengua 
que aprenden, la Asociación da en el 
hotel de las Sociedades sabias, repre-
sentaciones dramát icas de obras maes» 
tras del teatro inglés, español, a lemán, 
italiano, etc., etc., haciendo el reparto 
de los papeles entre aquellos. 
En la úl t ima representación ha sidQ 
nuestro idioma el favorecido, repre* 
sentándose dos comedias que obtuvia^ 
ron acertada interpretación, no sólq 
por el arte en ellas desplegado por los 
improvisados actores, sino por el co* 
nocimiento y perfección que mostra'. 
ron de la lengua que aprenden. 
E l dolor de una viuda.—Epigrama. 
—Hace un año que murió 
mi buen esposo Gaspar 
en un barco que encalló, 
y nadie me lo enterró: 
jMo lo tiraron al mar! 
—Aunque la acción de tirarlo 
al agua sea aflictiva, 
¿no es también eso enterrarlo'? 
—(Llorando á lágrima viva): 
jNo, señor, que eso es aguarlo! 
J'irso de Mesgaranio, 
Para regalos.—Con destino á m* 
finitas Josefas y á no pocos Pepes, la 
tienda de modas La Novedad, de Ga« 
llano, 81, ha vendido esta semana: pre» 
ciosos guantes de cabritilla blancos y1 
negros (propios para Semana Santa^ 
la elegante sombrilla An túca r ; para-* 
guas con fundas de piel y bastones da 
carey, caña de Indias, y maderas ex-
quisitas. 
A l mismo tiempo los propietarios 
de dicha casa, Sres, Blanco y Alonso, 
nos participan que dentro de breves 
días se recibirá allí el abanico de mo-
da para la presente estación, así como 
otras mercancías llamantes y de boga 
en la capital de Francia. 
Si tienes que dar mi palo—al "vene-
noso" Gonzalo—ó un obsequio á T r i -
nidad,—para asuntos de regalo—acu-
de á Xa Novedad. 
A los ajedrecistas.—La revista 
mensual de ajedrez "Ruy López," que 
se publica en Barcelona, inserta en sa 
primer número de este año el progra-
ma de un concurso internacional de 
problemas de ajedrez, el primero de su 
ciase que se verificará en España. Pa-
ra conocimiento de nuestros lectores 
aficionados á este juego, copiamos el 
programa en cuestión, que dice así: 
"Ruy López" abre un concurso inter-
nacional de problemas de ajedrez en 
tres jugadas, directos, sin condiciones 
ó inéditos. 
Cada concurrente ha de limitarse á. 
enviar, á lo más, dos composiciones 
(apuntadas sobre diagramas), con to-
das las variantes y subvariantes de 
las soluciones. Los originales deben 
remitirse en la forma anónima acos-
tumbrada, esto es, en lugar del nom-
bre del autor, cada problema ha de se-v 
halarse con un lema; una carpeta ce-
rrada en cuyo sobre esté escrito e! le-
ma elegido, contendrá la dirección; 
nombre y apellidos del autor. 
Las comunicaciones deben dirigirse 
así, rodeado de amigos, de obsequios, 
de indicios de su poder, y con una cara 
capaz do helar en la boca del más osa-
do cualquiera petición ó consejo cuan-
to más una advertencia ó una recon-
vención, Á su derecha estaba sentado 
el Conde At i l io , su primo, y compañe-
ro de libertinaje, el cual había ido á, 
Milán á pasar algunos días con 61 en 
el campo; á la izquierda se hallaba con 
gran respeto, templado con cierta 
muestra de seguridad y pedanter ía , ei 
Podeiftá ó alcaide mayor del distrito, 
el mismo que hubiera debido adminis-
trar justicia á Lorenzo, y aplicar á 
D . Rodrigo las penas establecidas en 
los bandos de que hemos hecho men-
ción. Enfrente del Podentá estaba 
nuestro abogado Tramoya en ademán 
respetuoso y sumiso, con capa negra, 
y la nariz más colorada que nunca; y . 
frente de los dos primos dos convida-
dos obscuros, que no hacían más que 
comer, bajar la cabeza y aprobar con 
sonrisa aduladora todo lo que decía 
cualquiera de los comensales, cuando 
no habla quien les contradijese. 
—Una silla al Padre, dijo D, Bo-
drigo. 
Y en seguida se le acercó un criado. 
Sentóse fray Cr i s t óba l disculpándose 
en pocas palabras por haber ido en 
hora inoportuna, y acercándose des-
pués al oído de D. Rodrigo, añadió 
con voz más baja, que deseaba hablar-
le á solas acerca de un negocio de i«&' 
portancia. 
~ —Bien, bien, hablaremos,—respon-
dió D. Rodrigo,—y entretanto q^8. 
traigan un vaso para el Padre. 
Quería fray Cristóbal eximirse, V**0 
levantando D. Rodrigo la voz entre la 
gresca, que de nuevo empezaba, decía 
á gritos; 
—No, por vida mía; no me hará us-
ted semejante desaire; no quiero qa» 
se diga que un capuchino ha salido de 
esta casa sin probar el vino de mi \)0' 
dega, ni un acreedor insolente la leña 
de mis bosques. 
'mea." Conde 
nará en 
a'j Director de) "Ruy l 
tie) Asalto, SS, BarceloE 
t i pia20 de admisión 
SI de mayo de ISO?. 
Premioj? de e&te concurso: Io Lien 
. ^eiá-.—2" Cmcuema. pesetas.—3o 
Biefc volvímenes encuadernados de la 
revista Deutsche Scbac&zeitung, ofre-
¿idos por don J . Carió.—Io Un ejem-
y.iar de la obia Traité ^nalytiqae du 
Lobleiua d'Ecbecs, por el Di. J . To-
í o s a y Carreras.—5? Los dos primeros 
tomos del ''Ruy López.'' 
Los jueces del concurso serán: don 
Juan Carbó y Batlle y el Dr. J . Tolosa 
y Carreras, que otorgarán además de 
Jos es presa dos premios, menciones bo-
jionticas á las composiciones que las 
juerezcan. 
Los premios quedarán dctinitiva-
lúenle adjudicados á los dos meses de 
haber publicado los jueces su fallo, 
ijtic aparecerá, lo más tarde, cuatro 
meses después de terminado el plazo 
lie admisión. 
Peiííódioos.—Acabamos de recibir 
£7 Fuet o con el retrato y 1' biografía 
de nuestro distinguido amigo particu-
lar don José Carbelo, Director de M 
Diar io de la F a m U i a ; biografía escrita 
ni fáciles quintillas por J u a n de E s p a -
ñ a ; el número 13 E l Bcletin del Oo-
legio de Farmacéutlcoti, que redactan 
los díoetorfts Carlos Ulrici, Juan Alal-
ia y José Gardano. ¡Salud, colegas! 
' A UN «HOJALATERO.-KOMÁ?mGO.— 
Por Juan de la Cruz Ferrer.) , 
Me mandas, vate ramplónf 
tu nueva composición, 
para que yo la critique 
y me pides que te indique, 
con franqueza, mi opinión. 
La poesía es muy larga • 
y, en ampuloso lirismo, 
dices que es la vida amarga 
y quieres soltar la carga, » 
3rroiándete al abismo. 
¡Qué desesperado estás.' 
Pues dándote á Satanás, 
" exclamas en una estrofa: 
4,¡ Aunque ella de tí ?-e mofa, 
Corazón, no latas m á s ! " 
Como única corrección 
á frases tan insensatas, 
baz una trasposición 
y dile á tu corazón: 
¡iSTo m á s latas, no v iás latas! 
En una casa de baños.—Un ba-
Eista sale gritando del baño, y diri-
giéndose á uno de los bañeros, le dice: 
—Pero, hombre, ¿qué ha echado us-
ted en la banadera que pica tanto? 
—Pues como usted pidió un "baño 
de mar," para que la imitación resul-
tase, le puse en el agua unos cuantos 
can grej i tos. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 19 DE MARZO 
El Circular oatd en Jesús María y José. 
Ayuno eou abstinencia de carne. 
San José, esposo úc Nuestra Señora, patrón de la 
Igfráia Universal, y la Sábana de Nuestro Señor Je-
earristo. 
Sau Jos<> esposo de la Santísima Virgen y en cier-
to sentido propio y veraedero. pudre de) Salvador 
del mundo, nació en la Judea hacia los cuarenta y 
cinco ó cincuenta años antes del nacimiento de Cris-
to. No se sabe coa certeza el lugar de su nacimien-
to, pero es posible que fuese Nazareta, población 
corta de la Galilea inlerior. donde taníu el santo su 
¿abitación. Era de ¡a tribu de Judá , y de la casa 
real do David, que reinó basta la cautividad de Ba-
bilonia-
Descubrióronse pocas 6 ningunas señas de niñez 
en sus primeros años, porque prevenido desde la cu-
na con dulces bendiciones del cielo más que ningu-
no otro santo, crecia en prudencia más que adelau 
taba en edad. Como el señor le habia hecho única-
mente para sí, reinó perpetuamente el sólo en su co-
razón. 
Kunca padeció quiebra ni alteración su pureza 
«ieiido la principal ocupación de su juventud asi la 
exacta olisí rvaiicia de la ley, como el ejercicio de 
tod ns las religiosas virtudes. 
Era de profesión carpintero, pero aunque en el 
«ficio fuese humilde; jamás hubo en el mundo hom-
bre ni más noble niiuás brillante á los ojos de Diós 
dice San -EpiTanio ninguna se acercó ni con mucho 
mérito, y á la eminente santidad de este gran pa-
Iriarca. 
Habiendo escogido el Señor á San Jóse para ser 
en la ta tierra, digámoslo así, el archivo de sus ma-
dores sacretoí, agente y secretario del Altísimo en 
el misterio de la Encarnación, esposo de María, y 
protector de su virginidad, tutor y nutricio del mis-
mo Jesucristo, y en este santido padre suyo, eom-
prciuled dice san Bernardo cuánto sería el resplan-
dor de sus virtudes, cuánto la multitud de sus dones 
íobrenaturales con que el ciílo le enriquecía, y enán 
tublime su elevación y excelencia. 
No se sabe precisamente el tiempo en que murió 
San José. Es seguro qua ninguna muerte fué más 
preciosa á los ojos de Dios, que ninguna fuémás di-
chosa; pues espiró este gran Santo entre los brB208 
¿e Jesús y de María. 
F I E S T A S E L SABADO 
Migas solemne». E n la Catedral la da Taróla á las 
i y en las demás igieeias ás costumbtrs. 
Corte de María. — Dia 19—CorrrespoBde visitar 
á Nuestra. Señora de la Candad y Misericordia 
eu el Espíritu Santo, 
í o r i i l i i E i í r a i i é k é M t 
Etes-f h&icfMs4a$. Kilos, 
Teros? BOfU]o?,.,« HOS <'d922 á 24otí. fe, 
Vno&s 16-> \ 89758 í áe 20 & 22 cía. k. 
Sfornerssj aoyílias.. 1133 (.de 24 á 36 oís, h. 
885 SofcraJits... S3 
R a s t r o é e p i a d e m m t . 
Csraeras,. 
' 6 i ¡H 
28 \ 42 
. . 1 25 
psjsoiaa. 
7in « Mfent? m & 40 oíd. b 
Sonv&BfeErCerd&s, 228 Canieíos, U. 
HsbwAa 17 de Mar¿o d« SSSS.—SI ádaoMatsa-
W—igscBi 1 «milimm » 11 ii» 1 muí 11 niiiianini 
EaEiecn ¿c! <ievTñ? en tercerclas» ft 310, S7í 
Ssrlüe paí̂ Et Mi lindóla, firma, a SI. 80. 
É^ffsr fie remoiucha, a^/li. 
¿sáeor centrmsga, pal. »«, a S¿3. 
ídem regí»Iror á liueu raí'ua» a 10/3. 
CcBscliéados, S101 l/S es-iatsrís. 
Ucíicneíit©, línaco lis^laterrñ, %h pot 100. 
Cealrc por ll!0 español, ú f&i i,es-iateréá* 
F a r i e , Marzo J 7 . 
Eííta S por 100- a 10i? írtiícos 1;i els. ex* 
interés* 
.{Quedaproliihido lu reprcaucción de 
los ielegrani^n q-,ie anteceden, con arreglo 
al artículo 3 1 de la Leu de Propiedad 
Intelectual^ 
t A s q m Di-i 
. C O T I Z A C I O N E S 
DEL 




A L E M A N I A 
KSTADOS UNIDOÍ 
le.i á l 6 p ,gP , á Sdiv 
201 á 2 H p . ^ P , á 60 div 
? á 7¿ p .g P. á 3 dív 
SLá 6á P-gP. á 3 d^y 
IQi á 11 p,SP. á 3 dir 
DEhGUEKTO M E R C A N T I L 
Centrífogas de guarapo. -
Polarización í?6,—Sac.«a: 4 Ü'5C(j de peso en oro po 
i H t ilógramos. . < 
Bocoyes: Ño hay, 
Asúcar de miel, 
Polarizacióii 88,—Nominal, 
Asúcar mascabado." 
(/omún á regular reíino.—No bay. 
£res. Corredores de semana.' 
D E CAMBIOS.—D. Eraucisco Iglesias auxilia 
de corredor 
D E FRUTOS.—D. Pedro B'-cali 
Es copia—Habana 17 de Msrzo de 1897.—Él Sín-
dico Pre&idente Interino. J, Peíersón, 
ÍCl corredor ae comercio D, Ricardo Alvarez San-
tos ba uomiirano su dependiente auxiliar á D, A n i -
ceto Gutiécrez Suárez. Y aprobado dicho nombra-
n'.iento por la Junta Sindical de este Colegio, de or-
den de la prisideueia so hace público para general 
coTiocimiento, 
Habana 17 de Marzo de IS'J?.—El Secretarlo-Con-
tador, P. Q. Lépez, 
:ac iones de l a B o l s a O f i c i a l 
el día 17 de Marzo da 18D7. 
FONDOS PÜBICOS, 
Renta S por 100 interés uno de 
aniortuaciéra anual 
Idcrm, idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 
de ia Isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarlas del 
Excmo, Ayuntamiento de la 
Habana 1? emisión 
• dem, idem 2f.' emisión... 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cu 
Idem dei Comercio y Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 
Banco Aerícola 
Orédito Territorial Hipotecario 
de la Isla do Cuba 
Empresa tío Fomento y Nave-
gación del Sur 
Compañía de Almacenes do Ha-
cen dados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía de Alumbrado de Gas 
Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía del Fermcarril de 
Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Cárdenas á J ú c a r o . . , . 
Compañía ae Caminos de Hie-
rro deCienfuegosy Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién áSancti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de SagualaGrande 
Compañía del Ferrocarril Ur -
bano 
Ferrocarril dei Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril de Guon tánamo . . . . 
Id . de San Cayetano á Viñales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-
nica de is Habana 
Id . id. Nueva Compañía de A l -
macenes de Dóposito de Sta. 
Catalina 
Id , id, Nueva Fábrica de Hielo 
OBLIGACIONES 
Hipotecarias del Ferrocarril de 
Cíenfuegos y Villaclara 1? 
emisión al 8 pg • 
Id , id, 2? id, al 7 pg 
Bono* bipotecaricis de la Com-
pañía de Gas Hispano Ame-
ricano Consolidada 
15 á 16 p g D, oro 
15 á 16 pg D. oro 
47 á 48 p g D. oro 
43 é 41 p g D, oro 
65 á 69 p g D. oro 
52 & 93 p g D, oro 
49 á 50 p g D. oro 
48 á 49 p g D, oro 
59 á 60 p g D . ero 
6) á 61 pg D, oro 
61 á 62 p g D. oro 
88 á 39 p g D , oro 
9 6 T 9 7 p g D V ó r ó 
13 á 14 p g D . oro 
84 á 35 p g D . oro 
71 á 72 pg D.oro 
N O T I C I A S D E V A L O E E S . 
P L A T A l í Á C I C K A L : S i n á 8 1 i p o r 1 0 0 
Comps. Vondí, 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEIj 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE LA IVÍAIÍI>Í4. 
H A B A N A . , 
ft0IU:iÁS C02!ES€Í ALES. 
iVu&ffí- J'ork, ftíh rzo 17. 
ú las 5 i de l a tarde | 
I t a m ' v é j M M » , flS15,75. 
Dpsrnecto papel comercial, 60 a?T0, á 3i j 
porcíeuto. 
CRD'í'icsáoi.jre Londres, (JO d/r., tiamjqem, ' 
I¿fir;süre Parii, 60 d??., bauqnerea, l a ] 
{rsiifcs 1 ó»» 
f<ífn) íül>fe Ilaiabürgo, 60 djr., ftMsqcercs, I 
t Vo , 
BecáiF registraáoade ¡03 Estad os» C nidos, 4 ; 
liarcieutcá ll^íex-ccptíii. 
CfütrííBgas, i2»iüs pol. 86, costo y flete, 
f̂utiltiigasi en plazñ, do 8̂  fi 3 óilG. 
BPi>nlar é buen re3ao, eu plaza-ie 2 lójlG | 
fí 3 IíIO, 1 
i'/íc-sr do miel, eu plaza, íle. 2 il?16 á 
RÍH'-ereado, tiiiiy firme. 
l81?Í€saeCoba, ea boc«íOS3 aüíüiaai» 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligacionea Ayttntamiento 1? 
hipoteca 
Obligscicnea nipotecar!?.? del 
Excmo, Ayuntamiento 
Billetes HipoteearioH de ia lela 
de Cuba,. . . . 
ACCIONES. 
Banco Españo de la Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola „ 
Banco del Comercio, Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla , 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júcp . ro . . . . 
Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibarién ^ 
Compaf-ía de Caminos de Hie-
rro Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Csminos de Hie-
rro de SaguD la Grande 
Compañía de Camines de Hie-
rro do Cíenfuegos y Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Ur -
bano 
Compañía del Ferrocarril dei 
Oeste 
Compañía Cubana de Alumbra-
bradp deGas, 
Bonos Hipotecarios de la Cotc-
paúía da Gas Cácso l idzda . , . . 
Csmpañla de Gs» Hifpsno-A-
mencana CoDseiiJada 
Ecdoí íJiprtecsrios Converíi-
iai de Oaj C o m o l i S f i o . « « 
Rencerla da ázácar de Cárds -
Cft9-. . . . . . . , . . . . . , , . . < . . , , , , , 
Compañía de á lsmneeses d» 
H á c e n d s d c s . . 
Empresa de Fcmeato v Nave-
gación del S u r . . 
Compañía de Almacene? ce Dá-
pósito d? la Habana , 
Oblígacioue? Hipotecariaj da 
Cienfueeos y Viüaclars 
Ccmpaü'.í d? Almacener da 
Ssffts Catalina 
Reo TeíitííaiCí de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba— 
Ccmpftñía de Lcn/» de Mverea 
Ferrocarril de Gibara JíBolguin 
Ac cicneí , 
Obligacisnes 
Ferrccarríl de San Gayetáno í 




































Habana 18 df Marzo de Utf 
O P E H A ' I O N E S . 
2o flüiáil a a » . . . . . . . . . . S0> 
E S B3PSR&3T. 
Vli-üftBCla Veracnis ? eíoaia « 
YucaUn: ausTaYork 
México: Puerto Rico y escalas. 
WiütneT: Ne^f Oneani tesoaiax» 
City of Wasbinston: Gueya York. 
Yssuul: Tampico. Teicaltie. 
Santo Domingo: Ne'w "Jtors. 
San Agu&tín: Cádiz. 
Drizaba: Toractuz » «cala* 
Baratoea New York. 
Ciudad Condal: Colón y ese. 
Santanderino: Li^ernool y e»o,, 
Ma&neia Puerto Bico y eeoalxa. 
R. de Larri»aga. Liverpool. 
Ernesto; LiTernosl t eac. 
fiSaria fierrer&iPuanc Kt<» » «setíJAr 
Gran Aulil la: Barcelona v eac. 
ManclG Martiñ Sacnz: Barcelona y esc. 
20 Alfonso X I I I : Coruña t eae, 
50 Habana New York, 
20 María Herrera: Puerta Rico ? sesalsa. 
„ 20 Vtardancia: Veracruz. _ . . , 
V2 Ye catán Tampico, 
». 25 Cify cf Washincíon: Veracruf. t eso. 
„ Sá Wbitncv: Ko-x Orloaasy cío. 
— 25 Yamurl Síew York. 
— 20 Miguel Joycr: Barcelona. 
. . 2/ Orúsaba; Xíew York. 
— 2i Saratoea.Tamoico. 
„ ?Ái Ciudad Coodal: New York. 
„ SI fitéxicc: Pto, Eico v eso. 
Abri l 10 SÍBDueifl Paei-to Rico v «ssalas. 
— 10 Puerto Rico: Barcelona y esc. 
1 Haryol í 
_ 21 
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29 
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es S S F B B Á B . 
ráa?2ol9 ffiertírst: ae STueyitaa, Gibara, Marece», 
Gíii-aíánftsio. Síío, de Cuba v P.Uioo. 
. . 21 Puneima Concepción: en JáataDeno, proos-
eedents de Cuba, Mansanillo, gaata Crus, 
J í ca ro , Tudeí Trinidad t Cienfuesoa. 
2H Kójáco: SantiaarodG Cubar sao. 
„ 24 Jesefita en Batsbanó, para Ctenrae^os, 
Tunas, Júearo, Santa Crmt. Manaauili©, 
r Sautiaco de Cuba 
28 Argonauta en tíatabaao, procedente deCu-
ba 7 esc. 
. , 29 Juiia. rtc Kuevttas, Fuerte Fadre, 
ra. STayarí, Baracoa.Quantánamo y Cuba. 
31 Reina de los Angeles: en Batabanó. pre-
cedente de Cuba ye'C. 
Abril 4 aíanueia fle Uantiaffo da Cu&a fasoslaí^ 
— isaíai5a ¿terrera: ae Égo. áe Cttbs. Pto. RiSO 
? esoalas. 
Marzo 20 Haría Horrara: para Nuevitas, Gibara, Br-
racoa, S, de Cuba, Sto, Domingo, 8- Pe-
fete. dro de Macorís, Ponco, Mayí^ces, Agua-
•' " dilla, y Pto, Rico. 
o, 21 Reina ds loa Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escala a, 
« 25 Mcrtcra, para NuevU-as, Pío, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guantáaaino y Santiago de 
Ciba. 
— ¿5 Purfoima Concepcióc: de JJataoaao psra 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San-
ta Cru^. Mansasiillo T Santiaso de Cuba, 
— 25 Tritón: para Cr^bañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayétaao, Malas Aguas. 
: v S&sta Lucía. Rio del Medio. Dhnas, Arro-
ves r L a Fé . 
— 28 efcseñta. ds Batr.b&aó: de Santiago d3 Cuba, 
gíanzañillo, Santa Crus, JicaxOj Tansa, 
Trinidad y Cienfuogioa, 
— 31 JKéxico: cara Kíío. de Cuba 7 <mc. 
Abril 5 Ji;Iia, para Nucvitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayar!, Baracoa. Guautárjarao y Cuba. 
10 Manuela, para Nueritas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagi'.¿ da Tánamo, Baracoa. Guaaís-
namo y Oubs. 
A L A V A , de la Habana, l»s miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Saíjua y Caibarián, regro-
lando los lunes,—Se deespacha á bordo,—Viuda do 
Zulueta. 
G U A D I A N A , do la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde psra Río del Moflió, Dunas, Arroyos, La Fé 
yGuadiana.—Se dosnacbaá bordo, 
NUEVO CUBANO, de Batabaaatí los domiagea 
primeros de cada mes para Naora Gerona y Sania 
Fé. Retornando los miércoles. 
GUANIGUAM ICO, de la Habana para Arroyos, 
La sí'é, y Guadiana, ¡os días 10, 20 y Só á las 6 de la 
arde, retornando los días 11, %'!, y " por la mañana. 
atn. Maíaazási ca-
67(5, con petróleo á 
ñeca, capitán 
rga tren eral á 
F Ü E E T O D S L A H A B A N A , 
ESTRADAS. 
' Día 17: 
De Nueva York, en 16 díuá. be 
piíán Winters, t r ip . 15, to: 
L . V, Place. 
Nueva York, eu 4 dhfs, f áp 
Stevens, trip, 61, ton. 1911 
Hidalgo y Cp, 
Veracruz, cu 2 diaiB, >̂5p. csp. Al.'bnso X l l l , ca-
pitán Gorordo. trip. 147, ton. 3655, con canja 
general á M, Calvo. 
Dia 18 
De Cárdenas, en 1.3 boras, vap, ing, Ardanmbor, 
cap, Dave.y, trip. 21, ton. 1S38, ocu azúcar de 
tánsito á L . V. Placé, 
N.11'2'5'41 Orleans, en 5 días, vaT>, am. Aransas, ca-
pitán Hopner, trip, 31, ton. ¡17^ i^a car^a gene • 
raí á Galbáu y Como? 
8 A L I D A 3 
Dia 18: 
Para Barcelona, bca. esp. Galeota., „«p. Vilar. 
Progreso y Veracruz. vap. esp. Panamá, capi-
tán Quevedo. 
Veracruz y escalas, vp. am. Séneca, cp. Stevene 
^ Mavisniento do pasaj eres. 
L L E G A R O N 
De N U E V A Y O R K en el vap. am, «Séneca:. ' 
Sres. Antonio Pita—Ernesto rarravic:iii—Gusta-
ye Ey—Además 11 de tránsito. 
Do VERACRUZ en el vap. esp. Aifonso X I Í I : 
Sres. Gustavo M, Campo—Cecilia M . Campo-
Manuel rejerino—Juan H e r n á n d e z - * , Serrano-
Adolfo A. Llano—Gregorio Rodríguez—María Rey-
lu—Plácido Cruz—«'Ctavio Mitebell—Manuel Plaza 
—Manuel López—Francisco Llorene—Isabel Riera 
—Luis Fsjarnés—Juan Rorira—José Palou—Car-
men R, de Palou—José Riera y 4 más Eduardo 
Tripe—Manuel Gurcía—Angd García—Má^mo lio-
drísruez—FraaóiscB Trucha-Ramóa Bernal—Eduar-
do Fernández—Aniceto Llerena Pedro Rosado— 
Apolinar García—Pedro Noriega—Ramón Lostres— 
t. Mengardaq-oe-Iguaeio Mesa—Luua G. Padúlo— 
J o i ó Padró—Evaristo Dcsal, 
SALIERON 
Para CAYO HUESO y TAMPA ea el vap. ame-
ricano Mascóte: 
Sres. Francisco Peuicbct Sotoloago—Kíimenegil-
daAguila—Amado Soto—María D , Roig—Rosa Díaz 
—Isidro Fernández—Fernando Goiizáb>z—Guiller-
mo Cbavez—Andrés Bory—Rita Uodrigaez é h i j a -
Demetrio Díaz y señora—Joié Fernández—Arman-
do Salas, señora y 2 n iños-Lázaro Alraar—Brayícn 
H , Perry—F, S'ihlamp—Miguel García Carmen 
Barrcto y 2 hijos Manuel Ponce. señora é h i j o -
Juan G. Ruiv:—Juan Ruiz—Virgilio González—José 
Basque Embil—Louis Weriheimer—S. J, RotfchUd 
Para COKÜÍÍA, SANTANDER y SAINT N A -
Z A i R E en el vap. iraucéá Lafayette. 
Señores Antonio Fernández—Carmen S. de Gil— 
Augela Macarrisqueta—Eloísa Mar t ínez-P^sgual 
Andreu—Fernando Carvajal—Francisco Espioo— 
Irene García Sánchez—Podro Lozano—José Monícl 
ro Francisco Pertz Beléu Rodríguez Rafae-
Crespo—Antonio Alonso-Manuela Figueroa—Fran-
cisco B. Cuervo—Tomás Fernández—José Cima— 
B, Avella—José Pérez—Ambrosio Gómez—Manuel 
Cervera—Antonio Fia-Mercedes Romero—Fran-
cisco de Arango—Mauricio Arifelegui—Manuel ¿ í u z 
Aivai e¿—Además 150 jornaleros. 
'„> Entradas de cabotajs. 
Dia 18; 
De Sagna, gol. Amalia, pat, Lorenzo. 500 s. carbón 
Gibara, gol. Expreso de Gibara, pat. Estereha, 
con efectos. 
Cárdenas, gol, Julia, pat, Alcraani, en lastre. 
Gibara, gol, Inés, pal. Lioret, 100 fanegas maíz 
Despachados de cabotaje. 
Dia 18; 
Psra Cabaña?. gol. Rosita, pnt. Fleixas. 
Banes. gol, 2 Isabeles, p a l Gii l , 
Siena Morena, gol, Soíí i , pat. Enseñat, 
San Cayetano, gol. Pnouste de Nuovitas, 
tri'-n Orbay, 
Cífcñfuegoa, gol, Mallorca, pat. Enseñar. 
Buq-uea con. rcBisfcro abieirto. 
Vigo y escalas, berg eap. Viajero, cap Sampe-
ra, por Qucsada. Pérez y Cp. 
Nueva York, gol, am. J. Durant, cap. Darant, 
por R. Traíia v Cp. 
DelMvare, B, W. gol. am, J<din R, Bergen, ca-
pitán Háukiiis, por L. V, PlaoS. 
Progreso y Voraci-u;, vap. esp, Panamá, capi-
Quevedo, por M. Calvo. 
V;go y Barceions, bes., esp, Monlonés, capitán 
Riers, por J . llal^ellí y Cp. 
Cornña y Sautühdtir, vap, esp. Alfonso X I I I 
cap. Gorordo, por M . Calvo. 
Nueva York. vap. esp. Habana, cap, Munarriz, 
per M. Calvo, 
Puerto Rico y escalas, vap, esp. María Herre-
ra,. ;;a¡?itán Ventura, por Sóbriuoa de Herrera. 
DeUwaré, B. ^V. vap ing Ardaumhor, cp. Da-
rey, por L . V. Placó. 
Cayo Hueso, vap. americ«-
)pEer, por tialbáa y Com|i? 
:m. Seguranca; cap. Hauaen 
vo: líidaigo y '" 
J^lan-ate. B. U 
Buqv?es qv-e se han despachado. 
Para Saint Nazaire y escalas, vap. francés Lafaye-
sel cap. Cambernon, por Bridat, Montros y Cp. 
con 1,488,475 tabacos. fUCOO cajillas cigarros. 
1,908 pies madera de caoba, 127 serones yarey, 
$512,000 en metálico, 700 kilos cera amarilla, 
7.9;0 galones miel de abejas. 
Veracruz, vap. am. Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo j Cp. de tránsito, 
—Matanzas, vap. csp. Barcelona, cap. Jauregui-
zar, por L, Sauz y Cp. de tránsito. 
Buques que han abierto registro 
Faia Cayo Hueso y Tamna vap, am. Mascóte ca-
pitán Alien, por G, Lawton Cbilds y Compañía-
Nueva York, vap, am. Vigilancia, c ap. Me I n ' 
tosh, por Hidalgo y Cp. ; _ 
Barcelona y escalas, vap. esp. Martín Saenz, 
Cíp. Campo, por L . Saenz y Cp. 
Canaria», .Málaga y Barcelona, yap. esp. Mi-
guel Jo ver, cap. Terol, par J, Bulcclls y Comp, 
Pólizas corridas el 1 7 de mar so. 
Tabacos, tercios • • . OBtt ?I9 
TabacoB torciüoa.ee.i«.."»«» 3o&,4w 
Azúcar, sacos 
Picadura Kilos 
Cera amarilla, kilos 
Cueros, l ioa. . . . . ••• 
Metálico 











Miel abelas galones. 







A N T E S D B 
A I T 0 I I 0 _ L 0 P E 2 7 ( ? 
EL VAPOR CORREO 
capitán G-OHOUDO. 
Saldrá para 
el dia 20 do Marzo á las 4 de la tardo llevando la 
corresüoadencia pública y de oticio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimicuio directo para Vigo, Gijóu, 
Bilbao y San Sebasiiáu. 
Los pasaporte» ce entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cónsigna-
tartos antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 y los docu-
meutosdo etabarquo hasta el dia 1?. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacía el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores do esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio ifi 
Ultramar, fecha 14 de Ncviembro de 1387, el cual 
dice así: 
"Loa pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bulías de ¿n equipaje, eu nombra y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
Fundándose en esta disposición, la Compafiiano 
admitirá bulto alguno (le equipaje que. no lleva cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
flo, así como del puerto de destino. 
De más pormenores impondi'á eu consignatario 
M, Calvo, Oñcios uúm, 28, 
iiD. \VA J, Lc-inocd, B»-
tílfe.» Hupper, poi L, V. í ' iace. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K 
c o m b ü i a o i ó n con b s v ia jes á S ^ r s p a » 
V e r a c r a z y Cent ro A m é r i o a . 
Se haráiiíres.Tacnsuaies, saliendo 
los vapcre£5 de -este puerto los dí.as 
XO, 2-O y 30, y del de ISueva Torls 
los días 1 0 , SO y 3 0 de cada mes. 
EL YAPOE-COÍÍREO 
capitán MTJHAKBIS 
saldrá para N E W YORK el 20 áe Marzo, á laa 
cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ei 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amstcrdan, Rotterdam, Amberos y demáa 
puertos de Kuropa. con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la sa'.ida. 
La correepondencia sólo se rceibe en la Admiuls 
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fletante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asc '̂u-arse lodos ios efectos 
que se embarquen en su,? vapore». 
Llamamos la atención de os señores pasaeros 
hacia el ¡xríícnlo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen iuterior de los vapores do esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 
"Los pasajeros deborán escribir sobro todos 
los baltcs de su equipajo, su nombro y el puerto 
ds destino con todas sus letras y con la mayor clari-
dad.! 
Fundándose oa esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nembre y apellido de su dueño, 
así como el dei puerto de su destino. 
De más pnrraeuores, impondrá bu conrignatario 
H , Calvo, Oficios número ¿8 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
IDA 
S A L I D A L L E G A D A 
De la Habana el día úl-
timo ae cada mes, 
. . íJuevitas el 2 
. . Gibara, 3 
. . Santiago de Cuba, 6 
. . Ponce 8 
. . Mar a g ü e s 9 
A Nuevitas e l , . . , , , , ! , 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba, 
. . P o n c e , . . . . , . . , . . . 
, . M a y a g ü e z . . . . . . . . 
. . Puerto-Rico 
HETOP.STO 
S A L I D A L L E G A D A 
De Pucrto-Kico e l . . . 
Majagiiez 
. . Ponce... , 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 
. . Santiago de Cüba. 
Gibara 
, . Nuevi tas . , . . . . . . . . 
A Mayagüez e l . . . . . . 14 
Pouce 15 
Puer to -Pr ínc ipe . . 16 
Santiago de Cuba. 13 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
... Habasx. . 23 
NOTAS 
Eu su viajo de ida recibiré en Puerto-Ried los díaa 
31 de caaa mer, la carga y pasajeros que pura los 
puertos del ma Caribe a'rriba espresados y Pacífico, 
conduzcn el correo que sale de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale ds Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
En ia época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Coniña, pero pasajeros 
eóio para los últimos puertos,—üf, Caho y Corno. 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 2S, 
M U DE L A M M M á COLOll 
En combinación con los vapores de N uc va-York 
con ¡a Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapo 
res do ia costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A L L E G A D A 
D é l a Habana el día, 
Santiago de Cuba, 
, , La Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Sabanilla 
Cartapena ,, 
Colón 
A Santiago de Cuba el 9 
, . La G u a i r a . . . . 1 3 
. .Puerto Cabello,... 13 
. . Sabanilla, 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
Colón 19 
. . Santiago do Cuba. 23 
Habana 28 
Llamamos la atención tíe los señores pasajeros 
i ' f i urtiou!o 11 do! Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vaoores de es-
ta Compañía, aprobado por R, O. del Ministorio de 
Litramar, fecha 14 da Noviembre de 1837, si cual 
dice así: 
"Líos pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombro y el puerto ds 
destino, con todas >u» letra» v con la mayor cla-
ridad," 
Fundándose en esta disposición, ia Compañía no 
admitirá imito alguno de equipaje que no lleve ol.v 
rameute estampado el nombre y apellido da eu due-
ño así como el dei puerto fie destino. 
La carga ee recibe el dia 4. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotaute, así parji esta Linea como para todaa las de-
mas ba;c la caá! pueden asegurarse xodos iosefectoa 
. que fí embarquee en n i vapore». 
g a o s l a p o r e s h m 
T S A S A T I i A Í T T I O O a 
i i i M y l i l i 
El muy rápido vapor Cípaüol 
de 5,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbradocon luz eléctrica, elasilicado eu el LloydtJ» 
ICO A. 1. y construido bajo la inspección del A l m i -
rantazgo inglés, 
capitán D. Vicenta Terol, 
Saldrá de la Habana F I J A M ENTE el 2(3 de Mar. 
zo, á las 4 Oela tarde D I RECTO para 
Saní t i Cruz de ta Palma, 
Sa r t a Crnz de Tenerife . 
Las Palmas de Graa Canaria, 
M á l a g a y 
Admite pasajeros y carga lijera, INCLUSO T A -
BACO, para dichos puertos. -^a^ ; 
Atracará á los Almacenes de San José. 
Informarán sus coneiguatarios: J . B A L C E L L S Y 
C? S. en C, CUBA, 43. c 415 S-1S 
i i f I ' I 
" I ! I 
i S á i l S i i i i í 
m W m K 
•i',:-:--
S i magnífico y rápido vapor esnsío! d? f<.!>0i) in-
n&ladaü, máquina de triple espansión 
capitán CAMPOS 
•Ksldrá de csíe puerto F i J A "u ENTE el di*. 19 do 
?sIar̂ o á las 4 de la tarde directo para lo» d« 
S a n ü i C r u z d e l a P a l m a , 
S i m i a C r u z d o T e a e r i f e , 
L u s F í i l o i n s u c G í T i i i C í i n a r i í í , 
C á d i z y B a r e e l o n a , 
Admite pasajeros en uus M A G N I F I C A S y VF.N-
T I L A D A S CAMARAS. 
También admite un resto .ic c.üi^a litT,e:* incluso 
TABACO. 
Para mayor comodidad de io^ .--cíiortís pa?aieT03 
el vapor estará atracado á loá muelles de San Joaé, 
Pora más pormenores dirigirse á bus consicnata-
rios L. SA.KNZ Y COMP., Oúm» 19. 
C 34b 1d-3 
P t a i í S t e a i i S i i l p fciaf^ 
A X êw Tork en 7C honras. 
los rápidos vaporea corrooEi americaiios 
M A S O O T T E Y O L I V E T T S 
Uno de estos vapores saldrájdo eate puerto todos lo 
miércoles y sábados, á ia mía de la narde, con escala 
eu Cayo Hueso y Tampa, damic se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sis ;ambio al-
guno, pasando por Jacksonville, Savana ;ti, Cb.srlea-
ton, Riohmond, Washington, Filadclña y BoHímore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 




ricano. Les conductores hablan el caeteliano. 
Los días de salida de vapor no se despachan p « » -
portes después de las once de la mañana. 
AVISO.—Para oonvenicacia de los pasajsr is ol 
despacho de letras sobre todos los puntos do loa Es-
ados Unidos estará abierto hasta úitims. hora. 
G, Lawtoa Cfíilds y Ceiiip., S. ú C 
capitán D. F E D E R I C O V E N T U l i A 
Saldrá da esto paerta «l SU 2ü éá Marzo á Ifi 









L u pó l lua pata la oargs de íya^eala solo aa s í t i l -
\¡ya infesta si día tnierior ¿o la Baliás, 
üeclbe carga baata laa 2 de la tards del último 
d1. a de salida. 
COKSÍ ÍS í íATAaiOS , 
Kuevltaic. Sres. Vicente ücdrtguoi y 0?< 
Gibara; 6r. D, Manuel da Siiya. 
Baracoa- Sres. Monds y C? 
Coba: Sros. í i i l l seo %Icsa s G* 
fcanto Dommgo. Miguel Pou y Comp. 
San Pedro de Macorís: Sres, Ehíora FriftdbelOJ C? 
Fcneo: Sros, Fritze Lundt y C? 
Mayagüez: Sres. Scbnlzo y C? 
Agaadilla: Sres Vallo, Sopplschy C? 
PaertoRico: S. D . LudwiK D aplace. 
Ss áospashá, por saa A m s á o r a í , S. Fs<3io a í? 
V A P O R E S P A Ñ O L 
tiayítáo I ) . JOSE V1ÑOLAS 
Saldrá do este puerto el di* 25 «lo Marzo á 1 !>,9 
12 del dia paca los de 
K usvitas 
v S%ísa • 
CONSÍONATARIOa. 
Kuevii.as: Sres. Vir.eute Rodríguez y 
Puorto Padre: Sr. í> Francissja Flá y PiaASlai 
(Jibara: Sr. D. Manusl da Silvu, 
M&varí: Sr. D . Jaas Gr&a. 
Baracoa; Sres Monéa y C? 
@i!iaattes.C!;o: D. José ¿9 los S t e 
Santiago tío Cuba- Sres Gallego. Meaaj Cp. 
tíodtaiacha. !>cr sus anuatloros San Podro 6. 
r iss-i a 
^tii-sraurso ¿"e los dos viajas? isema 
les que efectuarán dos vaporas da 
esta ISíapresa, eatre los puerboa 
ds Cárdenas, Sasrua y Caibarién. 
EL VAPOR 
0 0 S M 1 D E E l S í E l E A 
capitán D . JOSE SANSON. 
V I A J E D E I D A 
Este r apoi qce saldrá del muelle de Luz lodos lo 
martes á i te. 8 de la tarde, llegará á Cárdenas al a-
mañecoE del miércoles, segairá viaje á Sagua á aoo-
d llegará el mismo dia, utitendq para Caibarién á 
¿onde llegará al amaue-oer del jueves. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbariéy los viernes por la mañana 
degando á Sigua el mismo dia de donde saldrá 
para amaní re r ¡os sábados en Cárdenas, saliendo da 
este puerto á las 12 del dia, llegando á la Habaa* 
por la noche. 
Recibe carga y pt;,-: aje para les tres puertos. 
L e t r a s . 
m i 
L l & E M B D B L A S ¡ U E f T Z & I i A S f 
S a M i Fsplares y l a s E M É Í 
Do H A S í E í J E G O 6i 6 de cada mea, parala Habsu 
con escala en PUERTO-RICO. 
La Enipre«a admiís igu.alrQoato earga para Mateo 
sac, Cárdenas, Cíenfuegos, Santiago de Cuba y cual 
quiei otru jiuerto de la costa Norte y Sur de la lela 
do Cuba, siempre que haya la carga euíiclsnte para 
ameritar' la escala. 
Tarabita e&recibo carga CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba ds los principales 
puertos de Europa entre otros do Amsterdam, Am-
oeres, Birraingnam, Bordeaux, Bromen, Cheriioarg, 
Copcnhagcn, óánova, Grimaby, Manchcetor, Lon-
érea, Nípolea, Soutbanipton, Rotterdam y Pljmoulb, 
debiendo los cardadores illrtgu's» á los agontso de la 
Compañía en dichos nuntos para m&g pomonoroi. 
P»?» H A VES > i fAMBI/Kt íÜ, ¿ r a «oaifeí o-
reutualea en H A I T I , SANTO D O M I N G O t 8T. 
THOMAR. S A L D R A 
e!tqts; eorrto «.lemúa, £e . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . . 
c a p i t á n 
Aámisc: c?rga para íca cíicúo» pzicrtus y tambífc 
traniit-ordos con coaociEiieníoa dirootc» para eb íjrsa 
sitmero do pnoríoo do ED1ÍOFA, A M E R I C A D E L 
SUR. ASii» . A F R I C A y A.C3TIIALIA, eagún pos-
moxiorsB qv * se facilitsn aa la caaa conoignatarla, 
NOTA.—La carga ácatinada & puertos en dsade 
ao looa el vapor, toT& trasbordads ea HRmbi'JifO -5 
m el Havre, fi conveniencia do 1* Ssayrea», 
Sito Tapor, hasta Ep.07a or<loa, no skíit-W? P&s»' 
{sroa. 
La carga ae recibo por el muello do Caballería. 
La enrresnendeucia solo ee rsclbe por la Adminis-
tración da Corres». 
A D V E R T E N C I A I M P O S T A N T B . 
Esta Empresa pone á la disposícina di» ios geflores 
cargadores eue vapores para recibir carga en uno á 
más paertos de la "costa Norte y Sur aela Isla de 
Cuba, siempre que la CGr(?a que se ofresoa sea sufi-
ciente para amoritar la escala. Dicha carga eo ad-
mite para H A V R E y H A M B U R G O y también psra 
cualquier otro pnnto, con trasbordo en Havre 6 
Hamburgo á oenveniencia de la empresa. 
Para raáj! pormenores dirigirse i bus coueispaU-
rica: ENRIQUE H E I L B U T Y COMP., San Igna-
cio n- 54, K:v>£Ka. 
,9 stoat^a ^ msstfaía»*»*» 
n & S M P A S O S P O E M i 
f g.ciü^'-» carpís d® e^ádiia y gi^aa 
iQte&s á e^rsa y larga -wlŝ a 
tcfcreKutiva ior í : , Nne/a Oi'lea'is, Vvtwevi, a£3 
ce, tían Jus,u áe i-'aorto Rico,, Loníroa, París, liar-
¿íob, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolej 
B.liüu, Gónova, Marsella, Havre, Li l la , Nante?, 'düa 
Quintín. Dieppe, Toaluosa, Vanacia, ITioreacía, ?» . 
Itrmc, Taris, Maána, ó», atí costo sobra tiídas U» n-
í ¡tales y pobisolaues de 
i9 WtóíU'^S^.-U 
• ffim toa á Q&Ü f U ? ^ W i h 
7 boora i ^EW-YORK, B ü ^ T O ^ , CÜPJAUO, 94S( 
FRANCISCO, N U E V A ORLEANS. M E J l O Í ^ 
tíAN J U A N DE PUERTO RICO, LONDRES, PA-
RI !á. BURDEOS, L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO. BREMEN, B E R L Í N , V1ENA, AAÍSTíüR-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., a?i como sobra todas U i 
CAPITALES ? PUEBLOS ds 
S s p a s l a é M a s O a a a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDiSN EN U O » 
MLSION, RESTAS ESPADOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS. BONOS D E LOS ESTADOJ 
UNIDOS Y C Ü A L O U I E R A OTRA CLASE D.q 
VALORES PUBLICOS. 
H a c e n p a g ^ s p o r e i Oiabieb 
S'stGÜi'tó.a oartquB d s e r é d t f e s 
Giran letraa sob o Londres, Nsw York, New Of» 
lean» Milán, Turín, Roma, venaeia. Fiorencia, Ná 
poles' Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, Haaibur 
co Tari», Havre, Nautos, Bardaos, Marsella, Lilla. 
Lyon, Mélico. Veraoruí. Saa Jaan da Puarto Siaa, 
etc,, ato. 
SB8-15K 
gobre todas las capitales y ptnblos; ajiirs ? i l -a» 
Balloroa, íbi ía , Mah5n y Santa Craa da raisrtfa, 
l 7 Í S H E S T A Í S L á . 
ío ve Matanzas, Cárdenas, Roraodias, SiaU '"lara, 
Cu •íi riéu. Sagua la Granda, Triaidád, nfufi^cs, 
Siu i-Spíritaa, Santiago de Caba, 6la;o da Av.la, 
M ; ; ani)lo. Finar del Río, Gibáis, Puerto i-.iüdpo, 
Jíu,t i i&i . oto. 
i 
¡ \ W J V i 8 
U n y ' W & v t Á h | mis p»áer»*9, ft3<}óS í l t rí'i'R'N FK laás rápido y el T O - l ' $ ? < 
! H ,}e INIt íd •Háfesóérj'ido á«l saerpo bimuo ¡r «Ur cerebro. í p Q § 
i [fl »%f £ | S:c-uurc twü« blea. KanU toraars* con toda souftauz». S i f f» 
• 8 ..^'J-. 5 ̂  f?T ^ * & 1» »>"HU.U)AD NKIl\r[O.S.\ en tods» ipi 
(1© U L La guerra y la crisis son la cansa del malestar general que se siente, ^ i ^ - ^ ' " " i <Je u l h i c i ¿& t ^ e ^ m ^ u m ^ de u memoria, decaimiento, r*ca. 
que no sufra moralmente más 6 menos. Ese sufrimiento del espíritu Miga el sistema nervioso y | i ^ 0 0 ) I ^ S ^ K S ^ ^ S 
concluye por prcdueár verdaderas eafermedades, sino se sabe acudir con t i e m p o a atajar el mal.; | iEh 8l M S ^ ^ ^ S ^ 
A m e r i C a UOÍ S í ' ! ' UOdíflll 1 m c<>nlP,et0 í^ebro j (U.d-.'Wleral ? espermatorrea. PreecrT» de la t«i« y catarroe. 
•x • > *"! 1 gg? nervios.) 7CW alt 12-2 J l 
3 continuó las ínuas de 
tara el Dr. González su 
La CÓCA es el verdadero estimulante de la? nervios; dios de 
«opar^r grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de chupar 
Cbca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Perú, p 
que tan excelentes resultados ha dado,, r 
¿os que reconocen por sansa el 
por ios p 
• anemia c&rsbra 
ina como el V 
uersas v devolver 
Cuando las fuerzas de-caen, el ^rebro se debilita; hay insoiíinio producido 
se pierde el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay me 
PE COCA DEL DÉ. GONZALEZ, para levantar el ánimo, restaurar h 
a l cerebro s u potencia de producción. 
En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso ( 
hombres de letras, y en Italia sé le llama el Vino de los Cantantes, pprqu 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Vanos r 
tes de la Habana emplean con éxito el 7110 BE COCA del doctor González que se. prepara y 
• 
La Mágneütt Aereada y Ar.til.ilio»a JUAN J O S E MAR-
QUKZ. iuven'a'ia en 1 «.'ü y Deríccíionaila en 3840, BÍendo su 
único propíetnrio dcsiIe el a&o de Ibo1? el Sr. 1). M.IQIJKL 
J . MARQU'KZ-. i'ntisa conocía por el publico por MAGNESIA 
D E MARQUÉ» (padre), por n» haber ningana otra registrada 
(como esta) c» dominios españoles y extranjero» eou este i;<>m-
ire y uuiTerstluitii'.e cor.'oeiJí, por ens píopiedádes^ a.cába de 
recibir nii nneTo premio, por sus indiscatinles méritos; en la 
Eippsioiúu de Chicagó, eoinolo acreditan la MICDALf.A D E 
ORO, DIPLOMA ¿ INSIGNIA que acnua <Jt recibir y cou 
)o.< que en diebo CértRinep le han premiado. 
(l»!<iaí»;i!). ó propalaban «íd dudarlo, qce en la Ex-
K)?ioíó)) de Chicago so le .Síbkra otorgado M E D A L L A D ü 
DRO. contó en Isn Exposici»««s de Paría, Londres, Mamila. 
Argel, -QénoTa y en cuantos, se bá ex-
• de invitarlos para qne se cercioren por 
)s titules y lüedallas fjue están expues-
)gi.;ióu de Chicago y tjue en la actiiíü-




Tota i 4: docenas de pieas.j» por solo 
17Xv C B N T B N , siendo este cubierto 
de meta l blanco inalterable. 
I 
k <n 
•á̂ u Vien'a, Bruselas, '1 
| M hibido, tcneir 
sí mismos i*x; 
(ie ei 





veiule en la 
•••••yysi, & m 
i u i m m m m m m m . I I A I S A M . 
irs] en el in diídn 
¡sde í̂ M, en <]ii 
e i é g r í í i ' o í 
K!i m̂ rMo el sin numero de lV,¡s!:)oaetoiies e |rnitaeIone'3 tfe !{!<« ha sitio objeto 
>da, sin t;ue baya gido posible reemplazarla con uiugana otra magnesia ó raé-
is las bolicaa dei mando. Depósito principal: 
2 9 . H a b n n n . T f t l é í b n ó 7 6 0 . üríííí¡?w1o %§7.< 
1 í í s á s e i ' i A i M . A . i : i U h 7j (p«ÍM 
2i)-J i : 
NOTA.—No confundir &1 Vino Ci&ca del Doctor González con oíros inferiores en calidad y de precio 
C 7i)3 
A a a 
f l i i WNII] 0 T I 1 
Se lia propuesto realizar sus granillosos mué-
le verdiidera y positiya ganga. 
l o * 
M irioa fe O p r i s 
CG^ SCS MAKÜAB Ají 15XAS 
1 1 * 1 ^> -
r ' a i l í i 
Sis. 
. J w f l i n 
' f <5r 
!„;.̂ n- i 4 v & v s&43.&/áíAl*lí ^ & § , ^ a . 4 ? á f t i 
Los naftjores cigarrillos, los qne por m aroma, túT&sdmq y b a e i i guBty o b i m u m de todos ios mercados del 
%Bí}do ia preferencia de los fumadores, como asi lo acredita la extraordinariaexportació» d e esta fábrica, son 
las magnificas paketelas , los sabrosos bleqaütpbs y bocjqusts, ios solicitados bhspeoialbsj e idAitom y MSr 
t>io gigantes y las exquisitas camelias; cigarrillos d e los cuales, en las siguientes clases de panelas pbo^o-
i AL, ARROZ, TRIGO, M A I Z , P U L P A , BERRO, B R I S A , ALCKKD&Nj OROZ Ŝ F P A S T A DE TABAOO, h a j C O B á t a s t e m e s t Q 
jm esta fábrica un fresco y Tariado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES FÍÍDALGÜIA, eonocidoe también por SU-
Í I N I S , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días» debido á los buenos y p m m materiales que es-
^rap t n su elaboración. 
Tátnto los cigarrillos de hebra, como los de picadura graim,lad£>J5 non elaborados exelusivamente á ssáq^i-
^s. El sistema BO.NSAOK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, proeedsnte» de las mejores vegas Ú9 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteiigentishns. en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos ios depósitos, vidrieras y establecimiento» de est» c a p í -
y del inferior de la Isla. 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmeái&í&msnte con prontitud y esmero. 
Domieilio de la fábrica: Paseo de Tacón "Cários IIíf?' 103—Oabls 7 T ú é g m f o t B A B E L L . Teléfono 
Apartado de Correos, 1 1 7 . Habana. 
G 736 26-1 Jl 
p r e p a r a d o p o r ' U U & l C l , q - a ü r i c o , 
1 . , , gSfml Z - S S o ^ V ^ v r v n 5 P0I>ER,0?0 el R S C O N s n T U Y E N T E más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R má» «nérgioo del cuerpo b i m a n o l 
I K ^ i S S S e S S « * U á í o ^ l ^ O e» un -renlaocro C O R D I A L Su sabor es agradable. Paede tomarse cou toda coafiauza. Siempre hace bien. Su efectg 
fep í ' R A |« Y M & ^ R l ^ S T K ACION NERVIOSA, producida por insomnio, excesos de t r a í a o s intelccttialos y suñimiento» morale» 
m K - t t t-fc i I v v v r í * j ' •de8eos censtautes de dormir, pereza y sueño mrolunfario. Desvaaecimiertto, fatiira fírfea y moral 
S i I t A ia Axy ..TU a. clorosis, jafiacoss y neuralgias rebeldes. Ataqüeé do ücitíos. Meusu-uacióu üi/icil y dolorosa. Flores blanca 
7 K̂J "„y -S.tíxji corazón. , blancas. FalpitacbÍD dc!^ 
Falta de spelito V^M 
pacidad para •stadios y á 
Wá f f A •^j)1ll^4,f,én*taV*^¿**ción> EnOaquecimicnto ¡irosresivo 
•¿V- • - at'u,{a debdidad dei estómago, dispepsia y diarrea crónicas. " i -•-- . •'• : 
í k i ^ Í T A ^ esp?rm*toíroa, pérdidas íemiua'les y de la sangre. Tristeza, depresióu ñsica y menta!. Pérdida de memoria. Incapa 
W¡ V/ n<goc'OS. ' adidos desmayos. 
' : | T R A dttdas'''^11 é iaií'ote,lcia *m abusos de la jur catad. Vejez preuiitsr*. Debilidad de la médula espinal y convalecencias d í sen i -^ 
B • M r í ^ T . í í w f v ^ n r A T m ^ T 1»8»n8r1e' d« akHa rápida mejoría qne produce, bastaalo loaar «a solo fVatco paraseatu alivio y alentar al paciente A ^'••¡••«'Ra' i;^1'"0 el \ 1NO C O H O I A L hasta obtenerla ooracián completa. ^ M 
$ Preeid: 90 tíentavog el frasee. Se veede peí Sarrá, Lobé, Johnson, Revira y Botica San Cárloa, San Miguel n. 108, JUBAJfA. 
alt. 
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I I 
dereelio de modificad 
la casa í!a tendrá el 
a c l a s i o o n e d i c e : 
ñ i i 
1 
EN ESTA FORMA: 
4 * 0*'Í S 
^ I S v A l A 1 1 A 1 i l t & I I l l i M é p l e 
Palisaiídio de 20 á B r 
U á 510 
15 á 450 
14 4 300 
70 á 190 
10 ú 100 
20 á 90 
Palisandro de $ 30 á 255 
ín ogal de 21 á 285 
Fresno . . . de 42 á 136 


















45 á 102 
10 á 40 
8 á 90 
42 á 150 
1 _y A T i l x 3 
p I l M S Y í l i í l R i DE 
26 á 222 
27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á 60 
jt alisaudro de $ 30 á 190 










de 28 á 
u n cargamento de copas finas para 
virao, agua y l icores; as imismo pla¿ 
tos de porcelana y lojsa, ped&m \\f 
l lanos y hondos, fuentes, sopci-.,-^ 
tanas, bots l las para agua y v ino é i n -
f in idad de juegos y adornos pcira to. 
cador, centres para mesa, etc. etc. á 
precios m u y baratos, como de an t í -
••v;0 t iene acreditado 
i-i r i í j b l J U ! \ M J . U Í \ } > 
entre megas y ^srnaia, 
C 7;>t 9 alt 4 13 
h V A 
íes fejsíi 
srii 
bies, etc., etc., todo por l a m i -
t a d de su vaJor, por ser proee-
dentes de p ré . s t tnnos . 
SE C O M P R A jí l i i ta . oro viejo , 
joyas (f« uso, B R í L L A ^ N T E S y 
toda, c l a s e d e piedras finas, p M 
S a í í d o ios issejores precios d a 
plaza. NÍCOMH S f m w o . 
ANG-SI..BS 9. 
C 7a7 ^ . alt 
ftflüfíüiuy l A l u H h J i n u a i 
H n i r n agme* para la isla de Cub; 
Mayeuce, F a v r e S €ie. 8̂, Suela de ¿raoge-Baieiiére, PASÍS* 
f B Jl 








B a d e a s ( F í & a s i a ) 
Se desea pasado sirva coiuei cp.da día 
Lavabos con palangana inglesa, de 24 a 1361. De Palisan-
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi-
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al-
canee de todas las foríunas. 
La casa BORBOLLA tiene el mejor áút iáo de Brillan-
tes y Joyas de ultima novedad, que ofrece á sus favorecedores á 
precios redncidisinios. 
Especialidad en Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Giiillaiicbé, desde 80 á 225 pesos. 
Además bay objetes de fantasía, últimas novedades. 
l i ü la cesa BOiOLU ? i s i i a SÍÍÉOL 
iposíela y Obrapía 61. 
5 Jl 
• t i 
I M O de C H A S S ^ f í l G 
Prescripto dcr.dí 30 años 
COJfTfti LAS JLPBtVIO.NES I>B t,A« TIAS DISESTITAS 1 
Pkrít, 8, Avenue Viciaría. 
ÍÍ55Í 
P fOSFATINA f ALIÉRES" es el 
alimento mas agradable y . i m á s reoyaca^ 
dado para los niiks desde ia edüd d*. dci's 4 
siete meses , y parlicí.\larrr>eie.e en r-i momenM» 
del destete y duríuie o; periodo del creci-
miento. 
Faóiiiía m'.irhn !.«; dentición; asecrura la 
buena foriti-iSlón de los huesos; previene,! 
neutraliza los aofeolos aue aaelAn presentar»^ 
al crecer, e impide la diarrea que os UÍ1 
cuente en los ñiños. 
París, 6, araasí Tieto, (a y «»toia* las {ar«i¿t',as. 




Parlí, 6, avor.no Victoria ventótlM las firma 
Preparado con el principio Ferriigrtó naturaí de la sanare. 
m m es 
C O M C i S M i í S i i i DS U UÜL 
| Da Tanta: Dyo^ueria 7 Farmacia d^i T S ^ ^ i 
o n o SK)23Jn C 
^ 5 ^ . ¿e P I O B ^ I 
^ f ^ / y l áe ' 
AGUA ÜB Tocador . . a 5 X Ó I % # * | 
POMADA ¿i r ¿ í m * z & 
A C E I T E m . ei Pelo de ¡ K O i B A 
\ C Ü S ñ ^ T i G 0 . . . . . . ds i K O B A 
¡PrnAGüE . c . . . . de S X O f S A 
I S ? , BOp'LgVÁRD DE STRISBOOM*», ^ 
ic^. ' i 
